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1. INTRODUÇÃO
Segundo VILHENA (26), a Zona da Mata com 126' municípios tem 45% de 

terras ociosas adequadas ao reflorestamento. Para essa área, prevê a Campa 
nha Integrada de Reflorestamento 16 espécies de árvores (90% de eucaliptos^ 

já havendo indústrias na região, cujas perspectivas sao favoráveis a gran­

des investimentos em plantio de árvores.

Podem ser citadas as seguintes indústrias e projetos de ampliaçao e 
instalaçao^já existentes na Zona da Mata;

1 - a Fábrica de Papel dc Ponte Nova, que usava bagaço de cana e pa 

pel velho, amplia a sua maquinaria para beneficiar 1,5 ha de eucalipto por 

dia?

2 - a Minasplac, de Ubá, que tem um projeto de 10 milhões de cruzei, 

ros para a instalaçao de uma indústria de aglomerados?

3 - a Cia Mineira de Papel, de Cataguases, usava bambu como matériar 
prima, e agora vai utilizar bambu (20%) e eucalipto (80%), passando de uma 

produção de 20 para 100 toneladas de papel, por dia;

4 - a .Sipel, de Barbacena, que está fora da Zona da Mata, mas absor 

ve parte de sua produção, vai passar dc 6.000 postes para 30 mil por ano , 

também utilizando eucalipto;

1/ Informações obtidas em VILHENA (2o) e completadas pelo autor com dados 
levantados junto às indústrias da região.
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5 - a Cia do Tratamento de Postes de Santos Dumont;
6 - a Cia dc Carbureto do Cálcio, do Santos Dumont, que consome car 

vao ;

7 ~ a Cia do Valo do Rio Doce, Cia Bolgo-Mineira e Acesita,que con 

somem párte do carvao da Zona da Mata.

Como fatores que favorecem o reflorestamento na Zona da Mata, VILHE 
NA (26), cita, além das condiçocs naturais;

1 - ACAR, com três escritórios seccionais e -5-1-. escritórios lo­

cais;

2 - Escola Superior do Florestas da UFV;
3 - Instituto Estadual de Florestas (lEF), com 2 escritórios regio­

nais e 20 viveiros para produção dc mudas;

4 - Agencias bancárias (156), estradas de ferro e de rodagem, cor­

reios, telégrafos, telefones e cnorgia elétrica.

Todavia, apesar destes fatores favoráveis, nao existe uma política 

de crédito que favoreça o reflorestamento, que é o fator mais limitante pa 

ra a instalaçao de ura programa, de reflorestamento na Zona da Mata, pois o 

incentivo fiscal em vigor nao está sendo utilizado pelas propriedades pc- 

quemas o medias, em virtude do custo muito alto dos projetos que sao fei­

tos por firmas particulares e as dificuldades para obter o incentivo fis­

cal por falta dc sou conhecimento pelos fazendeiros.
GONÇALVES (13), em 1959, estudou a situaçao florestal da regiao de 

Viçosa; verificou que a reserva florestal ora de 10,8^ da área do municí— 

pio e que a essência florestal preferida pela maioria dos fazendeiros, in­

teressada cm reflorestamento, era o eucalipto, graças à rapidez de sou cr es 

cimento e suas múltiplas aplicações.

Quanto às principais dificuldades para o reflorestamento, os agri­

cultores citaram; saúva, falta dc mudas, sementes, mao-de-obra e recursos 

financeiros.
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BRAGA (5), cm 1968, estudou, a realidade florestal da Região do Viço 

sa e verificou que 14% dos fazendeiros estavam interessados em reflorosta- 

mento para indústria de papel. Como principais medidas sugeridas para solu 

cionar o problema do reflorestamento citas combate efetivo à saúva e melho 

res condiçoes do financiamento bancário.

1.1. 9. .PyoklpJ^

A agricultura ó a principal atividade econômica da Zona da Mata,que 

é uma das mais importantes zonas fisiográficas do Estado de Minas Gerais.

Apesar da sua relevância para a zona, pode ser considerada como tra 

dicional, quanto ao uso extensivo dos recursos produtivos envolvidos no 

processo de produção e, ainda, no sentido da elevada predominância dc cul­

turas de subsistência, como milho, arroz e feijão.

A Zona da Mata, cm virtude da sua localizaçao geográfica, relativa 

mente próxima do grandes centros como Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Gua­

nabara e Sao Paulo, teve, no passado, desenvolvimento mais acelerado.
Os solos da Zona da 'Mata foram férteis, graças à abundante cobertu­

ra florestal. Hoje, apresentam-se pobres cm nutrientes, era virtude dc sua 

exploração desordenada c do uso exaustivo das áreas desbravadas, além de 

terem sido expostos aos rigores das intempéries.

0 desmatamento da Zona; da Mata iniciou-se na década de 1930, quando 

surgiu a oportunidade econômica representada pola cultura do café. A par­

tir daí, a devastaçao das florestas existentes foi acelerada com a expan­

são progressiva dos oafèzais. 0 solo ocupado nao ora, protegido c, quando 

se esgotada, novas matas eram derrubadas para novas plantações e, também, 

para suprir as estradas de ferro que demandavam madeira para dormontes e 

lenha para suas caldeiras.

A vigorosa ocupaçao das terras trouxe consigo rápido desaparecimen­
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to das matas, a fim dc abrir novas áreas para as explorações agrícolas. A- 

tualmcnte, a Zona da Mata apresenta apenas 9^ dc sue área agrícola revesti 

da de florestas. Levantamentos realizados pelo Instituto Brasileiro de Re­

forma Agrária constataram a existência de somente 288.177 hectares ocupa— 
dos com florestas^

Levando-se em consideração a existência de climas próprios à explo­

ração florestal e o fato de que a topografia da Zona da Mata sc apresenta 

com cerca de 4^ do. área cm. relevo montanhoso, a exploração de madeira pa­

rece ser alternativa potencial para estas áreas, que nao sao recomendadas 

para outras atividades agrícolas, en virtude do alto custo dc recuperação 

da fertilidade de seus solos e da dificuldo.de dc sou manejo pelo homem.

1.2. QbAetiyos,

A presente pesquisa tem como objetivos fundamentais os seguintes: 

1 - Geral

Verificar o. melhor combinação de atividades agrícolas, em proprieda 

des rurais de diversos tamanhos, paro, dois níveis dc tecnologia na Zona da 

Mata de Minas Gerais.

2 - Específicos

2.1. Verificar o efeito das seguintes políticas no plano ótimo:

2.1.1. Mudança no preço do produto florestal associada a uma mudança no 

preço da mao-de-obra;

2.1.2. Política de credito especial para o produto florestal;

2.1.3. Mudança no preço do produto florestal associada a uma mudança no 

preço da mao-de-obra, para una política de crédito especial;

2.1.4. Política de crédito especial e pagamento de todos os custos do pri­

meiro ano;
V UFV '( 25")V .........“

dificuldo.de
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201.5® Mudança no preço de mao-de-obra para una política de crédito especi 

al e pagamento de todos os custos do primeiro ano;
2.1.6. Política de crédito especial e pagamento de todos os custos, até o 

terceiro ano;

2.1.7. Mudança no preço do produto florestal associada a uma mudança no 

preço da mao-de-obra para a política de crédito especial e pagamento de t£ 

dos os custos, até o terceiro ano;

2.1.8. Política de credito especial e pagamento de todos os custos, até o 

sétimo ano;

2.1.9. Mudança no preço da mao-de-Obra para uma política de crédito especi 

al c- pagamento dos custos, até o sétimo ano.



2. MATERIAL E MÉTODOS

Neste capítulo será apresentada, inicialmente, uma descrição da área 

estudada, mostrando a localizaçao, populaçao, topografia e clima daZona da 

Mata. Logo em seguida, serão discutidos os fundamentos teóricos da Progra­

maçao Linear e o Procedimento adotado para agregaçao das regiões, escolha 

do tamanho das propriedades, seleção das atividades, obtenção dos dados e 

formulação e especificação do modêlo usado no presente estudo.

< 2.1. Descrição, da Área de Estudo

A Zona da Mata Mineira contava, em 1967, com 1.727»189 habitantes,
2 17 

esperando-se para 1970, 2.008.542 habitantes, numa área de 36.012 km

E formada por 126 municípios, sobressaindo-se dentre êles o de Juiz 

de Fora, que é o segundo maior centro populacional do Estado.

Devido à sua localizaçao estratégica, tem tido posição de destaque 

no contexto econômico estadual. Está localizada a sudeste do Estado, limi­

tando-se com as Zonas Fisiográficas Sul, Campos das Vertentes, Metalúrgica 
e Rio Doce e ainda com os Estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro (?igu 

ra 1).

1/ UFV (25).



FIGURA 1 - Estado de Minas Gerais e
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A Zona da Mata é servida pela Estrada de Ferro Leopoldina e Estrada 

de Ferro Central do Brasil, cobrindo quase todos os municípios. E servida, 

também, por três importantes rodovias; BR-116, BR-I35 e BR-2Ó2 , chamadas 

também de Rio-Bahia, Rio-Belo Horizonte e Belo Horizonte-Vitória, respecti 

vamente.

No contexto da produção agrícola do Estado de Minas Gerais a Zona 

da Mata participa com destaque na produção de seus principais produtos: ar 
roz, milho, feijão, cana e café (Quadro 1).

QUADRO 1 - Participaçao Percentual da Produção dos Principais Produtos da 
Zona da Mata na Produção Total do Estado, 1959/1966

Fonte: DEE (Departamento Estadual de Estatística). Citado em UFV (25)

Anos Arroz Milho Feijão Cana ' Café

1959 14,19 18,11 15,53 26,69 27,74
1960 12,78 17,77 ' 14,95 27,07 28,99
1961 12,38 18,49 15,02 28,12 25,93
1962 12,43 17,62 17,51 29,57 28,07
1963 15,41 16,59 18,09 30,55 25,48
1964 13,10 18,91 19,53 24,26 32,04
1965 12,05 16,55 17,25 23,13 25,33 .
1966 18,25 16,50 16,93 19,44 24,31

Média 13,82 17,57 16,85 26,10 27,24

Quanto às populações bovinas, suínas e avícolas, a Zona da Mata ocu 

pa posição relevante no contexto Estadual, sendo ultrapassada em número de 

animais e produção somente pela zona fisiográfica Sul.

Com relaçao a estrutura fundiária, a Zona da Mata contava, cm I96O, 

com 59)463 estabelecimentos, correspondendo a uma superfície total de^ .... 

3»355.518 ha, sendo que a grande maioria desses estabelecimentos tom área 

inferior a 100 ha (Quadro 2).
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QUADRO 2 - Estabelecimentos Rurais, Segundo Grupos de Arca , Zona da Mata, 
1960

Gerais - Sinopse do Censo Agrícola, 1963

Grupos dc área 
(ha)

Número de 
estabele­
cimentos

$
Arca. Total 

em ha

c. 10 17*748 29,8 95*300 2,8
10 • 100 33*569 56,5 1*221.736 36,4

• 100 — 1*000 7*985 13,4 1.788.793 53,3
1.000 — 10*000 146 0,2 233*157 6,7

~ 10.000 1 — 26.532 0,8
Sem declaraçao 14 — - —

Total 59.463 100,0 3.355.518 100,0

Fonte: IBGE - SNR VII Reoenseamento Geral do Bra£3il, 1960, Estado dc Mii

A topografia da Zona da Mata é bastante irregular,apresentando gran 
de porcentagem de terras amorradas o montanhosas (Quadro 3)»

QUADRO 3 - Porcentagem Media das Arcas Segundo o Relevo dos Solos por Mi- 
cro-Rcgiao, Zona da Mata, MG

Caractcrís- Micro-Rogioes Zona da

ticas 32 33 36 37 40 44 45 Mata

Planas 14,0 12,0 18,7 15,5 31,6 11,5 18,7 16,3
Amorradas 45,0 45,7 53,1 43,2 37,7 36,0 53,8 43,9
Montanhosas 41,0 42,3 28,2 41,3 30,7 52,5 27,5 39,8

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: IBGE - CNG - EJstudo Regional da Zona da Mata a

Segundo a ciasisif icaçao dc KÕppcn, a Zona da Mata apresenta os se-
guintes tipos e subtipos do climas (Figura 2): 

a<> Climas Tropicais Úmidos (Aw)



Z-
on

a S
ul



11

Este tipo do clima abrango pequena área da Zona da Mata ou sejam as 

regioos do Lcopoldina, I-iuriaé, Cataguascs, Recreio o Ponte Novo.»

b . Climas Mesotcrmicos Úmidos (Cwa, Cwb, Ctb)

Os climas mesotórmicos úmidos abrangem quase toda a Zona da Mata. 0 

subtipo Cwa estondo-sc por toda a faixa, que vai de Mar de Espanha , Juiz 

de Fora ate Presidente Soares.

0 subtipo Cwb compreendo os municípios de Viçosa, Cajuri, Sao Mi­

guel do Anta e prolonga-se ate Manhuaçú.

0 subtipo Cf.b é um micro-clima que aparece na. Regiao do Caparaó.

2.2. Modelo Conceptual

No presente estudo, utilizou-se a. técnico, da programaçao linear pa­

ra maximizar a renda do. propriedade agrícola pela, combinação do atividades 

selecionadas para, a Zona da. Mata.

2.2.1. Modêlo Matemático da Programaçao Linear

0 modêlo matemático da programaçao linear, cm suo. forma gorai, ó rc 

presentado por um sistema dc m equações e n incógnitas;

ail xx + a.^ + a13x3 + ... a^^ = oT

a21 S1 + a22Z2 + a23X3 + ’ ” Vn = \

a^n x + a + a. ,x. + ... a^ x = b.31 1 32 2 ij j 3n n i
o o ca ao o © o o

9 o o 0 o a o o o o

o 
00 00 00 000 9

a n x. + a x_ + a _x. + ... a x = b ml 1 m2 2 m3 3 mn n m

onde:
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1
= constituem os níveis do produção com:, j = (1,2,3,...,n)

a. .
1J

= constituem os cocficiontos técnicos com: i — l,2,3,..«,m) c
j - (1,2,3,..., n)

b = constituem os recursos disponíveis (restrições) com:i= (1,2,3,»««,m)

sujeito a

x. 0, isto é, nao permite uma produção cm nível negativo o que se, 
3

ja maximizada a função do tipo

n

Z = >- 'P X , onde
?r 3 3

2. A9. Pr.0(fo^ - No, agricultura há, normalmcnte várias manei­

ras ou atividades que podem ser usadas para, atingir o objetivo. Portanto,

alternativas de produção suo o meio pelo qual se atinge o objetivo, levan­

do cm consideração os recursos disponíveis ou restrições do problema.

Para maximizar a renda do uma fazenda, pode-se produzir: café, mi-

P. - constituem as rendas líquidas das atividades x., com j= (1,2,3,•.«,n) 
3 J

X. - constituem os níveis de-produção com j (1,2,3,...,n) 
3

2„2.2. Fundamentos Teóricos da Programaçao Linear

Os problemas que envolvem a programaçao linear sao caracterizados 

por três componentes: o objetivo, as alternativas de produção e os recur­

sos disponíveis ou restrições.

1, Objetivo - Entende-se por objetivo o fim que se quer atingir. Tal obje, 

tivo deve ser bom especificado, isto é, pode ser a maximizaçao da ronda .do 

empresário rural ou a minimizaçao dos custos de produção (como por exemplo: 

minimizaçao dos custos do alimentação de gado);
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lho, arroz, frutas etc., e para minimizar o custo da alimentaçao de gado 

pode-se utilizar; pasto, silagem, milho, soja etc.

3. ” Somente haverá um problema se os 

recursos disponíveis forem limitados, como por exemplo: restrição de ter­

ra, água, capital, mao-de-obra etc.

Ao se utilizar a técnica da. programaçao linear, diversas suposições 
sao aplicadas ao problema, para que o método empregado (programaçao line­

ar) permita uma solução suficientemente precisa. As suposições . feitas em 

programaçao linear sao as seguintes;

1. Aditividade - as atividades se dizem aditivas no sentido dc que, quando 

duas ou mais atividades sao usadas, o produto total deve ser igual à soma 

dos produtos individuais. E equivalente a seguinte relaçao: a soma total 

de recursos usados por diversos empreendimentos deve ser igual à soma dos 
recucsos usados por empreendimento (14);

2. Linearidade - a programaçao linear se utiliza de relações lineares, is­

to é, supoo-se serem constantes as proporçoes entro os recursos envolvidos 

nos empreendimentos cm qualquer nível de sua intensidade?

3. Divisibilidade - fatores que podem ser usados e produtos obtidos em 

quantidades fracionárias.

A programaçao linear poderia selecionar un programa específico de a 

tividades, as quais usariam 0,75 ha de terra e 0,98 dias de mao-de-obra. I, 

gualmente, as atividades poderíam ser produzidas ao nível dc 1,89 vacas- , 

40,28 ha de milho ou 121,11 frangos. Esta suposição nao é séria limitaçao, 

desde que o programa, possa arrendondar estes números fracionários; no caso 

de vacas e frangos, para o inteiro mais próximo;

4 - Possibilidades finitas - em programaçao linear, faz-se a pressuposição 

de que o número de atividades e restrições a serem incluídas no modelo tem 

limite. Portanto, o número de atividades e restrições, que devem ser in­
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cluídas no modelo, depende do problema e dos recursos monetários para sua 

computação, Esta suposição nao é séria limitaçao ao uso da programaçao’li­

near;

5 - Conhecimento perfeito - faz-se a suposição de que os valores das restri 

çoes, coeficientes técnicos e preços sao conhecidos com certeza. Dita sup£ 

siçao é muito importante, porque se os valores das restrições, coeficien­

tes, técnicos e preços sao reais, a programaçao linear fornece uma solução 

mais realística da situaçao da fazenda (14),

2.3, Procedimento

2.3,1. Agregaçao das líicro-Regioes da Zona da Mata

A Zona da Mata de Minas Gerais está dividida segundo os critérios 

de zoneamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em sete 
micro-regioes homogêneas (Quadro 4)®

QUADRO 4 - Micro-Regioes da Zona da Mata Mineira, Número de Municípios, Á- 
rea e Populaçao - 1967»

• Micro-
Regioes

Número de 
municípios

Área
(km2) Populaçao

32 17 5*426 284*540
33 15 5*208 238*904
36 22 5*331 217.731
37 . 13 3*833 191*732
40 16 3*466 212,425
44 29 8*800 396*301
45 14 3.948 187.556

Fonte: IBGE - Divisão do Brasil em Micro-Regioes Homogêneas.



15

Para facilitar o estudo e reduzir o nvímero de modelos, procurou- se 

agregar estas sete micro regiões em tres regiões, obedecendo os seguintes 

fatores?

1. densidade demográfica

2» altitude
3. área cultivada/área das propriedades rurais

4. área com café/área cultivada

5. número de bovinos/área das propriedades rurais

6o tipos de clima

7 . área média das propriedades agrícolas (Quadro 5)«

Desta maneira, as micro-regioes 32, 33 e 36 passaram a constituir a 

região I, parte norte da Zona da Mata, porque suas catacterísticas sao mui 

to semelhantes. Nestas micro-regioes, a altitude médio, varia entre 600 e 

1.000 metros, o clima predominante é o Cwb, a área média das empresas ru­

rais é de 42 ha para as micro-regioes 32 e 33, e 21 ha para a micro-rogiao 

36. Esta região já foi grande produtora de café, e apresenta, ainda, mais 
de 20% de sua área agrícola cobertas de cafèzais.

Adotando o mesmo critério pana as outras micro-regioes, chega-se à 

conclusão de que as micro-regioes 37 o 45 têm várias características em co 

mum, tais como: altitude entre 200 o 400 metros, o clima predominante é o 

Aw, área cultivada entre 24 e 30g o a atividade predominante é a pecuária 

leiteira. Assim passaram a constituir a região II.

As micro-regioos 40 e 44 constituíram a região III, em face das ca­
racterísticas comuns entre elas ou seja? clima (Cwa), altitude entre 450 e 

600 metros, número de bovinos/ároa das propriedades (0,64 e 0,59%)® Nesta 

região, também a pecuária leiteira é a principal atividade.

Assim, para 0 presente estudo, a Zona da Mata ficou constituída de 

três regiões, como mostra a Figura 3.



QUADRO 5 - Critérios de Avaliaçao para Agrupamento de Micro-Regioes na Zona da Mata, MG

Critérios de avaliaçao
Regiao I

MR - 36

Regiao II Regiao III

MR - 40 MR - 44MR - 32 NR - 33 KR - 37 MR - 45
21. Densidade demográfica (hab/km ) 52,4 45,9 40,8 50,0 47,5 61,3 45,0

2. Altitude (m) 800-900 600-1000 800-900 200-300 300-400 450-500 5OO-6OO
3. Area cultivada

40,4 29,7, , . :  • '■■•—v;
Area das propriedades rurais

4. cujtivada .Qpfp )
Arca cultivada Z

37,6 28,9 23,9 31,5 7,6

22,3 39,9 17,9 45,2 16,3 6,4 20,0

5. Número de bovinos
Arca das propriedades rurais 1 0,62 0,47 0,54 0,53 0,51 0,64 0,59

6. Clima Cwa e kw Cwb Cwb Cwa e Aw Cwa e Aw Cwa Cwa
7* Arca média das propriedades rurais (ha) 42 42 21 47 60 30 69

Fonte: Preparado pelo autor, com dados do IBGE, IBRA e UFV.
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2.3.2. Escolha do Tamanho das Propriedades

Para escolher o tamanho das propriedades agrícolas, levou-se em con 

sideraçao o número e a área destas propriedades nas micro-regioes agrega— 

das. Nao foram consideradas 8.303 propriedades com área inferior a dois 

hectares, apesar de serem cadastradas pelo IBHA, em virtude da área ser mui 

to pequena.

Pela estratificaçao feita pelo IBRA, a maior porcentagem de estabe­

lecimentos agrícolas está nos estratos menores, porém, com uma porcentagem 

de área pequena. Já nos estratos maiores existe grande porcentagem de área 

e pequena porcentagem do estabelecimentos agrícolas (Quadro 6). Diante dês 

te fato, optou-se por estudar quatro tamanhos do propriedades: muito peque 

nas, pequenas, médias e grandes, ficando, então, a seguinte estratificaçao: 

estrato I com área de 2 a 10 ha; estrato II, de 10 a 50 ha; estrato III,de 

50 a 200 ha e estrato IV, acima dc 200 hectares. En seguida, calculou-sc a 

área media das propriedades agrícolas para a Zona da líata, obtendo-se:5,34 

ha para o estrato I, 24,60 para o estrato II, 94,88 para o estrato III e 

410,50 para o estrato IV,

Procurou-se, entao, obter informações de propriedades com área gi­

rando em tomo dessas médias, ou seja5, 25, 95 c.400 hectares. Todavia, a- 

pós a coleta dos dados, através de una amostragem intencional, a área me­

dia das propriedades agrícolas em cada estrato, obtida pela amostra , foi 

diferente da área anteriormonte calculada. Utilizou-se, entao, a área mé­
dia das propriedades agrícolas levantadas pela amostra (Quadro ?)•



QUADRO 6 - Número e Aroa das Propriedades Agrícolas por Região Agregada, Zona da Mata, MG

Regia>0 I Região II Re giao III

Propriedades Área Propriedades Área Propriedades írea

N? % ha N? ÓZ A ha (í/ N? % ha

2 J 5 6.408 18,1 17.278 1,3 1.449 10,7 5.125 0,7 2.821 14,3 9.814 9,8
5 _ 10 6.737 19,0 50.204 3,9 1.980 14,5 14.757 2,0 3.075 15,4 23.185 2,1
10 — 25 9.904 27,9 I64.102 12,7 3.783 27,8 64.293 8,6 4.826 24,2 81.516 . 7,3
25 _ 50 5.991 16,9 213.965 16,6 2.741 20,2 98.992 13,2 3.540 17,8 127.850 11,4
50 —-|100 3.791 10,7 266.364 20,6 1.940 14,2 137.355 18,4 . 2.755 13,8 ■' 197.916 17,6
100 —-^200 1.815 5,1 243.738 18,9 1.057 7,8 146.373 19,6 1.756 8,8 247.062 22,0
200 _ 806 2,3 335.493 26,0 646 4,8 280.221 37,5 1.141 5,7 435.001 38,8

Total 35.452 100,0 1.291,134 100,0 13.596 100,0 747.H5 100,0 19.934 100,0 1. 122,344. 100,0

Fonte; Cadastreirnento dos imóve is rurais - IBRA.
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QUADRO 7 - Arca Media das Propriedades Agrícolas Estudadas,-Zona da Mata, 
MG

Estrato Região I Regio.o II Regiao III

I 5,50
II 32,00

III 100,00
IV 435,00

5,50 • 5,50
32,00 32,00

100,00 100,00
515,00 ‘ 515,00

2.3.3. Escolha das Atividades Agrícolas

Inicialmente, foram selecionadas as atividades agrícolas tradicio­

nais na Zona da Mata, isto é, arroz, milho, feijão solteiro, feijão consor 

ciado com milho, cafc, pecuário, de leite c, conseqíient emente, pasto e for- 

rageiras para gado leiteiro. Em seguida, selecionou-se a atividade pecuári 

a para corto, com possibilidades de aproveitamento dos bezerros da pecuá­

ria de leite para engorda (pecuária mista) o também pecuária, do corte para, 

cria, recria o engorda. Também foram selecionadas as atividades frutícolas 
(laranjas e banana) que sao atividades rendosas, absorvem muita, mo.o-dc-obiu 

c podem ser uma possibilidade paro, as propriedades pequenas. Finalmente, pa 

ra a atividade florestal selecionou-se o reflorestamento com vistas à pro­

dução de madeira para lenha, papel,, poste o carvao. Selecionaram-so somen­

te estas atividades florestais, em virtude.do mercado existente para estes 
produtos florestais-^, período de planejamento escolhido (24 anos) c disp_o 

nibilidade do dados.

2.3*4» Os Dados

Os dados usados no presente trabalho foram obtidos através de entre

1/ Veja Capítulo 1, pág. 1.
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vista direta junto às propriedades agrícolas selecionadas e de informações 
de técnicos da Associação de Crédito e Assistência Rural (ACAIí), da Univer 

sidade Federal de Viçosa (UFV)? Cia Belgo-Mineira, Cia Mineira de Papel de 

Cataguases e Cia de Tratamento de Postes de Santos .Dumont.

Os dados obtidos através de questionários foram usados com o propó­

sito de caracterizar a empresa agrícola, e determinar os coeficientes técni, 

cos para a tecnologia existente. Foi considerada como tecnologia existente 

ou tecnologia 1, a atual tecnologia utilizada pelos agricultores em dife— 

rentes estratos e regiões.

Para; a tecnologia recomendada ou tecnologia 2 foi considerada aque­

la que os técnicos, em cada região estudada, estão recomendando para as di 

ferentes culturas na Zona da Mata, isto é, foi definido um nível de tecno­

logia que pode ser implementada na Zona da Mata em curto prazo. No caso es, 

pecífico do reflorestamento, foram definidos dois níveis de tecnologia re­
comendada; a) tecnologia recomendada-2 e b) tecnologia recomendada-3, di­

ferindo apenas quanto ao corte; a primeira utilizando machado c a segunda 
. . 1/ 

a serra mecanica.

2.3.5o Amostragem

Foram escolhidos dois municípios em cada região agregada como ponto 

de referência para obtenção dos dados. Os municípios selecionados foram Vi 

çosa e Manhumirim, Miriaé e Leopoldina, Rio Pomba e Lima Duarte para as re 

gioes agregadas I, II e III, respectivamente.

Os dados foram obtidos, em sua maioria, nos municípios supra rela— 

cionados e em municípios circunvizinhos a êstes.

Foi’ utilizado, para a presente pesquisa, o processo de amostragem in 

tencional. Determinou-se, inicialmcntc, o número mínimo de questionários

1/ Veja coeficientes das atividades florestais no Apêndice A. 
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que deveríam se3? aplicados para caracterizar as propriedades agrícolas em 

cada estrato e regiao e o número de questionários para cada atividade espe 
cífica.

Determinou-se, portanto, que seriam necessários pelo menos quatro 

questionários por estrato para caracterizar a propriedade agrícola e pelo 
7/ 

menos 5 para determinar os coeficientes das atividades específicas .

Após o preenchimento dos questionários para caracterizar a empresa 

rural em cada estrato, era feito um levantamento do número de questionári­

os com atividades específicas c, em seguida, completada até o número deseja 

do»

Após o preenchimento destes questionários, verificou-se que sois(6) 

deles nao deveríam ser considerados por insuficiência de dados. Deste modo, 

a amostra ficou assim constituídas (Quadro 8):

QUADRO 8 - Número do Questionários Aplicados por Estrato e Regiao, Zona da, 
Mata, MG

Regiao
Estrato

TotalI II III IV

I 3 5 8 6 22
II 3 7 7 9 26

III 4 •3 9 5 21

Total 10 15 24 20 69

Nao foi preocupação do presente estudo determinar previamente uma a 

mostra representativa, visto que sou objetivo era estudai- as propriedades 

típicas da Zona da Mata e, por outro lado, o número de questionários para 

representar a Zona seria muito grande. Para escolher a propriedade típica 

em cada regiao, procedeu-se do seguinte modo;

1/ Gado de corte, gado de leito, café, floresto, e fruticultura.
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1. inicialmcntc, foi feito, em cada região estudada, um levantamento das an 

presas rurais, de acordo com os estratos do presente estudo, ou seja, om- 

prcsas rurais com área médio, era torno de 5? 25, 95 e 400 hectares.

2O Do levantamento acima, selecionaram-se as propriedades; com culturas tra 
dicionais (arroz, feijão o milho) e/ou café, gado de leite ou refloresta- 

monto e, ainda, com topografia, nível de tecnologia e capacidade de novos 

investimentos, de acordo com a média da região.

Esse levantamento era feito junto às associações dc assistência téc 

nica, comercial e creditícia ou seja; ACAR, PIAMAN, Cooperativas, Associa­

ções Comerciais, Bancos c Caixas Econômicas.

‘ 2.3.6. Formulação e Especificação do Modelo

Inicialmente, será mostrado como foi feito o cálculo das restrições, 

atividades e função objetivo que constituem os três componentes do modelo 

de programaçao linear. Serão apresentados,também, uma matriz do modelo bá­

sico utilizado e as modificações feitas no modelo básico para formar o mo­

delo específico.

Restrições: As restrições foram calculadas a partir das informações 

obtidas junto as propriedades agrícolas estudadas por estrato c região.

1. Terra- A restrição de torra foi dividida em três classes de torra: ter­
ra-1, terra-2 e terra-3, segundo sua declividado (Quadro 9)°

QUADRO 9 — Classes de Tei-ra Segundo a Topografia, Zona da Mata, MG

Montanhosas 3 30

Terras Classes Dcclividades,(^)

Planas
Amorradas

1 10
2 10 30.

Fonte: UFV (25).
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2. Mao-de-obra - Para o recurso mao-de-obra considerou-se a mao-de-obra da 

família e a mao-de-obra de colonos, isto é, considerou-se apenas aquela mao 

-de-obra fixa na propriedade.

Do posse do número de crianças, mulheres c homens existentes na pro 
priedade agrícola (informações dos questionários), utilizou-se o critério 

do IBRA para a transformaçao dessa mao-de-obra em equivalentes-homem (Qua­

dro 10 ).

QUADRO 10 - Jornada Disponível em Eqúivalente-Homem por Sexo de Diferentes 
Idades

, Estuda Nao estudaIdade
Homem Mulher Homem Mulher

0-7 0 0 0 0
7-14 75 75 150 150

14 - 18 100 100 200 200
18 - 25 150 150 300 225
25-35 — — 300 225
35 - 60 — — 300 225
+ - 60 - - 150 0

Fonte; Levantamento dos recursos naturais, sócio-econômicos o institucio­
nais do Estado do Rio Grande do Sul (nao publicado).

Calculou-sc, depois, a média de dias homem (d/h) por estrato e por 

regiao.

Segundo os períodos mais críticos de utilização da mao-de-obra ou 

seja, preparo do terreno, cultivo e colheita das diversas culturas selccio 
nadas pela presente pesquisa, dividiu-se a mao-de-obra era cinco (5) perío­

dos (Quadro 11) .

A mao-de-obra ficou classificada em 5 períodos críticos do ano e 
foi medida em dias de serviços/homem disponíveis durante o ano (d/h);

a. mao-de-obra - 1 (maio a junho);
b. mao-de-obra - 2 (setembro a novembro);
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QUADRO 11 - Meses Agregados Segundo Tipo de Operações mis FreqUcntes Du­
rante o Ano Agrícola por Atividade, Zona da Mata, MG

Períodos Críticos
Ativida­

des 1 2 3 4 5

Mai/Jun Set/lTov Jul/Ago Dcz/Fev Mar/Abr

Milho Colheita Plantio — Capinas —
Arroz Colheita Plantio Araç ao Capinas Colheita
Feijão Colheita Plantio — Capinas —
Banana Colheita Plantio T* Culturais Capinas P<i Terreno
Laranja Colheita Plantio T. Culturais Capinas P. Terreno
Floresta Colheita Plantio T* Culturais Capinas Colheita
Café Colheita Plantio T. Culturais Capinas Colheita

o# mao-de-obra - 3 (julho a agosto)5

d, mao-de-obra - 4 (dezembro a. fevereiro);

e. mao-de-obra - 5 (março a abril);

3. Trabalho animal - De posse da informação do número de animais de traba­

lho disponíveis em cada propriedade agrícola estudada, calculou-se a média 
por estrato c fez-se sua distribuição nos cinco (5) períodos do ano ou se­

ja trabalho animal-1, trabalho animal-2, trabalho animal-3, trabalho ani— 

mal-4 c trabalho animal-5, obedecendo o mesmo critério adotado para o. mao- 

de-obra.

4» Capital de Giro - Dada a dificuldade de se conhecer o capital de giro 

disponível, calculou-se 0 montante utilizado pela mao-de-obra contratada e 

pelos insumos usados pelos cultivos anuais o calculou-se a média por estra 

to e por região, obtendo-se assim, o capital de giro disponível em cruzei­
ros (Cr$).

5» Capital de investimento - Considerou-se que a propriedade agrícola, ao 

fazer novos investimentos, vale-se do seu crédito bancário. 0 capital de 
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investimento inicial foi considerado zero, visto que a propriedade agríco­

la na Zona da Mata, de modo geral, nao possui capital disponível para in­

vestimento.

6. Capacidade de Empréstimo - Considerou-se como capacidade de empréstimo 
60% do valor do inventário da propriedade1^

7* Limites especiais para capital de giro o capital de investimento - Fo­

ram estipulados de acordo con as normas de empréstimos do Banoo do Brasil 
s/a, dirigidos à Agropecuária; para ambos os casos as taxas de juros foram 

de 10% e 17% ao ano, para montantes emprestados inferiores ou superiores a 

Cr^ 9*360,00, respectivaraente.

8. Disponibilidade de estábulo, silo, curral e cerca, máquinas e equipamen 

tos, benfeitorias para café e investimento era gado leiteiro - Foram obti­

dos das informações dos questionários e trabalhou-sc com as médias para ca 

da estrato o rogiao agregada, sendo adotada a disponibilidade destes recur 

sos fixos ora cruzeiros.

9. Disponibilidade de forrageira, forrageira picada e silagem - E a dispo­

nibilidade média en toneladas por estrato e por regiao.

10. Café existente era terra-1 (menos de 10% de declividade) e café existon 

te em terra-2 (declividade entre 10 o 30%) - Foram consideradas estas duas 

restrições, cm virtude do suas existências nestas áreas. ITeste caso, tan- 

bém, considerou-se a média das informações obtidas en cada estrato e regi­

ao.

Estas forán as restrições consideradas para o modêlo básico, obti­

das do levantamento realizado para, caracterizar as propriedades agrícolas 

na Zona, da Mata. 0g valores destas restrições estão no Quadro seguinte (Qua

1/ Inventário = (valor da benfeitoria + valor do equipamento 
+ valor da terra + valor de animais de tra­
balho + valor do rebanho).
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dro 12).

Atividades

Será desenvolvido aqui somente o procedimento para seleção das ati­

vidades o cálculo dos coeficientes. Os coeficientes calculados scrao apre­

sentados nos Apêndices A c B.

1. Atividades reais - Além da atividade florestal, foram selecionadas algu 

mas atividades anuais e permanentes, segundo a melhor utilização das dife­

rentes classes de terra.

As informações obtidas nas propriedades agrícolas foram usadas para 

determinar os coeficientes da tecnologia existente. Para os coeficientes da 

tecnologia recomendada utilizaram-se informações de técnicos especializa­

dos em cada atividade selecionada.

As atividades ou culturas selecionadas variam com o nível do tecno­

logia (Quadro 13).

2. Atividades de compra e venda - a. Compra do capital de giro, Esta ativi 

dade foi introduzida» com a finalidade de satisfazer,a demanda deste fator 

por parte das atividades dentro do plano ótimo. As taxas de juros sao 10 o 
17^ ao ano, dependendo da compra ser inferior ou superior a Cr$ 9*360,00 - 

(Banco do Brasil s/a).

b. Compra do' capital de investimento - Ihtroduziu-se esta atividade, tendo 

em vista o, sua, utilização polas culturas permanentes. As taxas do juros fo 
rara de 5»9% e 9»7% ao ano, se o montante comprado fôr inferior ou superior 

a CrS 9*360,00, calculados dc acordo com um plano do reembolso de 7 anos,p_e 

la seguinte fórmula:
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QUADRO 12 - Disponibilidade de Recursos em Diferentes Estratos de Empresas
Rurais das Règioes Agregadas, Zona da Mata, MG

Recursos

Unidade

Região I Região II Região III

Estratos Estratos Estratos

s I II III IV I II III IV I' II III • IV

1. Terra - i ha 1,80 0,50 18,28 70,31 1,40 11,25 25,11 54,89 2,40 2,82 4,61 44,62

2. Terra - 2 ha 0,00 15,00 40,10 88,00 0,40 7,90 30,50 235,80 0,60 3,70 49,00 287,50

3. Terra - 3 ha 1,70 10,50 27,20 243,30 2,70 7,60 30,50 199,60 0,50 18,70 33,00 151,50

4. Mao^de-Obra - 1 d/h 69,00 236,80 375,20 1.030,00 75,00 172,60’ 352,00 1.253,00 83,30 148,70 233,20 778,00

5. Mão-de-Obra - 2 d/h 103,00 355,20 562,70 1.545,00 112,50 259,10 528,00 1.879,50 125,00 222,90 349,70 1.168,00

6. Mão-de-Obra - 3 d/h 69,00 236,20 375,20 1.030,00 75,00 , 172,60 352,00 1^53,00 83,00 148,70 233,20 778,00

7. Mao-de-Obra - 4 d/h 103,00 355,20 562,70 1.545,00 112,50 259,10 528,00 1.879,50 125,00 222,90 349,70 1.168,00

0. Mao-de-Obra - 5
9. Trabalho ani-

d/h 69,00 236,20 375,20 1.030,00 75,00 172,60 352,00 1.253,00 83,00 148,70 233,20 778,00

mal - 1 d/a 50,00 120,00 216,00 340,00 50,00 116,00 350,00 616,00 50,00 100,00 180,00 400,00
10. Trabalho ani-

mal - 2 d/a 75,00 180,00 324,00 510,00 75,00 174,00 525,00 924,00 75, D0 150,00 270,00 600,00
11. Trabalho ani-

mal - 3 d/a 50,00 120,00 216,00 340,00 50,00 116,00 350,00 616,00 50,00 100,00 180,00 400,00
12. Trabalho ani-

mal . - 4 d/a 75,00 180,00 324,00 510,00 75,00 174,00 525,00 924,00 75,00 150,00 270,00 600,00
13. Trabalho ani-

mal - S d/a 50,00 120,00 216,00 340,00 50,00 116,00 350,00 616,00 50,00 100,00 180,00 400,00

14. Capital de giro
15. Capital de in -

Cr® 466,00 1.590,00 3.857,00 13.783,00 458,00 1.363,00 6.810,00 10.924,00 490,00 2.746,00 3.123,00 5.850,00

vestimenta Cr® 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
16. Capacidade da em

préstimo " Crí 5.740,00 24.082,00 60.185,00 219.125,00 4.561,00 23.016,00 73.876,00 233.942,00 6.936,00 18.321,00 37.067,00 87.426,00
17* Limite especial

de capital de 
giro Cr® 9.360,00 9.360,00 9,360,00 9,360,00 9,360,00 9,360,00 9,360,00 9,360,00 9,360,00 9,360,00 9,360,00 9.360,00

18» Limite especial
de capital de 
investimento Cr® 9.360,00 9,360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00

19. Disponibilidade
de silos

20 • Disponibilidade 
de máquinas e 
equipamentos

Cr® - 0,00 768,00 8.814,00 - 0,00 2.260,00 4.565,00 - 0,00 0,00 1.175,00

Cr® 1.208,00 1.856,00 20.550,00 - 1.121,00 2.129,00 8.003,00 - 682,00 1.450,00 947,00
21 • Disponibilidade

de cercas e cur 
rais •• ” Cr® 1.115,D0 3.650,00 17.710,00 2.524,90 4.798,00 23.860,00 - 1.269,00 3.085,00 10.927,00

22• Disponibilidade
3.120,00de estábulos Cr® — 0,00 2.400,00 31.200,00 — 5.760,00 7.680,00 10.800,00 — 2.880,00 3.840,00

23. Disponibilidade
de benfeitorias 
para café Cr® 600,00 1.800,00 3.600,00 9.000,00 300,00 1.200,00 3.000,00 6.000,00 600,00 1.800,00 3.600,00 9.000,00

24. Café existente
. 2,00em terra - 1 ha 1,00 2,00 4,00 10,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 4,00 10,00

25. Café existente
4,00 20,00em terra - 2 ha 1,00 4,00 8,00 20,00 1,00 4,00 10,00 20,00 1,00 8,00

26. Disponibilidade 
de pasto up 0,0G 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 . 0,00 0,00 0,00 0,00

27. Disponibilidade 
de forrageira

28. Disponibilidade
t - 37,20 218,00 305,00 - 112,50 350,00 424,00 - 70,00 125,00 124,00

de forrageira 
picada t 0,00 0,00 0,00 ' - 0,00 0,00 0,00 - 0,00 0,00 0,00

29. Disoonibilidade

de silagem t - 0,00 0,00 0,00 - 0,00 0,00 0,00 - 0,00 0,00 0,00

30. Disponibilidade
de investimento 
em gado Cr® 6.880,00 23.340,00 89.000,00 - • 10.980,00 36.390,00 119.870,00 - 6.180,00 16.305,00 36.480,00

31. Disponibilidade
limite de forra 
geira ” t - 37,20 218,00 305,00 - 112,50 350,00 424,00 - 70,00 125,00 124,00
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QUADRO 13 — Atividades Estudadas Segundo Utilização de Diferentes Classes 
de Terra' em cada ^íveí^dò .Tecnologia, Zona da’Mata, MG

Atividades. .: 1 Atividades

i = Taxa anual de juros

v = Prazo de reembolso 

c. Compra c venda de Mao-de-obra nos cinco períodos - Introduziram-se, no 

modelo, estas duas atividades, polo fato de as propriedades maiores terem 

necessidade de adquirir mao-de-obra e as propriedades pequenas de vender 
mão-de-obra. Utilizou-se, então, a média dos preços observados na região ou 

seja Cr$ 3,00 por dia-homem.

Tecnologia Existente ■ Tecnologia Recomendada

Anuais e Permanentes . • Anuais o Permanentes

Arroz, milho, feijão, café, 
banana, laranja, refloresta- 
mento, cultura forragoira,pas 
to, gado de' leito e gado dc 
cortoo

Milho, café, feijão, banana, 
laranja, reflorestamento, cul 
tura forrageira, pasto, gado 
dc leite e gado de corte.

Reflorestamento, cultura for­
rageira, pasto, gado de leite 
o gado de corte.

+ Feijão solteiho.
++ Feijão consorciado com milho.
+++ Reflorestamento para.produção de madeira para lenha, papel, posto e 

carvao•

Arrozj. milho, foijao-1- c féi , — J_L z *“*jao-2 cafe, banana, laran-
Planas ja, ref lorestaracnto’H■',, cül-< 

tura forrageira, pasto '■ e ga­
do'de leite. '

Milho, feijao-1, fóijáo-2, ca 
„ , fé,, banana, laranja,' reflorcsAmorradas , ' .tamento , culturas forragei 

ras -, pasto e gado dc leite.

Milho, banana , laranja, re- 
Montanhosas florestamento, pasto c gado, 

de leite.

- i (i+v)
j = . ■ . . onde,

2
J = Taxa média anual do juros
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d. Compra g venda de trabalho aninál nos'cinco períodos — 0 preço médio 
por dia-animal (d/a) foi de CrS 10,00» 0 dia-animal considerado foi um ani­

mal com implemento e um operário»

e. Compra de estábulo, curral c cerca, máquinas e equipamentos e silo - 

Estas atividades foram, introduzidas com o objetivo de atender a uma possí­

vel expansao das atividades de pecuária de. leite ou corte.

f. Compra dc benfeitorias para café - Foi introduzida para atender uma pos, 

sívol expansao da atividade cafcoira,

3. Atividades Especiais - a. Erradicaçao dc cafèzais e dc culturas forra- 

geiras - Estas atividades permitem, de acordo com o plano ótimo, liberar 

terras para outras explorações, dependendo da necessidade de terra por ou­

tras culturas mais rendosas»

b. Transferencia de cultura forrageira à forrageira picada ou silagen - 

Permite transferir forrageira para forragem picada ou para silagem dc acôr 

do com a exigência do rebanho dentro do plano ótimo.

o. Transferência de investimento em ga&o - Permite transferir o capital in 

vestido em gado para capital dc investimento, com a possibilidade de inves 

timento em outro rebanho com outro nível de tecnologia ou em outras ativi­

dades agrícolas.

Função Objetivo

Será desenvolvido somente c procedimento para o cálculo do- valor da 

função do objetivo, sendo os resultados apresentados nos Apêndices A e B . 

A função objetivo ó a renda líquido, média anual calculada a partir da ren­

da bruta menos os custos variáveis.
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1. Função objetivo ou renda líquida das atividades anuais - Foi calculada 

pela seguinte fórmulas

Z = P.Q - CG

Z = Valor da função objetivo da atividade

P = Preço medio

Q = Quantidade produzida por hectare
CG = Capital de giro ou todos os gastos con insumos (custos variá­

veis).

2. Função objetivo das culturas permanentes - Para as culturas permanentes 
(café, frutas c florestas), utilizou-se um plano de 24 .anos. A partir des­

te plano calculou-se o retorno anual pela fórmula seguinte:

Z = Valor da função objetivo do. atividade

t = Ano do plano

n = Número dc anos no plano

Rt = Lucro no ano t

I = Coeficiente de capital de investimento, e
r = Taxa de desconto (5%)

3. Função objetivo da pecuária leiteira o corte - Foi calculada pela fórmu 

la seguinte:
Z = RB - CV onde,

Z = Valor da funções objetivo da atividade
RB =Renda Bruta: venda de leite, machos de 1 ano (recria), fêmeas 2 

anos (reprodução), vacas 8-9 anos (corte).

CV =Custos Variáveis: alimentaçao (raçao), silagem (combustível e 

mao-de-obra), forrageira. picada (combustível e mao-de-obra),pro 

dutos veterinários e depreciação anual dos reprodutores.
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4*Matriz do Mod.elo Básico

Dc posse dos valores da,s restrições, coeficientes e função objetivo 

de cada atividade, construiu-se uma matriz para cada estrato e região nos 

dois níveis de tecnologia ou seja; existente (1) e recomendada (2). Foram 

construídos 12 modelos "básicos para cada nível de tecnologia, num total de 

24 modelos.

Cada matriz foi formada por 32 linhas (equações) sendo: 31 linhas 

(equações) de restrições e 1 linha (equaçao) para a função objetivo e 57 c£ 

lunas (variáveis) com as atividades. Para melhor entendimento, será mostra 

da a matriz do estrato III com tecnologia recomendada para a região Il(Qua 

dro 14)o .

Variaçao do Modelo Básico com Tecnologia Recomendada

Do modelo básico foram retiradas as atividades de compra e venda de 

mao-de-obra e as de compra e venda dc trabalho animal. Nas atividades de 

laranja e banana, fez-se o preço igual a zero, tendo em mente que o merca­

do na Zona da Mata ainda nao permite uma produção desses produtos em esca­

la comercial. Foram introduzidas também as atividades florestais para pro­

dução de lenha, carvao, papel e poste.

Este modelo foi considerado básico para a atividade florestal, vis­

to ter servido para orientar o estudo das políticas de crédito especial e 

incentivo fiscal para o reflorestamento na Zona da Mata. Com estas modifi­

cações, construiu-se um modelo por estrato e região, num total dc 12 mode­

los.

+ Modelo básico - A denominação do modelo básico vem do fato de que este 
modelo foi utilizado em cinco pesquisas e serviu para orientar o estudo 
mais específico do reflorestamento. Neste modelo básico, o reflorosta- 
mento entrou na região I para produção de lenha, na região II para pa­
pel c na região III para poste.



QUADRO 14 - Modelo Básico, Estrato - III, Tecnologia Recomendada, Região - II, 
Zona da Mata, MG

Restrições

| Unid
ad

es
 

|

Atividades
Milho em 
T erra-1

Milho em
Terra-2

:eijaoen
Terra-1

;eijaosr 
T erra-2

Arroz en
T erra-1

.aranja en 
T erra -1

.aranja er
Terra - 2

Banana en
Terra -1

Banana bt 
T erra - 2

Café em 
T erra -1

Cafe em
T erra -2

1etleres <enores 
nento en nento bh 
Terra - 1 Terra-2

Incógnitas *1 X2 X3 X4 X5 x6 x7 xe X9 X10 X11 X12 x13

Unidades ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha

Função Obje­
tivo 121 180,00 180,00 380,00 380,00 571,00 1.782,52 1.688,77 1.741,79 1.746,26 416,30- 416,30 212,67 1 212,67

1.Terra - 1 ha 25,11 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

2.Terra - 2 ha 30,50 £ 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

3.Terra - 3 ha 30,50

4.Mao-de-Obra - 1 d/h. 352,00> 9,00 9,00 28,00 33,00 19,00 19,00 55,40 55,40 8,20 8,20

5.Mao-de-Obra - 2 d/h 528,00 1 16,00 16,00 21,00 19,00 24,00 31,00 33,00 45,00 45,00 1,93 1,93

6.Mao-de-0bra - 3 d/h 352,00 7/ 16,00 16,00 6,00 31,00 11,40 11,40

7.Mao-de-0bra - 4 d/h 528,00 6,00 6,00 13,00 13,00 1,00 9,00 12,00' 7,00 10,50 24,40 24,00 9,90 9.90

8.Mao-de-Obra - 5 d/h 352,00 77 8,00 8,00 5,00 5,00 15,00 9,00 9,00 16,00 17,00 10,00 10,00 0,28 0,28-

9.Trabalho animal-1 d/a 350,00 7, 0,60 0,60 18,00 18,00 0,70 0,70

10.Trabalho animal-2 d/a 525,00 7 7,00 7,00 6,80 3,00 6,00 7,00 7,00 0,70 0,70

11.Trabalho animal-3 d/a 350,00 1,43 1,43

12.Trabalho animal-4 d/a 525,00 3,00 3,00 5,40 5,40 3,00 4,50 2,00 1,00 1,00

13.Trabalho animal-5 d/a 350,00 1,30 1,30 3,00 3,00

14.Capital de giro CrS 6.810,00 3- 140,00 140,00 160,00 160,00 108,00 681,00 681,00 512,00 512,00 540,00 540,00 0,85 0,85

15.Capital de investi 
mento “ CrS 0,00 1.081,71 1.081,71 1.081,00 1.181,00 1.311,00 1.311,00 84,00 84,00

16.Limite de capacida 
de de empréstimo “ CrS 73876,00 7,

17.Limite especial de 
capital de giro CrS 9.360,00^

18.Limite especial de 
capital de invest^ 
mento — CrS 9.360,00 7/

19. Disponibilidade de 
silo trincheira CrS 2.260,00^

20.Disponibilidade de 
máquinas CrS 2.129,00

21.Disponibilidade de 
cercas e currais . CrS 4.798,00 7,

22.Disponibilidade de 
estábulos para ga­
do de leite. CrS 7.680,00^

23.Disponibilidade de 
benfeitorias para 
café CrS 3.000,00 747,00 747,00

24 .Disponibilidade de 
pasto up 0,00

25 .Disponibilidade de 
forrageira t 350,00^

26 .Disponibilidade de 
forrageira picada t 0,00

27 .Disponibilidade de 
silagem t 0,00

28 .Disponibilidade de 
capital investido 
em gado de leite Cr# 36.390,00

29 .Café existente em
terra - 1 ha 0,00^

30 .Café existente em 
terra - 2 ha 10,DO

31 .Limite de disponi­
bilidade de forra­
geira t 350,00 C0 CO



•QUADRO 14 - Continuação

Restrições

U
ni

da
de

s

Atividades
Hetlores­
tamento en
Terra - C

Gado de

Leite - 1

Gado de

Leite - 2

Gado de

Corte - ]

Pasto ei

Terra -

Incógnitas X14 X15 X 
16

X 
17 X 

18

Unidades ha ua ua ua ha

-unçao Obje
Uva izri 212,67 283,33 283,33 í 63,07 

i -

1.Terra - 1 ha 25,11^ 1,00

2.Terra - 2 ha 30,50

3.T erra - 3 ha 30,50 7/ 1,00

4.Mao-de-Obra -1 d/h 352,00 7/ 8,20 2,17 2,17 0,16

5.Mao-de-0bra - 2 d/h 528,00 £ 1,93 4,91 4,91 0,24 3,00

6.Mao-de-Obra - 3 d/h 352,00 7y 11,40 2,17 2,17 0,16

7.Mao-de-Obra -4 d/h 528,00 7, 9,90 4,91 4,91 0,24 3,00

8.Mao—de-Obra - 5 d/h 352,00# 0,28 2,17 2,17 0,16

9.Trabalho animal-1 d/a 350,00 7/ ' 0,70 0,30 0,30

lO.Trabalho animal-2 d/a 525,00 7/ 0,70 0,45 0,45

ll.Trabalho animal—3 d/a 350,00 * 1,43 0,30 0.30

12.Trabalho animal-4 d/a 525,00 7/ 0,45 0,45

13.Trabalho animal-5 d/a 350,00 7, 0,30 0,30

14 .Capital de giro
15 .Capital de in - 

vestimento
16 .Limite de capa­

cidade de emprés 
timo —

17 .Limite especial 
de capital de 
giro

18 .Limite especial 
de capital de 
investimento

19 .Disponibilidade 
de silo trinchei 
ra

20 .Dispgnibilidade 
de maquinas

21 .Dispgnibilidade 
de cercas e cur 
rais “

22 .Disponibilidade 
de estábulo pa­
ra gado de leite

23 .Disponibilidade 
de benfeitorias 
para cafe

24 .Disponibilidade 
de pasto

25 .Disponibilidade 
de forrageira

26 .Disponibilidade 
de forrageira 
picada

27 .Disponibilidade 
de silagem

28 .Disponibilidade 
de capital de in 
vestido em gadcT 
de leite

29 .Café existente 
em terra - 1

30 .Café existente 
em terra - 2

31 .Limite de dispo 
bibiliddde dê 
forrageira

Cr® 

Cr®

Cr®

Cr®

Cr®

Cr® 

Cr®

Cr®

Cr®

Cr®

up 

t

t

t

Cr® 

ha 

ha

t

6.810,00 #

0,00 7/

73.876,00 7,

9.360,00 7/

9.360,00 7/

2.260,00 7/

2.129,00 #

4.798,00

7.680,00 7y

3.000,00 7,

0,00 7/

350,00 7,

0,00 7/

0,00 7,

36.390,00 7/

0,00 7, 

10,00 7/

. 350,00 7,

0,85

84,00

69,60

74,66

103,37

52,26

240,00

1,00

1,06

1,65

795,00

69,60

795,00

74,56

103,37

52,26

240,00

1,00

1,06

' 1,65

16,52

602,65

48,55

2,59 -2,30



m Pasto err

. Terra - 2

Pasto en

T erra -3

Capineira 
em

T erra -1

Capinei- Compra de 
ra em |Mao-de-

Terra - 2--Obra - 1

Jompra de 
tao-de-
-Obra - 2

Compra de
Mao-de -
-Obra - 3

Compra de 
Mao-de-

-Obra - 4
X19 X20 X21 X22 ! X23 X24 X2S X26

ha ha . ha ha ! d/h d/h d/h d/h

. - - -35,47 -35,47 , -3,00 -3,00 -3,00 -3,00

1,00

1,00 1,00

1,00

-1,00

3,00 3,00 4,00 4,00 -1,00

-1,00

3,00 3,00 -1,00

3,00 3,00 3,00 3,00

352,00 352,00

-1,00 -0,60

-90,00 -60,00

CO



Quadro 14 Continuação

Compra dt Venda de Venda de Venda de Venda de Venda de Compra de Compra de Compra de Compra de Compra de Venda de /enda deAtividades Mao-d&- tao-de- Mao-de- Mao-de- Mao-de- Mao-de- Trabalho Trabalho Trabalho Trabalho Trabalho Trabalho Trabalho
cn Obra - 5 Dbra -1 Obra - 2 3bra -3 Obra - 4 Obra - 5 Animal-1 Animal-2 Animal—3 Animal —4

Restrições
Incógnitas X27 X20 X29 X30 X31 X32 X33 x34 X35 X36 X37 X3a X39

c 23 Unidades d/h d/h d/h d/h d/h d/h d/h d/a d/a d/a d/a d/a d/a
Função Objeti­

vo ízl -3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 -10,00 -10,00 -10,00 -10,00 -10,00 10,00 10,00

1.Terra - 1 ha 25,11 7/

2.Terra - 2 ha 30,50 zz

□.Terra - 3 ha 30,50 7/

4.Mao-de—Obra - 1 d/h 352,00 7, 1,00

5. Mao-de-Obra - 2 d/h 528,00 7, 1,00

6. Mao-de-Obra - 3 d/h 352,00 7/ 1,00

7.Mao-de-Obra - 4 d/h 528,00 7, 1,00

Q.Mao-de-Obra - 5 d/h 352,00 7, -1,00 1,00

9.Trabalho animal-1 d/a 350,00 -1,00 1,00

10.Trabalho animal-2 d/a 525,00 7/ -1,00 1,00
11.Trabalho animal-3 d/a 350,00^ -1,00

12.Trabalho animal-4 d/a 525,00^ -1,00

13.Trabalho animal-5 d/a 350,00^ -1,00

14.Capital de giro CrS 6.810,00 7/ 3,00 10,00 10,00 10,00 10.00 10.00
15. Capital de inves

timento CrS 0,00 7/
16. Liqiite de capaci

dade de empresti
mo CrS 73.876,00 7,

17,' Limite especial
de capital de gi
ro ~ Cr$ 9.360,00 7,

16.Limite especial de
capital de inves-
timento CrS 9.360,00 7/

19.Disponibilidade de
silo trincheira Crí 2.260,00 7/

20. Disponibilidade
de maquinas CrS 2.129,00 7/

21.Disponibilidade de
cercas e currais CrS 4.798,00 7/

22.Disponibilidade de
estábulo para ga-
do de leite CrS 7.680,00 77

23.Disponibilidade de
benfeitorias para
cafe CrS 3.000,00 7/

24.Disponibilidade de
pasto up 0,00 *

25.Disponibilidade de
forrageira t 350,00 7,

26.Disponibilidade de
forrageira picada t 0,00 7/

27.Disponibilidade de
silagem t 0,00 7/

28.Disponibilidade de
capital investido
em gado de leite CrS 36.390,00 7/

29. Café existente
em terra - 1 ha 0,00 7/

30.Café existente em
terra - 2 ha 10,00^

31.Limite de disponi CO
bilidade de forra en
geira t 350,00



QUADRO 14 - Continuação

Restrições
U

ni
da

de
s Atividades

Venda de 
Trabalho 
Animal-3

Venda de 
Trabalho 
Animal-4

Venda de 
Trabalho 
Animal-5

Compra de 
Capital 
Giro-1

Compra de 
Capital 
Giro-2

Compra de 
Capital 

Ivest.-l

Compra de 
Capital 

Invest.-2

Compra de 
Benfeito- 
riasp/café

Compra de 

Estábulo

Cçmpra de
Cercas e 
Currais

Compra de

Silos

Compra de 

Maquinas

Erradica 
çao de 
íafé - 1

Erradica 
ção de 

Café - 2

Transf. de 
Lnvestiment 

em Gado

Transf.For 
rageira a 
For.Picada

Transf.For 
rageira a 

Silaqem

Transf.Ter 
ra c/ CapT 
à T erra -1

Incógnitas X40 X41 X42 X43 X44 X45 X46 X47 X40 X49 X51 X51 ' X52 X53 X54 X55 X56 X57

Unidades d/a d/a d/a Cr® Cr® Cr® Cr® Cr® Cr® Cr® Cr® Cr® ha ha Cr® t t ha
l-unçao Ub- 
jetivo (Z) 10,00 10,00 10,00 -0,10 -0,17 -0,057 -0,097 -27,60 -l?,00 -3,50 -3,73 -10,33 - - - - - -

1.Terra - 1 ha 25,11

2.Terra - 2 ha 30,50 7,

3.Terra - 3 ha 30,50

4.Mao-de-Obra - 1 d/h 352,00 zz

5.Mao-de-Obra - 2 d/h 528,00

6.Mao-de-Obra - 3 d/h 352,00 7/

7.Mao-de-Obra - 4 d/h 528,00 7,

8.Mao-de-Obra - 5 d/h 352,00 7/

9.Trabalho animal -1 d/a 350,00 £

10.Trabalho animal -2 d/a 525,00

11, Trabalho animal -3 d/a 350,00 ^ 1,00

12. Trabalho animal -4 d/a 525,00 1,00

13.Trabalho animal -5 d/a 350,00 1,00

14 .Capital de giro
15 .Capital de in -

Cr® 6.810,00 -1,00 -1,00

vestimento Cr® 0,00 7/ -1,00 -1.00 747,00 240,00 52,56 74,66 103,37 -1,00
16.Limite de capa-

cidade de empres
timo “

17.Limite especial 
de capital de giro

Cr® 73.876,00 7/ 1,00 1,00 1,00 1,00

Cr® 9.360,00 7, 1,00
18.Limite especial 

de capital de in
vestimento ” Cr® 9.360,00 7,

19.Disponibilidade, 
de silo tnncnei
ra Cr® 2.260,00 7/ -74,66

20.0ispgnibilidade 
de maquinas

21.Disponibilidade
Cr® 2.129,00 • -103,37

de cercas e cur­
rais Cr® .4.798,00 7, -52,56

22.Disponibilidade
de estábulo para 
gado de leite Cr® 7.680,00 7/ -240,00

23.Disponibilidade
de benfeitorias 
para cafe Cr® 3.000,00 7/ -747,00

24.Disponibilidade
de pasto up 0,00 7,

25.Disponibilidade 
de forrageira

26.Disponibilidade
t 350,00 7/ 1,00 1,00 112,50

de forrageira 
picada t 0,00 7/ -1,00

27.Disponibilidade 
de silagem

28.Disponibilidade
t 0,00 7, -1,00

de capital inveè 
tido em gado de 
leite Cr® 36.390,00 7/ 1,00

29.Café existente
em terra - 1 ha 0,00 7/ 1,00

30.Café existente
em terra - 2 ha 10,00 -5- 1,00

31.Limite de dispo
□ibilidade dêForrageira t 350,00 112,50 CO O
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Matriz do Modelo Específico con Tecnologia- Recomendada

Para estudar as políticas florestais, escolheu-se a região II con o 

objetivo do reduzir o número de modelos, já que se pretendia estudar vári­

as políticas e pelo fato dc que nao existe urna diferença muito grande en­

tre as regiões estudadaso

Para construção dos modelos específicos, introduziram-se no modelo 

básico com tecnologia recomendada, sem frutas e sem compra e venda de mao- 

de-obra e trabalho animal, as seguintes modificações;

1. Variaçao A - Política sen incentivo fiscal? introduziram-se as ativida­

des dc compra de mao-de-obra e fôz-sc o preço dias atividades florestais de 

lenha, carvao e poste igual a zero;

2O Variaçao B - Políticas de crédito especial; foi introduzido no modelo 
cora Variaçao A uma política de crédito especial (sem limite máximo) para a 

atividade florestal visando a produção de papel. Essa política permite a 

compra dc mudas, inseticidas, adubos, máquinas e mao-de-obra para a ativi 

dade florestal, sendo adotadas as taxas normais de juros do Banco do Bra- 
1/'sil S/A"7 o Con a Variaçao B, a matriz do modelo básico (Quadro 14) ficou 

com 39 Ünhas e 92 colunas. As modificações feitas sao apresentadas no Qua 
dro seguinte (Quadro 15)-=

3. Variaçao C - Política de credito especial e incentivo fiscal até o 1. 

ano; Esta política dc incentivo fiscal foi introduzida no modelo cora o ob­

jetivo dc aproveitar as facilidades que ela oferece ao empresário rural.Pa 

ra tanto, introduziu-se una modificação no coeficiente de capital de invés, 
timento da atividade florestal. Os gastos do _1? ano cora mudas, insentici— 

das, adubos, maquinarias e compra de mao-de-obra forara supostamente pagos 

•por esta política dc incentivo fiscal. Neste caso, o fazendeiro entraria 

1/ Veja item 7? página 26.



QUADRO 15 - Modêlo Específico com Crédito Especial para o Estrato III da Região II, Zona da Mata, MG

[ Uni—

Restrições 1
{ dades 
।

Atividades
Transferên 
cia mão-de- 

obra 1

Transferên 
cia mão-de- 

obra 2

Transferên 
cia mão-de- 

obra 3

Transferem 
cia mão-de- 

obra 4

Transferên 
cia mao-de- 

obra 5

Papel em 
terra 1

Papel em 
terra 2

Papel em 
terra 3

Compra de 
mao—de-o- 
bra flo­
restal 1

Compra de 
mao-de-o- 
bra flo­
restal 2

Compra da 
mao-de-o- 
bra fio- 
restai 3

Compra de 
mão-de-o- 
bra fio- 
restai 4

Compra de 
mao—de-o— 
bra fio— 
restai S

Compra de 
capital de 
giro fio- 

restai

Compra de 
capital de 
investim. 
florestal

Transferem 
cia de ca­
pital de in 
vestimento

Tranaferen 
cia de ca­
pital de 

qiro

Função Objetivo Crí - - - - - 212,67 212,67 212,67 - 3,00 - 3,00 - 3,00 - 3,00 - 3,-00 - 0,10 -0,057 - -

Mao-de-obra 1 d/h 352,00 +.1,00 0,00 0,00 0,00

Mão-de-obra 2 d/h 29,00 + 1,00 0,00 0,00 0,00

Mao-de-obra 3 d/h 352,00 7, + 1,00 0,00 0,00 0,00

Mao-de-obra 4 ' d/h 528,00 7, + 1,00 0,00 0,00 0,00

Mao-de-obra 5 d/h 352,00 7, + 1,00 0,00 0,00 0,00

Capital de giro Cr* 6.910,00 7, 0,00 0,00 0,00 + 1,00

Capital de investimento . Cr* 0,00 7/ 0,00 0,00 0,00 + 1,00

Limite de capacidade de
empréstimo Cr* 73.876,00 7, 0,00 0,00 0,00

Capital de giro florestal Cr* 0,00 7, 0,85 0,95 0,85 + 3,00 + 3,00 + 3,00 + 3,00 + 3,00 - 1,00 - 1,00

Capital de investimento
florestal Cr* 0,00 7f 84,00 84,00 84,00 - 1,00 - 1,00

Mao-de-obra florestal 1 d/h 0,00 7/ - 1,00 8,20 8,20 8,20 - 1,00

Mão-de-obra florestal 2 d/h 0,00 7, - 1,00 1,93 1,93 1,93 - 1,00

Mao-de-obra florestal 3 d/h 0,00 7, - 1,00 14,40 1.1,40 11,40 - 1,00

Mão-de-obra florestal 4 d/h 0,00 £ - 1,00 9,90 9,90 9,90 - 1,00

Mão-de-obra florestal 5 d/h 0,00 7/ - 1,00 0,28 0,28 0,28 - 1,00

* Modificação do Modêlo Básico (variação A).
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con a terra, mao-de-obra fixa e despesas a partir do 2. ano. Escolheu-so o 

primeiro paro, estudar o efeito da política de incentivo fiscal, porque ó 

neste ano que se faz os maiores gastos con a ativido.de florestal, ou sejam, 

compra de mudas, inseticidas, adubos, etc.

4. Variaçao D - Crédito especial e incentivo fiscal até o 3? ano; difere da 

Variaçao C somente quanto ao período de duraçao da política de incentivo 

fiscal. Este período (3 anos) foi escolhido porque coincide com a atual po 

lítica federal de incentivo fiscal.

5. Variaçao E - Crédito especial e incentivo fiscal até o 7» ano 2 também 

difere da Variaçao C somente quanto ao período de duraçao da política de 

incentivo fiscal. Esse período foi escolhido porque coincide con o período 

do primeiro corte. Portanto, a política dc incentivo fiscal cobro todas as 
despesas até o 1? corte.

As cinco variações acima, foram associadas as políticas de preço do 

produto florestal e de preço da mao-de-obra. 0 preço do produto florestal 
sofreu un aumento, de 25%, passando de Cr$ 8,00 por tonelada de nadeira para 

Cr® 10,00 o o preço da mao-de-obra de 100%, passando de Cr® 3,00 para Crí? 6,00 
1/ 

por dia-homom .

Matriz do Modelo Específico con Tecnologia Existente

Para a tecnologia existente, prodeceu-se de modo análogo ao da tec­

nologia recomendada, isto é, procedeu-se às variações A, B e 0, sen asso— 

ciá-las as políticas de preços do produto florestal e da mao-de-obra.

1/ Calculado com base no salário mínimo médio (Cr® 150,00) da região no ano 
agrícola 68/69.

ativido.de
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3. RESULTADOS . E DISCUSSÕES

Mesto capítulo serão apresentados o discutidos os resultados do no- 

dêlo básico e do modêlo específico. Os resultados do modêlo básico serão 

apresentados nos dois níveis de tecnologia, isto c, rcsu.lta.dos do modêlo 

básico com tecnologia existente e con tecnologia recomendada, sendo os de 

tecnologia recomendada apresentados, também, com a variaçao; sen frutas e 

sen conpra. e venda, de mao-de-obra e de trabalho aninal.
Do modelo específico serão apresentados os resultados das políticas 

de crédito, incentivo fiscal e preço (produto c nao-de-obra) para as tecno 

logias existente e recomendada.

3.1. Resultados do Modêlo Básico

3.1.1. Resultados do Modêlo Básico con Tecnologia Existente

Serão apresentados e discutidos pornenorizadanente somente os resul

tados da regiao II, sendo os resultados das regiões I o III apresentados no

Apêndice C. Isto será feito en face da semelhança do análise entre as re­
giões, porque as diferenças entro os planos ótimos das regiões sao peque— 

nas, principalmonte entro I e III. Todavia, no final da análise da regiao 
II, será feita una análise comparativa dos planos ótimos das três regiões.
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Plano Otimo da região II

0 plano ótimo da região II, nos quatro estratos, foi formado pelas 

atividades de laranja, banana,- pasto, gado de leite e reflorestamento para 

produção de papel. Os resultados dessa, região sao apresentados no quadro 
seguinte (Quadro 16).

Uso de recursos fixos;

0 plano ótimo utilizou totalmente os recursos fixos disponíveis nos 

estratos I, II e III através de nova combinação de atividades e através das 

atividades de venda de recursos. Entretanto, deixou de utilizar o recurso 

terra-3 no estrato IV, em virtude da limitaçao de empréstimo de capital de 

giro e de investimento.

A atividade de laranja utilizou toda terra-1 disponível nos estra­
tos I, II e III c, ainda, toda tcrra-2 do estrato I e pequena parte ( 6,00 

ha) do estrato IV. .

A atividade de banana utilizou toda torra-1 do estrato IV, totalmen 

te a terra-2 dos estratos II e III e. a maior parto da terra-2 do estrato IV 

(249,80 ha).
A atividade de gado dc loito-l^ontrou no plano ótimo do estrato II 

com 3,6 unidades-animal, ocupando totalmente a terra-3 (7,60 ha) con pasta 

goa.

Finalncnte, o reflorestamento para produção de papel ocupou total- 

nente a terra-3 dos estratos I o III con 2,70 o 30,50 ha, respcctivanente.

1/ A atividade de gado dc leite-1 é fornada somente con o rebanho existen- 
te, isto ó, nao permite a expansao do rebanho, enquanto o gado do lei- 
te-2 permite aquisiçao de novos animais.



QUADHO 16 - Plano Otimo do Modelo Básico com Tecnoldigia Existente, Região II, Zona da Mata, MG

Recursos e Atividades 
ho Plano Otimo

Plano Otimo 
Estrato - I

Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo
Estrato - IV

Função Objetivo (Cd?) 6.630,60 38.031,00 126.170,40 468.491,00

Uso de recursos fixos;
Terra - 1 (ha) l,40(100)+ 12,50(100) 29,00(100) 59,60(100)
Terra 2 (ha) 1,40(100) 11,90(100) 40,50(100) 255,80(100)
Terra - 3 (ha) 2,70(100) 7,60(100) 30,50(100) ■■ 0,00(0)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 75,00(100) 172,60(100) 352,00(100) 1*253,00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 112,50(100) 259,10(100) 528,00(100) 1*879,50(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 75,00(100) 172,60(100) 352,00(100) 1*253,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 112,50(100) 259,10(100) 528,00(100) 1*879,50(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) 75,00(100) ■ 172,60(100) • 352,00(100) 1.253,00(100)
Capital de giro (Cr$) 458,00(100) 1.363,00(100) 6.810,00(100) 10.924,00(100)

Atividades reais;
Laranja em terra - 1 (ha) 1,40 12,40 29,00 —
Laranja em terra - 2 (ha) 1,40 - — 6,00
Banana em terra - 1 (ha) — — — 59,60
Banana em terra - 2 (ha) - 11,90 40,50 249,80
Gado de leite - 1 (ua) — 3,60 — -

+ Porcentagem da quantidade do plano ótimo sobre 0 total disponível.



QUADRO 16 - Continuação

+ Reflorestamento para papel.

Recursos e Atividades Plano Otimo
• no Plano Otimo Estrato - I

Capineira em terra - 1 (ha) —
Pasto em terra - 3 (ha) —
Reflorestamento4” em terra - 3 (ha) 2,70

Compra e venda de recursos;
Compra de capital de giro - 1 (Cr$) 371,50(81)
Compra de capital de giro - 2 (Cr^) -
Compra de capital de investimento-1 (Cr$) 2.515,10
Compra de capital de investimento-2 (Cr^) —
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h) 66,20(88)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 3 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) —
Venda de mao-de-obra - 2 (d/h) 49,60(44)
Venda, de mao-de-obra - 3 (d/h) 9,70(13)
Venda de mao-de-obra - 4 (d/h) 34,20(30)
Venda de mao-de-obra - 5 (d/h) 30,90(41)
Transferência do investimento em gado(CrS) —



Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo
Estrato - IV

0,10
7,60

9.360,00(687) 
1.032,40(76) 
9.360,00

274,40
397,90(231)
187,90(73) 
74,00(43)
260,80(101)
329,60(191)

30,50

9^69,00(137) 
26.885,90(395)
9.360,00
15»128,5O
1.446,10(411)
1.030,40(195)
821,20(233)
837,00(159)
738,60(210)

9*360,00(86)
144.137,10(1319)

9*360,00
71.084,90
2.757,70(220)
6.885,10(366)
3.328,20(266) 
3*897,00(207) 
5.678,40(453)

9.385,80(85) 36.390,00(100) 119.870,00(100)
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Compra e venda de rcoursosj '

1. Conpra do capital - A conbinacao de atividades, nos planos ótimos da re 

giao II, requer muito capital, pois utilizou quase totalmente a capacidade 

de empréstimo nos estratos I, II o III o totalnentc no estrato IV, o que 

pode constituir problema para a empresa agrícola, nao só polo risco assumi 
do, cono pela dificuldade de conseguir tal onprostino (Quadro 17).

QUADRO 17 - Utilização do Capital do Giro e de Capital de Investimento nos 
Planos Ótimos con Tecnologia Existente, Regiao II, Zona da Ma­
ta, MG

Especificação Estrato 
I

Estrato
II

Estrato 
III

Estrato 
IV

Conpra do capital de giro(Cr$) 371,50 10.392,40 36.245,90 153.497,10
Conpra capital investimento (C4) 2.515,10 9*634,40 24.488,50 80.444,90

Total 2.886,60 20.026,80 60.734,40 233.942,00

Limito da capacidade do emprés­
timo (Cr$) 4o561,OO 23.016,00 73.876,00 233.942,00

..........WÃ...... )
Limito da capacidade do em­

préstimo 63,30 87,00 82,20 100,00

Transferencia de capital inves­
tido en gado para capital de 
investimento (CrC) — 9.385,80 36.390,00 119.870,00

Transferência do capital inves­
tido en gado para capital de 
invos t inento (%) — 85,00 100,00 100,00

Ao analisar o quadro acima verifica-se que o plano ótino do estrato 

IV utilizou totalnentc a capacidade de empréstimo e todo capital investido 

en gado, limitando assim o uso do recurso terra na dcclividadc-3 (199,60) 

ha)o Nos demais estratos esta capacidade de onprostino nao foi totalmente 

utilizada.
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2. Corapra e vencia cie mao-de-obra - o recurso mao-de-obra foi adquirido, en 

todos os períodos do ano, nos três últimos estratos. Ho estrato-1, houve 

compra de mao-de-obra no período 1 e venda nos demais períodos. Pelos re­

sultados do Quadro 15, verifica-se que através da combinação .ótima de ati­

vidades agrícolas houve nais aproveitamento do recurso mao-de-obra, em to­

dos estratos da região II, principalnente nos estratos III e IV que, além 

de serem totalmente utilizados, foram adquiridos en todos os períodos do a 

no.

Renda Líquida ou função objetivos

A renda líquida maximizada pelo plano ótimo en cada estrato da regi 

ao II foi sempre maior do que a renda líquida atual das empresas rurais e£ 

tudadas. A renda líquida atual foi calculada a partir das informações do a 
no agrícola 1968/69 obtidas pelo levantamento das empresas rurais em cada 
estrato e região^ (Quadro 18).

QUADRO 18 - Aumento Percentual da Renda Líquida dos Planos Ótimos con Tec­
nologia Existente cm Relaçao a Renda Líquida Atual das Empre­
sas Rurais Estudadas na Região II, Zona da Mata, MG

Renda Líquida
lúSTraTO

Atual Plano ótimo Aumento
H) (Críp)

I 1.317,50 6*630,60 ■ 403.
II 6*918,00 38*031,00 450

III 19*575,00 126*170,40 ■ -545
IV 22.269,00 468.491,00 2.004

1/ Renda líquida atual = Renda Bruta - Custos Variáveis, sendo
Renda Bruta = Preço x Quantidade (estocada + consumida + vendida) e 
Custos Variáveis = Preço x Quantidade (sementes, adubos, inseticidas , 
calcário etc.)» Ao contrário da rêndã líquida'do plano ótimoanao. âncLua 
vendando -mao^o-obra.



46

0 aumento muito alto verificado no estrato IV (2.004%) pode scr jus 

tifiçado pelo fato de que a renda dc plano ótino foi mito alta, en virtu­

de do nível de "banana, neste plano, ser uuito alto, 59j6O ha dc banana en 

terra-1 e 249»SO do banana en torra-2, apesar do nao uso de 199^60 ha de 

terra-3. A atividade de banana teu una renda media anual muito alta: CiS... 

1.790,20 para banana em terra-1 e Ci% 1.656,60 para banana om terra-2. Por 

outro lado, a renda calculada das informações das emprêsas rurais estuda­

das foi muito baixa, isto é, o aumento de renda nao foi proporcional ao au 

mento de terra, visto que o aumento dc renda do estrato III paro o estrato 

IV nao foi na nesma proporção que o aumento verificado do estrato I para o 

estrato II e do estrato II para o estrato III.

Análise da Atividade, Florestal

A solução do modelo de programaçao linear permito analisar a possi­

bilidade de introduzir outras atividades dentro do plano ótino, bem como 

retirar, diminuir ou aumentar as atividades que ficam dentro do plano óti­

no, sendo a análise para a atividade florestal apresentada no Quadro que 
se segue (Quadro 19).

Ao analisar êsse quadro, vcrifica-so quo para introduzir a ativida­
de florestal para produção dc papel on terra-1 e terra-2 (qualquer estra­

to), o lucro sacrificado por unidade adicional da atividade c muito alto.
Para se introduzir papel-3^no plano ótino do estrato II, o lucro 

será sacrificado cd Cr® 29,90 (17%) por unidade adicional dc papcl-3, podon 

do entrar coh este sacrifício ato 1,30 ha ou de outro modo, a renda líqui­
da dc p,apel-3 deveria ser aumentada dc 17% para que o lucro’da empreso, ru­

ral nao fosse diminuído con a entrada dc papel-3. Isto acontece porque, ao

1/ A designação dc papcl-1, papel-2, papel-3 foi usada para representar a 
atividade florestal para produção dc madeira para papel en terra-1, ter 
ra-2 e tcrra-3, respoctivamente.



QUADRO 19 - Anális 
MG

se da Atividade Florestal do Modelo Básico com Tecnologia Existente, Regiao II, Zona da Mata,

Atividade 
florestal

Quantidade da 
atividade no

Lucro sacrificado por unidade aumen­
tada ou diminuída de atividade flo- 

. restai no plano ótimo

Quantidade que.a atividade pode ser 
aumentada ou diminuída com 0 sacri­
fício indicado nas colunas (3)0 (4)

(D
plano ótimo 

(2)
Aumentada

(3)
Diminuída 

(4)
Aumentada Diminuída

(5) (6)

Estrato -
Papel - 1
Papel - 2
Papel - 3

2
0,00
0,00
2,70

'785,00(455)+ 
665,80(380) 
167,10(97) 33,00(19)

1,30
1,10
2,70 0,00

Estrato - 
Papel - 1 
Papel - 2 
Papel - 3

ji

0,00
0,00
0,00

■961,70(557)
1.037,60(601) 

29,90(17)

0,30
0,50
1,70

Estrato.- ui
Papel - 1
Papel - 2
Papel - 3

0,00
0,00
30,50

1.553,40(900)
1.121,20(649)
377,10(218) 16,30(9)

12,00
29,30
30,50 0,00

Estrato, - 
Papel - 1

IV
0,00 1.149,50(666) — 59,60

Papel - 2 0,00
Papel - 3 0,00

+ Porcentagem que a, renda líquida devo

950,20(550) - 118,80
3,00(2) - 0,00

ser aumentada para a atividade florestal entrar no plano ótimo.
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sc introduz ir una unidade dc papo1-3 no plano ótimo, x unidade dc outra a- 

tividade en terra-3f sai do plano ótimo para liberar os recursos restriti­

vos a esta atividade que se quer introduzir.

Mos estratos I e III .a atividade do pape1-3 ocupou toda terra-3 dis 
ponível, nao podendo, portanto, ser aumentada neste tipo dc terra. Todavia, 

pode ser diminuída até zero com um decréscimo no lucro da empresa rural 
de 19% e 9%, respectivanentc, para os estratos I e II.

Para o estrato IV, a atividade dc pape 1-3 somente entraria, no plano 
ótimo com un aumento superior a Crê 3,00 (2%) na sua renda líquida. Mo re­

sultado fornecido pela computação, verifica-se que com este aumento na ren 

da, a atividade do papel-3 poderia entrar ate zero hectares. Isto nao tem 

sentido prático. A resolução do modelo de progranaçao linear permite este 

tipo de resultado, inclusive menor do que zero. Por isso fez-se a pressupo 
* 

siçao de que a produção deveria ser maior ou igual a zero. Portanto, auuen 

tar a renda em Crê 3,00 par?, continuar produzindo zero hectares nao tem sen 

tido.

Observações Gorais sobre os Resultados do Modelo, Básico 

com Tecnologia, Existente,

Analisando os planos ótimos dc todos os estratos das três regiões ob 

serva-so que os resultados foram 'diferentes entre si, quanto a coribinaçao 

de atividades agrícolas e quanto à renda líquida maximizada cm cada plano 

ótimo.

Das atividades agrícolas que entraram nos planòs ótimos, as de arroz 

e feijão participaram somente dos planos ótimos das regiões I c III e a 

de gado leiteiro dos planos ótimos das regiões I e II. A atividade flores­

tal, cm nenhum estrato, competiu con as outras atividades agrícolas em ter 

ra-1 c 2,nas tres regiões. Todavia, ocupou totalmente a terra-3 nos estra­

tos I c III das regiões I e II. Na região III, a atividade florestal usou 
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totalnente a terra-3 cio estrato I o parcialncntc a tcrra-3 (79%) 4o estra­

to II (Quadro 20).

QUADRO 20 - Quantidade da Atividade Florestal en torra-3 no Plano Otino 
con Tecnologia Existente por Estrato c Região, Zona da Mata,MG

Estrato:

Regiões I 
(ha)

II 
(ha)

III
(ha)

IV 
(ha)

I l,?0(100)+ — 27,20(100) —•

II 2,70(100) — 30,50(100) —

III 0,50(100) 14,80(79) —

+ Porcentagcn Sobre total do. terra-3 disponível»

Através da comparaçao dos resultados dos Planos Otinos con tecnolo­

gia existente, nas três regiões, verifica-se quesl. a renda líquida,en to­

dos os planos ótimos da região I, foi menor que a renda líquida maximizada 

nos planos ótimos das regiões II e III, cor.; excessao do estrato IV, en re- 

laçao ao do. região III; 2. a renda líquida da região II foi naior que a. 

renda líquida da, região III, nos planos ótimos dos estratos II, III e IV 
(Quadro 21),

QUADRO 21 - Ronda Líquida Maximizada en cada Plano Otino con Tecnologia E- 
•xistento por Estrato e por Região, Zona da Mata, MG

Estratos

Rogioes I
H)

11
W

III
H)

IV 
H)

I 5.443,40 19*848,30 44.248,30 168.885,3o
II 64630,60 38,031,00 126.170,40 468*491,00.

III 8.482,30 23.546,90 59.581,50 166.006,60
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3.1.2. Modelo Básico com Tecnologia Recomendada

0 modelo básico com tecnologia recomendada foi solucionado para as 

três regiões, porém, serão apresentados e discutidos os resultados da regi 

ao II, tendo em vista a semelhança de análise dos resultados das três regi 

oes. Todavia, os resultados da região I e III serão apresentados no Apêndi. 

ce D' e as diferenças entre as regiões serão discutidas no final deste item.

Plano Ptimo da jregiao II

As atividades agrícolas que entraram no plano ótimo para maximizar a 

renda das empresas rurais, em cad.a estrato da região II, foram: arroz, fei. 

jao solteiro, banana e reflorestamento para produção de madeira para indús 
tria de papel (Quadro 22).

Uso de recursos:

Somente nao foi utilizado totalmente (100%), no plano ótimo da regi 

ao II, o recurso terra-3 nos estratos II, III e IV. 0 recurso mao-de-obra 

disponível nos estratos III e IV foi utilizado totalmente pela combinação 

de atividades, nesses estratos, e ainda, adquirido através da atividade de 

compra de recursos. Nos estratos I e II, a mao-de-obra disponível em cada 

período foi usada pela combinação de atividades e pelas atividades de com­

pra e venda de recursos. No estrato I, houve aquisiçao de mao-de-obra no 
período-3 ou seja 7,60 dias-homem (10% em rclaçao ao total disponível no 

período 3) e venda nos períodos 2, 4 e 5» respectivamente, 16, 53 e 37% do 

total disponível em cada período.

Quanto à utilização de capital de giro e investimento, as empresas 

rurais em cada estrato da região II utilizaram totalmente o capital dispo­

nível, adquiriram através de empréstimo até a capacidade máxima o, ainda ,



QUADRO 22 - Plano Otimo do Modêlo Básico com Tecnologia Recomendada, Regiao II, Zona da Mata, MG

Recursos e Atividades 
no Plano Otimo

Plano Otimo
Estrato - I

Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo
Estrato - IV

Função Objetivo (Cr^) 8.348,70 36.964,80 109.072,20 313.153,30

Uso de recursos fixos:
Terra - 1 (ha) 1,40(100) 12,50(100) 29,00(100) 59,60(100)
Terra - 2 (ha) 1,40(100) 11,90(100) 40,50(100) 255,80(100)
Terra - 3 (ha) 2,70(100) 0,00(0) 0,00(100) 0,00(0)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 75,00(100) . 172,60(100) 352,00(100) 1*253,oo(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 112,50(100) 259,10(100) .528,00(100) 14879,50(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 75,00(100) 172,60(100) 352,00(100) 1.253,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 112,50(100) 259,10(100) 528,00(100) 1*879,50(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) 75,00(100) ■172,60(100) •352,00(100) 1.253,00(100)
Capital do giro (CrS) 458,00(100) 1.363,00(100) 6.810,00(100) 10.924,00(100)

xltividados reais:
Arroz em terra - 1 (ha) — - 8,50 59,60
Feijão solteiro cm terra - 2 (ha) — 5,50 — 80,50
Banana em terra - 1 (ha) 1,40 12,50 20,50 —
Banana em terra - 2 (ha) 1,40 6,40 40,50 175,30
Reflorestamento em terra - 3 (ha) 2,70 — — —

+ Reflorestamento para papel.
++ Porcentagem da quantidade usada no plano ótimo sobre o total disponível.



QUADRO 22 - Continuação

Recursos e Atividades Plano Otimo
Estrato - Ino Plíano Otimo

Compra dé
Compra de

venda do recursos:
capital de giro - 1 (Crê) 1.001,70(219)

Compra de capital de giro - 2 (Crê) —

Compra de capital de investimento-1 (Crê) 3.533,60
Compra de capital de invesstimento-2 (Crê) —
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h) 0,30(0)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 3 (d/h) 7,60(10)
Compra dc mao-de-obra - 4 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) —
Venda de mao-de-obra - 2 (d/h) 17,70(16)
Venda de mao-de-obra - 4 (d/h) 61,30(54)
Venda de mao-de-obro. - 5 (d/h) 28,00(37)
Investimento em gado (venca) (Crê) —



Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Es trato'-III

Plano Otimo 
Estrato - IV

9*36O;OO(687) 9*360,00(137) 9*360,00(86)
2.340,80(172) 28*869,50(424) 137*461,10(1258)
9.360,00 9*360,00 9*360,00
1.955,20 26.286,50 77.760,90

235,80(137) ■806,90(229) 2.801,90(224)
338,90(131) 1*622,40(307) 5*155,90(274)
100,10(58) 1.026,50(292) 4*180,30(334)

— 49,20(9) 1*067,30(57)
163,40(95) 792,00(225) 3.023,20(241)

32,90(13) •-

10.980,00(100) 36.690,00(100) ■ 119.870,00(100)

<n
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transferiram todo capital investido ca gado para capital do investimento 
(Quadro 23). •

QUADRO 23 - Utilização de Capital do Giro e de Capital .do Investimento nos 
Planos Ótimos com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da 
Mata, MG

Especificações .Estrato
I

Estrato
II

Estrato
III

Estrato 
IV

Compra de capital giro (Crê) 1.001,70 11.700,80 38.229,50 146.821,10
Compra de capital do investi­

mento (Crê ) 3*533,60 11.315,20 35.646,50 87.120,90
Total 4.535,30 23.016,00 73.876,00 233.942,00

Limite da capacida.de do em­
préstimo (Cr$) 4.561,00 23.016,00 73.876,00 233.942,00

-..  + —1
Limite da capacidade de em­

préstimo 99,00 100,00 100,00 100,00

Transferencia do investimento 
em gado para capital de in­
vestimento (Crf?) — 10.980,00 36.390,00 119.870,00

Transferência do investimento 
em gado para capital do in­
vestimento (%) — 100,00 100,00 100,00

Renda líquida

A renda líquida maximizada polo plano ótimo de tecnologia recomenda 

da na região II somente foi maior que a renda líquida maximizada pelo pla­

no ótimo de tecnologia existente, no estrato I. Nos domais estratos foi 

sempre menor (Quadro 24)»

capacida.de
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QUADRO 24 - Renda Líquida dos Planos Ótimos com Tecnologia Existente g Re­
comendada, Região II, Zona da Mata, MG

Estrato

Renda líquida do pla­
no ótimo com tecnolo­
gia existente (Ci^)

a.

Renda líquida do pla­
no ótimo com tecnolo­
gia recomendada (Cr^) 

b

b/ a.

I 60630,60 8.348,70 1,26
II 38.031,00 36.964,80 0,97

III 126.170,40 109.072,20 0,86
IV 468.491,00 313.153,30 0,67

A relaçao entro as rendas líquidas dos planos ótimos com tecnologia *
recomendada c existente mostra que o efeito da mudança no nível de tecnolo 

gia. No estrato I verifica-se um aumento de 26% na renda líquida, quando 

se passou do nívol de tecnologia existente para o nível recomendado. Esta 

mudança no nível de tecnologia provocou um decréscimo na ronda líquida dos 

estratos II, III e IV de 3, 14 e 33%, respectivamento. Esto.decréscimo da 

ronda líquida, provocado pela mudança dc tecnologia, ó justificado quando 

se compararam os coeficientes técnicos das atividades agrícolas dentro do 

plano ótimo de tecnologia existente e recomendada. Tal comparaçao é mostra 

da para o estrato IV, onde o decréscimo da, renda líquida foi maior, no Qua 

dro 25.

A relaçao dos coeficientes das atividad.es agrícolas com tecnologia 

recomendada e existente mostra queí

1. A ronda líquida das atividades agrícolas pràticamente nao foi diferente 

nos dois níveis de tecnologia, porque a relaçao foi sempre em torno da uni 

dade;

2. As atividades no nível de tecnologia recomendada ton um coeficiente de 

capital de giro por hectare sempre superior às mesmas atividades no nível

atividad.es
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QUADRO 25 - Relaçao entro os Coeficientes das Atividades Agrícolas cora Tec 
nologia Recomendada c Existente dentro dos Planos Ótimos do Es 
trato IV, Regiao II, Zona da Hata, HG

Atividades dentro do 
plano' ótimo

Ronda 
líquida

Capital 
de giro

Capital de in 
vestimento

Gastos com 
mao-de-obra

Arroz em terra-1 1,0? 2,16 — 1,07
Feijão solteiro em torr:1-2 1,08 2,00 — 1,26
Laranja em terra-2 0,91 1,25 0,92 1,12
Banana, em terra-1 0,98 1,76 1,40 1,18
Bahana em terra-2 1,05 1,68 2,07 0,77

de tecnologia existente, porque a relaçao foi sempre maior que un;

3. A relaçao capital de investimento também foi Eiaior pura as atividades a 

grícolas com o nível de tecnologia recomendado, com exoessuo de laranja em 

terra-2;

4« 0 uso de .mao-de-obra foi sempre maior no plano ótimo com tecnologia re­

comendada, visto que a relaçao entre os coeficientes das atividades com o 

nível recomendado e o existente foi sempre maior que um, con excossao de 

banana em tcrra-2.

Análise da atividade florestal:

Para o estrato I do, regiao II, a atividade florestal con vistas à 

produção de papel em terra-3 entrou no plano ótimo com 2,70 hectares, ocu­

pando toda terra-3 disponível. Portanto, nao c possível o seu incremento , 

nessa declividade de terra. Por outro lado, se a sua renda líquida fosse dã 
minuída do Cá? 78»50 (37%), ainda continuaria dentro do plano ótimo cora 

2,70 hectares. Para as declividades 1 e 2 de torra do estrato I, mesmo que 

a atividade florestal sofresse um incremento na sua renda líquida do Ci$... 
1.300,30 (613%) e CrS 1.182,70 (557%), respectivamente, para as declividades 
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1 o 2, ainda nao entraria no plano ótimo (Quadro 26).

Nos demais estratos a atividade florestal nao entrou no plano ótimo, 

podendo, contudo, ser aí introduzida, desde que a sua. renda líquida se ja au 

mentadai Todavia, este aumento nu rondo» líquida e muito alto nas dcclivida 

des 1 e 2 dos três estratos maiores. Na declividade 3 desses estratos pode 

ser introduzida até 3,30, 30,50 e 199,60 ha com um aumento na' renda líqui­
da de Crij^ 9,90 (5%), CH? 30,70 (14%) e Cr$ 31,30 (15%), respectivamonte, para 

os estratos II, III e IV.

Observações, Gorais, sobro as, Diferenças, entre Níveis de Tecnologia

No modelo básico, quando se passou da tecnologia existente para a 

tecnologia recomendada, as atividades de laranja cm terra-1 e terra-2 fo­

ram substituídas pelas atividades de arroz em terra-1, feijão solteiro em 

torra-2 c banana em terra-1 c 2. Com essa mudança, a atividade florestal 

saiu do pleno ótimo dos estratos I o III da região I e do estrato III da 

região II. Entretanto, no estrato II da região III, passou do 14,80 ha pa­

ra 17,70 ha, ou soja, de 79% para 95% do total dc terra-3 disponível. Isto 

aconteceu porque as atividades agrícolas de laranja, banana, feijão e ar— 

roz têm uma renda líquida maior que a florestal c nos planos ótimos com te£ 

nologia recomendada utilizaram toda a capacidade de empréstimo, nao permi­

tindo a entrada da atividade florestal em terra-3. A atividade florestal 

somente entrou nos estratos onde o capital de giro e investimentos nao fo­
ram limitantes (Quadro 27).

A comparaçao entre a rendo» líquida atual o a renda líquido, dos pla­

nos ótimos das empresas rurais estudadas mostra que a ronda líquida dos 

planos ótimos foi sempre maior em todos os estratos das três regiões«Entro 

tanto, pola comparaçao entre os níveis do tecnologia existente o recomenda 
da, pelo Quadro 28, observa-so que: 1. na região I houve uri aumento na ren 
da líquida acima dc 55%, em todos os estratos, quando sc passou do nível



QUADRO 26 - Análise da Atividade Florestal, Modelo Básico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata, 
IÍG ‘

4- Porcentagem quê a renda líquida deve ser aumentada para a atividade florestal entrar no plano ótimo»

<k Lucro sacrifiçado se a atividade fôs Quantidade que a atividade pode ser
Quantidade da se aumentada ou diminuída de uma uni aumentada ou diminuída com 0 sacri-

florestal atividade no dade da quantidade do plano ótimo fício indicado nas colunas (3)e(4)
plano ótimo Aumentada Diminuída Aumentada Diminuída

(D (2) (3) (4) (5) (6)

Estrato - I
papel - 1 0,00 1.300,30(613)+ — 0,00 —
papel - 2 0,00 1.182,70(557) — 0,00 —
papel - 3 2,70 267,90(126) 78,50(37) 2,70 2,70
Estrato - II
papel - 1 0,00 263,30(124) — 5,60 —
papel - 2 0,00 - 94,40(44) — 5,40 -x>
papel - 3 0,00 9,90(5) — 3,30 -

Estrato - III
papel - 1 0,00 269,30(127) — 8,30 —
papel - 2 0,00 93,00(44) — 7,90 —
papel - 3 0,00 30,70(14) — 30,50 —
Estrato - IV .
papel - 1 0,00 269,20(127) — 59,60 —
papel - 2 0,00 87,70(41) — 77,90 —
papel - 3 0,00 31,30(15) — 199,60 —
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QUADRO 27 - Quantidade da Atividade Florestal em terra-3 do Plano Otimo com 
Tecnologia Recomendada por Estrato o Região, Zona da Mata, MG

Estrato

+ Porcentagem sôbrc o total dó terra-3 disponível.

Regiao I II III IV
(ha) (ha) (ha) (ha)

I «M» __ —-
II

III
2,7O(1OO)+ - - -
0,50(100) 17,70(95)

existente para o nível reconenda.do; 2. na regiao II este aumente se veri­
ficou somente no estrato I (26%), sendo que nos demais estratos houve um 

decréscimo da renda líquida com a mudança de tecnologia; 3. na regiao III 

o aumento no. renda líquida se verificou nos estratos I, II o IV, com mais 
de 20%, sendo que no estrato III houve un decréscimo de

3.1.3. Resultados do Modêlo Básico con Tecnologia Recomendada, 

sem Frutas o sen Compra o Venda de Mao-de-Obra e 

de Trabalho Aninal

Para esta análise, foram retiradas as atividades frutícolas c as a- 

tividades de conpra o venda do mao-de-obra e trabalho aninal do modelo bá­

sico con tecnologia recomendada, introduzindo-se, todavia, todas as ativi- 
1/ 

dades florestais .

Serão apresentados, neste capítulo, somente os resultados da regiao 

II, e discutido apenas o estrato III. Os resultados da regiao I c III se­

rão apresentados no Apêndice E, porém, scrao analisados no final deste i-

1/ Lenha, carvao, papel c poste.



QUADRO 28 - Renda Líquida da Empresa Rural Estudada por Estrato e Região Agregada, Zona da Mata, MG

Estrato Renda líquida a- Renda líquida do Renda líquida do
tual da empresa plano ótimo de plano ótimo depor rural (Cr®) tecnologia exis- tecnologia reco-

b/a c/a c/b
Re giao tente (Crf>) mendada (Cr®)

Co) (c)

Região I
Estrato I 982,70 5*443,40 9*266,00 5,54 9,43 1,70
Estrato II 6*952,40 19.848,30 35*183,40 2,85 5,06 1,77
Estrato III 18*332,90 45*248,30 83*619,50 2,47 4,56 1,85
Estrato IV 52.671,70 168.885,50 261.479,00 3,21 4,96 1,55
Região, II
Estrato I 1*317,50 6.630,60 8*348,70 5,03 6,34 1,26
Estrato II 6*918,10 38.031,00 36.964,80 5,50 5,34 0,97
Estrato III 19.574,90 126.170,40 109.072,20 6,45 5j57 0,86
Estrato IV 22.269,40 468.491,00 313.153,30 21,04 14,06 0,67
Região III
Estrato I 2.983,70 ■ 8.482,30 10.714,40 2,84 3,59 1,26
Estrato II 3*792,50 23.546,90 28.258,30 6,21 7,45 1,20
Estrato III 16.539,80 59.581,50 56.836,90 3,60 3,44 0,95
Estrato IV 58.082,00 116.006,60 145.797,10 2,00 2,51 1,26

vo



tem, en conporaçao con os resultados da região II.

Plano Ótino do Estrato, III

Uso, de recursos

A combinação ótima de atividades utilizou 28,60 hectares (99%) .de 

terra-1 c 27,10 ha (67%) de terra-2. 0 recurso tcrra-3 nao foi utilizado 

(Quadro 29).

0 plano ótino utilizou, ainda Crê 6.085,50 (89$) de capital do giro 

disponível o Crê 9,089,40 (25%) do capital do investimento através de trans. 

ferencia do capital invostido en gado. Para este plano, nao houvo nocessi- 

dade do aquisiçao de capital, pois a, restrição que limitou o aproveitamen­

to total do recurso torra foi a restrição de nao-de-obra.

A mao-de-obra nos períodos 2, 4.e 5 foi utilizada totalmente, toda­
via nos períodos 1 e 3 foram utilizados somente 79 c 52^ do total disponí­

vel.

Renda líquida

A renda líquida foi maximizada en Crê 29.686,00 pela combinação das 

atividades agrícolas de arroz, feijão solteiro, reflorestamento para produ 

çao de carvao, gado de loite-1 e pasto.

Analiso^ da atividade florestal
A atividade florestal para produção de carvao^entrou no plano óti­

no do estrato III, ocupando 12,30 hectares do tcrra-2 ou sejam 31^ do total 

de tcrra,-2 disponível. Este atividade pode, ainda, ser incrementada no. ter 
ra-2 até 14,90 ha con un aumento do Crê 12,20 (4%) na sua renda, líquida. 

l/Garvao-22 - tecnologia reconcndada-2 (corte con machado) en tcrra-2, en­
quanto carvão-32 - tecnologia reconcndada-3 (corto con sorra) .ora torra-2.



QUADRO 29 - Plano Otimo do Modelo Básico com Tecnologia Recomendada, sem Frutas o sem Compra e Venda de Mao-de- 
Obra e Trabalho Animal, Região II, Zona da Mata, MG

4- Rcflorestamento para carvao.

Recursos c Atividades 
no Plano Otimo

Plano Otimo
Estrato - I

Plano Otimo
Estrato - II

Plano Ouimo 
iLS "b b O "UI

Plano Otimo
Estrato - IV

Função Objetivo (Cr$ ) 2.065,50 13.759,40 29.686,00 96.331,10

Uso dc recursos;
Torra - 1 (ha) 1,40(100) 12,50(100) 29,00(100) 59,60(100)
Terra - 2 (ha) 1,40(100) 11,90(100) 27,10(67) 179,40(70)
Terra - 3 (ha) 2,70(100) 6,00(79) 0,00(0) 0,00(0)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 29,90(40) . 144,10(83) 277,30(79) ■992,20(79)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 36,60(33) 259,10(100) 52a,00(100) 1.879,50(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 24,30(32) 126,50(73) 184,60(52) ■ 709,60(57)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 46,30(41) 259,10(100) 528,00(100) 1.879,50(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) 28,70(38) ■ 172,60(100) •352,00(100) 1*253,00(100)
Capital de giro (Cr®) 377,50(82) 1.363,00.(100). 6.086,50(89) 10.924,00(100)

Atividades reais;
Feijão solteiro em terra -2 (ha) 1,40 5,20 13,80 48,70
Arroz em terra - 1 (ha) 1,40 8,00 13,70 55,00
Reflorestamento'1' em terra - 2 (ha) — 5,50 12,30 60,30
Reflorestamento em terra - 3 (ha) 2,70 6,00 — —
Gado dc leite - 1 (ua) 10,80 34,30 -



QUADRO 29 - Continuaça,o

Recursos e Atividade; 
no Plano Otimo

Plano Otimo 
Estrato - I

Gado de leito - 2 (ua) -
Pasto em torra - 1 (ha) -
Pasto em terra - 2 (ha) -
Capineira em terra - 1 (ha) ' -
Capincira cm terra, - 2 (ha) -

Compra de recursos;
Compra de capital de giro - 1 (Cr$) • -
Compra de capital de investimento - 1 (Cr$) 1.382,40
Investimento em gado (venda) (CrQ) -



Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo
Estrato - IV

— — 77,40
4,20 14,90 4,60
1,20 - 66,90
0,30 0,40 —
— 1,00 3,50

1*104,40(81) 8.242,70(75)
4*324,10 — —
2.358,00(21) 9.089,40(25) 103.288,10(86)

o\ ro
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Para que a atividade florestal de carvao en tcrra-3 fosse introduzí 

da no plano ótino até 12,30-ha, a sua rendo, líquida tería que ser aumenta- 
da de 0%. Pode-se concluir daí que esta atividade somente nao entrou no 

plano ótimo por causa da restrição de mão-de-obra (Quadro 30).

Cfosojryag^ Gerais sobre os, Resultados, do Modêlo Básico con

Tccnqljo^^ som Frutas ,e sem Conpra, e Venda de

Mao-de-Obra e do. Trabalho, Animal,

No modêlo básico con tecnologia recomendada, quando se retiraram as 

atividades frutícolas e nao sc permitiu a conpra c venda de nao-de-obra c 

de trabalho aninal, as torras 1 e 2 liberadas foram ocupadas por arroz,foi, 

jao, gado de leito o reflorestamento. Nosso modêlo, o. atividade florestal 

chegou a competir con as outras atividades agrícolas en terra-2 e ainda o— 

cupou parte da terra-3 nas tros regiões.-

A ativida.de florestal chegou a competir con as outras atividades en 

terra-2, porque con a saída de laranja e banana, deste modêlo, as restrições 

de capital de giro c de capital de investimento nao foram limitantos o. sua 

entrada no plano ótino. Entretanto, podería ter ocupado totalncnte a terra 

-3,om todos os estratos das três regiões, se nao fosse a restrição de nao-de 
-obra, porque neste modêlo nao foi permitida a compra do mao-de-obra (Qua­

dro 31).

A renda líquida, maximizada pelos planos ótimos con tecnologia reco 

raendada, sen finitas e sen compra c vendo, de nao-de-obra e trabalho animal, 

decresccu en mais do 200%, en todos os estratos das três regiões. Todavia, 

o efeito maior desta modificação foi verificado no estrato I, chegando a, 
um decréscimo na renda líquida de 280, 304 o 274/£,rcspcctivancnto , para as 

regiões I, II e III. Este decréscimo tao alto foi verificado na renda lí­

quida, porque se retiraram do modelo básico as atividades de banana e la-

ativida.de


QUADRO 30 - Análise das Atividades Florestais do Modelo Básico com Tecnologia Recomendada, sem Frutas e sem CompraeVen 
da de Mao-de-obra e Trabalho Animal, Região II, Zona da Mata, MG

+ 0 primeiro algarismo significa o nível de tecnologia (duas recomendadas) e o segundo a declividade (terra-1, terra-2 
e terra-3)»

++ Porcentagem que a renda líquida deve ser aumentada para, a atividade florestal entrar no plano ótimo»

Mstrato - I

Atividade Qua,nt idade da Lucro sacrifica- Valor da ativida- Quantidade da Lucro sacrifica- Valor da ativida-

atividade do por unidade a de na solução com atividade do por unidade a de na solução com
florestal dicional da ati- 0 sacrifício indi. dicional da ati- 0 sacrifício indi

florestal vidade florestal cado na coluna(3) florestal vidade florestal cado na coluna(3)
(1) (2) (3)' (4) (2) (3) (4)

lenha — 21+ 0,00 415,7O(26O)++ 1,40 0,00 262,20(164) 2,30
lenha - 22 0,00 224,70(140) 1,40 0,00 116,60(73) 5,50
lenha — 23 0,00 116,60(73) 2,70 0,00 116,60(73) 6,00
lenha - 31 0,00 ' 435,80(310) 1,40 . 0,00 283,40(202) 2,30
lenha - 32 0,00 . 244,80(174) 1,40 0,00 137,80(98) 5,50
lenha - 33 0,00 136,70(97) 2,70 0,00 137,80(98) 6,00
carvao - 21 0,00 299,20(99) 1,40 0,00 145,60(48) . 2,30
carvao - 22 0,00 108,10(36) 1,40 5,50 6,10(2) 7,40
carvao - 23 2,70 XXX 2,70 6,00 0,00(0) 7,60
carvao - 31 0,00 319,30(114) 1,40 0,00 166,90(59) 2,30
carvao - 32 0,00 228,30(81) 1,40 0,00 121,30(43) 5,50
carvao - 33 0,00 20,20(7) 2,70 0,00 21,30(8) 6,00
papel - 21 0,00 363,10(171) 1,40 0,00 209,60(99) 2,30
papel - 22 0,00 172,10(81) 1,40 0,00 64,00(30) 5,50
papel - 23 0,00 64,00(30) 2,70 0,00 64,00(30) 6,00
papel - 31 0,00 374,80(186) 1,40 0,00 222,40(110) 2,30
papel - 32 0,00 183,80(91) 1,40 0,00 76,80(38) 5,50
papel - 33 0,00 75,70(38) 2,70 0,00 76,80(38) 6,00
poste - 21 0,00 335,50(140) 1,40 0,00 192,30(80) 2,20
poste - 22 0,00 144,50(60) 1,40 0,00 • 46,70(19) 5,00
poste - 23 0,00 36,30(15) 2,70 0,00 46,70(19) 5,10



QUADRO 30 - Continuação

Estrato - III Estrato - IV
Quantidade da Lucro sacrifica- Valor da ativida- Quant idade da Lucro sacrif ica- Valor da ativida-

Atividade atividade do por unidade a de na solução com atividade do por unidade a dc na solução com
florestal dicional da ati- 0 sacrifício indi. dicional do. ati- 0 sacrifício indi'

florestal vidade florestal cado na coluna(3) florestal vidade floresta-l cado na coluna(3)
(í) (2) (3) (4) (2) (3) (4)

lenha — 21 0,00 285,10(178) 0,40 0,00 309,40(193) 5,10
lenha - 22 0,00 '133,80(84) 3,90 0,00 . 141,00(88) 60,30
lenha - 23 0,00 133,80(84) 0,00 0,00 141,00(88) 0,00
lenha - 31 0,00 304,90(217) 0,40 0,00 330,20(235) 5,10
lenha - 32 0,00 153,60(109) 4,00 0,00 161,80(115) •60,30
lenha - 33 0,00 153,60(109) 0,00 0,00 161,80(115) 0,00
carvao - 21 0,00 151,30(50) 0,50 0,00 168,50(56) 5,10
carvao - 22 12,30 12,20(4) 14,90 60,30 9,00(3) 92,70
carvao - 23 0,00 0,00(0) 12,30 0,00 0,00(0) 60,30
carvao - 31 0,00 171,20(61) 0,50 ■ 0,00 . 189,30(67) 5,10
carvao - 32 0,00 119,90(43) 12,40 0,00 120,90(43) 60,30
carvao - 33 0,00 19,90(7) 0,00 0,00 20,90(7) 0,00
papel - 21 0,00 232,50(110) 0,40 0,00 256,80(121) 5,10
papel - 22 0,00 81,20(38) 3,90 0,00 . 88,40(42) 60,30
papel - 23 0,00 81,20(38) 0,00 0,00 88,40(42) 0,00
papel - 31 0,00 243,90(121) 0,40 0,00 269,20(134) 5,10
papel - 32 0,00 92,60(46) . 4,00 0,00 100,80(50) 60,30
papel -33 0,00 92,60(46) 0,00 0,00 100,80(50) 0,00
poste - 21 0,00 217,10(90) 0,50 0,00 247,10(103) 5,70
poste - 22 0,00 65,90(27) 5,70 0,00 •78,70(33) 27,40
poste - 23 0,00 65,90(27) 0,00 0,00 . 78,70(33) 0,00
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QUADRO 31 - Quantidade da Atividade Florestal en terras 2 o 3 do Plano Oti 
no con Tecnologia Reconondada, sen Frutas c seu Conpra c Venda 
de Mao-de-obra o Trabalho Aninal, por Estrato e Região, Zona 
da Mata, MG

Estrato
Re­
gi­
ão

I II III IV

Terra-2 
(ha)

Tcrra-3 
(ha)

Torra-2 
(ha)

Terra-3 
(ha)

Torra-2 
(ha)

Terra-3 
(ha)

Terra-2
(ha)

Terra—3 
(ha)

I — 1,70 —. 10,50 11,10 27,20 15,00 —
II — 2,70 5,50 6,00 12,30 — 60,30 —

III — 0,50 — 14,50 — 9,70 82,20

ranja, que teu una renda líquida nuito alta eu conpaTaçao con as outras a- 

tividades estudadas, e, tanbón, porque nao foi pernitida a conpra de nao- 
de-obra, o que linitou o uso de toda a terra disponível (Quadro 32),
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QUADRO 32 - Rolaçao entre a Renda Líquida dos Planos Ótimos coa Tecnologia 
Recomendada c Tecnologia Recomendada, seu Frutas e sen Compra 
e Venda de Mao-de-Obra e Trabalho Animal por Estrato o Região, 
Zona da Mata, MG

Estrato 
por

Região

Ronda líquida dos planos ótimos

a/bcom tecnolo­
gia recomen­
dada (Crê)

a

con tecnologia recomendada,sen 
frutas e sen compra e venda de 
mao-de-obra e trabalho animal

(crê) b

Re_giao_I
Estrato I 9*266,00 2*441,00 3,80
Estrato II 35*183,40 11*710,20 3,00
Estrato III 83*619,50 29*599,50 2,83
Estrato IV 261.479,00 83.383,10 3,03
Região II 
Estro.to I 8*348,60 2*065,50 4,04
Estrato II 36*964,80 13*759,40 2,69
Estrato III 109*072,20 29*686,00 3,67
Estrato IV 313.153,30 96.331,10 3,25

Região, III
Estrato I 10*714,40 2*868,20 3,74
Estrato II 28*258,30 10.367,40 2,73
Estrato III 56.836,90 17.758,60 3,20
Estrato IV 145.795,10 . 59.650,00 2,44

3«2, Resultado^ do Modelo Específico, pop as

Políticas Florestais,

Como a ativido.de florestal (reflorestamento con eucalipto) c forna­

da de 4 atividades (lenha, carvao, poste e papel), dependendo sòncnto da fi 

nalidadc a que se destina a madeira, proferiu-se estudar a atividade flo­

restal con a finalidade de produzir madeira para indústria dc papel. Esco- 

Iheu-so esta atividade en razao-de ser a que, no momento, apresonta-so con 
melhores perspectivas do mercado, visto que as indústrias do papel oxisten 

ativido.de
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tes na Zona da Mó.ta já cstao ampliando c melhorando as suas instalações^ . 

Todavia, as atividades do lenha, carvao e poste estão no nodêlo con o pre­

ço igual a zero, permitindo, assim, analisar a possibilidade do introduzi- 

las no plano otimo. Também as atividades de laranja e banana estão fora do
_ 2?

modêlo especifico, por motivos anteriornente explicados .

As políticas florestais, que serão discutidas a seguir, foram estu­

dadas somente na região 11$ e cujos quadros do resultados Serão apresenta­

dos no Apêndice F, obedecendo o esquema de apresentaçao que se segue (Qua­
dro 33)o

3r2»l.■ Variaçao A - Políticas sen Incentivo Fiscal

0 objetivo de estudar essa política foi o de verificar a possibili­

dade de competição da atividad.c florestal,, utilizando-se do crédito normal 
da propriedade (política-1)» Entretanto, essa política foi associada à po­

lítica de preço da nao-de-obra (política-2), para verificar o efeito do au 

mento do preço da nao-de-obra sobro a atividade florestal.

Política - 1

A política 1 foi definida con o preço do produto florestal para pa­

pel igual a Cr® 8,00, o preço da nao-de-obra igual a Cr® 3,00 e sen incenti­

vo fiscal.

Para essa política foram solucionados dois modelos de progranaçao li 

near: un para 0 estrato III e outro para o estrato IV. En ambos os modelos, 

os recursos fixos foram totalnente aproveitados pela combinação átimo, de a 

tividades agrícolas.

0 reflorestamento para papel con tecnologia reconcndada-3 (corte con

1/ Veja Capítulo 1, página 1. ■ ■
2/ Vejo, variaçao do modêlo básico cora tecnologia recomendada, pág. 32»



QUADRO 33 - Esquema para Apresentação dos Resultados das Políticas Florestais, Região II, Zona da Mata, MG

Polí

tioa

Estra

to

Tecnologia Preço 
Produto 
(crê)

Preço da 
Mao-de-obra 

(crê)

Política 
sem

Incenti­
vo fis­

cal

Política 
de 

Crédito 
Especial

Política de 
Crédito Es­
pecial e In 
centivo ate 

1? ano

Política de
Crédito Es­
pecial e In 
centivo até 

3? ano

Política de 
Crédito Es­
pecial e In 
centivo até

7 2 ano
Exis­
tente

Reco mo n 
dada 8,00 10,00 3,00 6,00

III X X X X -

IV X X X.... _ . . . ..... ...x . . ..
2 _ III X X X
3 II 

III
IV

Tu
IV 

ÍII
IV

III
IV

X
X

x4 xX

5

6
X

7 II
III

X
X

X

M

j ;m
 m

h r-

8 III jC X X

III X X X X9 IV X y X X

10 III
IV X

X X
X _

X
_____ _______________ _____ . 3C

III X X X X
11 IV X X X ......................_ . . . X

III X X X12 IV 22 X X X

13 III X X X X

14 III X 3-2 X X

. 15 . 111 . X X X_ _ X .

16 III X X X X

17 III X X X X
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sorra), nos dois estratos, ocupou totalmentc a terra-3 disponível; 30,50 — 

hoctares no estrato III e 199,60 hectares no estrato IV, utilizando-se do 

crédito normal da empresa rural. A renda líquida foi maximizada emCr$..... 

39*120,00, no estrato III e CrS 145*059,50 no estrato IV. Quando se compara 

a renda líquida da política-1 com o modelo básico de tecnologia recomenda­

da, verifica-se um decréscimo de 179% no estrato III e 116% no estrato IV. 

Todavia, o plano ótimo com a política-1 utilizou totalmente o recurso ter 

ra, o que nao aconteceu com o plano ótimo do modelo básico de tecnologia ro 
comandada^ Também, os riscos do empresário rural foram diminuídas cm rela 

çao ao plano ótimo do modelo básico do tecnologia recomendada,’ porque a u- 

tilizaçao dc capital financiado foi menor no plano da política-1. Por ou­

tro lado, nao foi necessário transferir o capital investido en gado para ca 

pitai de investimento, o que torna, o plano ótimo da política-1 mais real 

do que o do modelo básico.

A análise da atividade florestal pode ser feita através do quadro-2 

do Apêndice C. Verifica-se aí que a atividade de papel pode ser substituí­

da pelas atividades de carvao c poste com corta vantagem. No estrato III, 
a atividade de carvao com tccnologia-2 (corte com machado) pode substituir 

17,60 hectares de tcrra-3 com reflorestamento para papel com apenas 80% do 

valor do sua renda líquida, isto c, sondo a sua ronda líquida do CrS 301,00 

com apenas Cr® 239,50 podo ontrar no plano ótimo com 17,60 hectares. Análi­

se semelhante pode scr feita para as outras atividades florestais.

Política - 2

Difere da política-1, quanto 0.0 preço da mao-de-obra que era dc 

Cr® 3,00 e passou para Cr® 6,00. Paro, essa política, foi solucionado somente 

um modelo para o estrato III.

1/ Veja discussão do modelo básico de tecnologia recomendada na pág. 50.
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Con.a política-2, a atividade florestal nao entrou, no plano ótino, 

sendo a terra-3 ocupada con pasto. Esta, nudança, no plano ótino decrcscou 

a renda líquida da enprôsa rural do estrato III en 7%« Todavia, a ativida­

de florestal paro, produção de papel con tecnologia-3 pode entrar no plano 

Ótino, en substituição ao pasto, na terra-3,"con un aunento na sua função 

objetivo (renda líquida) de Crê 14,70» isto é, 107% do valor da função objo_ 

tivo ou 7% de aunento.

3.2.2 » Variaçao B - Políticas con Crédito Especial

Neste grupo, con a varia.çao B, serão estudad.as quatro políticas con 
crédito especial associadas às políticas de preços do produto e da nao-de— 

obra para a atividade florestal. Essa política de crédito especial tenafi 

nalidade de fornecer capital de giro e invostinento para a compra, de naqui 

narias, nudas, adubos, inseticidas, combustível, nao-de-obra etc. para a 

atividade florestal. A associaçao do crédito especial con as políticas de 

preços teu como objetivo verificar o efeito do crédito florestal quando o 
preço da nao-de-obra. aumenta de 100% ou quando o preço do produto a.unenta 

de 25% ou quando ambos aumentam de 100 e 25%, respcctivanente. A análise 

dos resultados dessas políticas está nos planos ótimos das políticas de 3 
a 6.

Política - 3

Esta política foi definida con o preço do produto igual a. Crê 8,00 , 

o preço da mao-de-obra igual a Crê 3,00 c política de crédito especial pa,ra 

a atividade florestal. Difero da política-1 somente quanto à possibilidade 

de obter crédito especial paro atividade florestal, porque na política-1 a 

atividade florestal utilizou-sc do crédito nomal da empresa rural.

Comparando os resultados da política-3 con os resultados da políti­



72

ca-1, vcrifica-sc que pràticanente nao houve diferença entre elas. Somente 

pequenas mudanças nas quantidades das atividades dentro-do pleno ótimo,pro 

vocando, assim j pequeno aumento na renda líquida. Isto vem mostrar que 

quando o crédito normal do, propriedade agrícola está disponível para a ati 

vidado florestal, nao há necessidade de unia política de crédito especial pa 

ra incentivar o reflorestamento nestas empresas rurais.

Todavia, a política-3 permite a inclusão das atividades frutícolas 

no modelo com as funções objetivo normais, sem prejuízo para a atividade 

florestal. Corno foi visto nos resultados do modelo básico, o que limitava 
a entrada da atividade florestal nos planos ótimos, dos estratos III e IV, 

era a restrição de capital, em face da grande absorçao, deste recurso, pe­

las atividades de banana e laranja. Isto vem mostrar que, mesmo o crédito 

normal da empresa rural estando disponível à atividade florestal, sua en­

trada no plano- ótimo sdmente acontecerá se o planejamento da empresa nao 

permitir a inclusão, no plano ótimo, de atividades que requeiram muito ca­
pital de'giro e de investimento para seu cultivo.

Política - 4

A política 4 foi derivada da política 3, mudando.apenas o preço da 

mao-de-obra de Cr® 3,00 para Cr® 6,00.

Com os resultados dessa política observa-se que a atividade flores­

tal nao entrou no estrato III, sendo substituída por pasto, mas entrou no 
estrato IV com 143,00 hectares (72/o) na terra 3 para produção de papel com 

tecnologia recomendada-3 (corte com serra). Deste modo, a renda líquida ca 

iu em 7%, no estrato III e 16%, no estrato IV. Com o aumento no preço da 

mao-de-obra (100%), a política de crédito especial nao foi suficiente para 

permitir a entrada da atividade florestal no plano ótimo do estrato III.

Para se introduzir a atividade florestal, com vistas à produção de 

papel com tecnologia recomendada 3, no plano ótimo do estrato III, há ne— 
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cessidade de se aumentar a sua função objetivo de Cr$ 13,60 (7%) para não 

diminuir o lucro do plano ótimo com a política 4» Com este aumento na fun­

ção objetivo, pode-se introduzir a atividade florestal na terra-3 do estra 
to III até 16,50 hectares en substituição ao pasto, aí existente. Para ocu 

par totalmente a terra-3 aí'disponível, o aumento na renda líquida devo 
ser superior 0. 70^» No estrato IV pode ser aumentada de 143,00 hectares pa 

ra 148,60 com um aumento na sua função objetivo dc 6,40 ou seja 3%.

Política - 5

A política 5 tem o preço do produto florestal para papel igual a 

Cd? 10,00, o preço da mao-de-obra igual a Crê 3,00 e crédito especial. Dife­

re da política 3, somente quanto ao preço do produto florestal. Com essa go 

lítica a atividade florestal para papel ocupou toda terra 3 disponível nos 
estratos III (30,50 ha) e IV (199,60). A renda líquida em comparaçao com 

a política 3 cresceu de 3^ no estrato III c 5% no estrato IV.

Política - 6

Para essa política introduziu-se, no modelo da política 3, o preço 

da mao-de-obra igual a Crí? 6,00 e o preço do produto florestal igual a Crê.» 

10,00. Com essa mudança a atividade florestal ocupou totalmente a terra 3 

disponível nos estratos III e IV. Entretanto, a renda líquida foi decrcsci 

da de 5% no estrato III- c 10^o no estrato IV, cm relaçao a política 3»

1/ A análise fornecida pela computação nao permite dizer qual deve ser oxa 
tamente este aumento na. renda, líquida da atividade florestal.
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3.2.3 . Variaçao C - Política, com Crédito Especial e Incentivo

Fiscal para o Primeiro Ano

Procurando aproveitar as facilidades da política de incentivo fis­

cal, existente no País, introduziu-se no modêlo com a Variaçao B, uma polí 
tica de incentivo fiscal até o primeiro ano (Variaçao C). Nesta Variaçao C 

do modêlo específico serão estudadas a seguir duas políticas (7 e 8).

Política - 7

A política 7 foi definida com o preço do produto florestal igual a 

Cr® 8,00, o preço da mao-de-obra igual a Cr® 3,00, crédito especial e incen­

tivo fiscal para o primeiro ano. Difere da política-3, quanto ao aproveita 
mento do incentivo fiscal até o 1? ano.

Na política 7, a atividade florestal usou totalmente a torra 3 dos 

estratos II e III, do mesmo modo que a política 3. Entretanto, o aumento ve 

rifiçado na renda líquida, em relaçao a política 3, foi muito pequena, is­
to é, 0,01% em ambos os estratos.

Política — 8,

A política 8 difere da política 7, quanto ao preço da mao-de-obra, 

que era de Cr® 3,00 e passou para Cr® 6,00.

Na política 8 para o estrato III, a atividade florestal para papel 

nao participou do plano ótimo, sendo substituída por pasto na terra 3 (pos 

to-3). ■ ' .

A renda líquida maximizada pela política 8 no estrato III foi i- 

gual à renda líquida maximizada pela política 4 no mesmo estrato (Cr$...... 

36.711,30), mostrando que nao houve efeito da, política de incentivo fiscal, 

pois esta é a única diferença entre as políticas 8 e 4»

Pelas condiçoes estabelecidas para a política 8, pode-se introduzir 
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a atividade florestal no plano ótimo com 16,50 hectares na tcrra-3, com um 

aumento na sua renda líquida de Crf? 12,10 (6%).

3.2.4 » Variaçao D - Políticas com Crédito Especial e Incentivo

Fiscal ate o Terceiro Ano

No modelo específico com a Variaçao C, aumentou-se o período dc du- 

raçao da política de incentivo fiscal de 1 ano para 3 anos (Variaçao D). 

Com essa modificação, serão estudadas as políticas de 9 a 12» 

Política - 9

A política 9 está definida com o preço do produto florestal igual a 

Crê 8,00, o preço de mao-de-obra igual a Crê 3,00, crédito especial e incen­

tivo fiscal ate o terceiro ano.

No plano ótimo des estratos III o IV, cosia política 9r a atividade 
florestal para papel ocupou toda terra 3 disponível: 30,50 hectares no es­

trato III e 199»60 hectares no estrato IV. Ao analisar os resultados do 

plano ótimo do estrato III com a política 9 em comparaçao com os da políti, 

ca 7, verifica-se que o aumento na duraçao do período da política de incen 

tivo fiscal, de 1 para 3 anos, proporcionou um aumento de O,O2^o na renda lí 

quida.

Política - 10

Para a política 10, em relaçao à política 9, mudou apenas o preço 

da mao-de-obra de Crê 3,00 para Crê! 6,00.

Na política 10, a atividade florestal nao entrou no plano ótimo do 
estrato III, mas entrou parcialmcnte no estrato IV (72%). 0 restante foi 

ocupado com pasto 3.

A atividade florestal para papel 33 pode scr introduzida no plano 
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ótimo da política 10, estrato III, até 16,50 hectares, sc sua renda líqui­

da fôr aumentada de Crê 9,00 (4>) o no estrato IV pode ser aumentada do 

143,00 para 148,60 hectares, com um aumento na sua renda líquida de CrSl,80 

ou seja

Política - 11

Para a política 11, em relaçao à político, 9, introduziu-se uma mudai 

ça de 25% no preço do produto florestal, isto c, passou-o de Crtip 8,00 para 

Crê 10,00o Com essa político, a atividade florestal para produção do papel., 

com tecnologia recomendada 3, ocupou totalmente a terra 3 disponível nos 

estratos III c IV ou seja 30,50 hectares no estrato III e 199,60 hectares 

no estrato IV.

Quando sc compara a política 11 com a 5, que diferem somente quanto 

ao incentivo fiscal, verifica-se que na política 11 o, rendo, líquida aumen­
tou do 0,03% no estrato III e de 0,06^ no estrato IV.

Política - 12

A política 12 foi derivada da política, 9? modificando o preço do pro 

duto florestal de Crê 8,00 para Crê 10,00 c o preço da, mao-de-obra de Crê 3,00 

para Crê 6,00.

Também, nossa'política, a terra 3 disponível nos estratos III e IV 

foi totalmente ocupada pela atividade florestal para produção dc papel. To 

davia, a sua renda líquida em comparação com a da política-9, dccresceu de 
0,517o no estrato III e 1,02^ no estrato IV. Quando comparada com a da polí 
tica 6, cuja diferença é o incentivo fiscal até o 3? ano, suo, renda líqui­

da aumentou dc 0,04/o no estrato III e de 0,07^ no estrato IV.

3.2.5 * Variaçao E - Políticas coi:i Crédito Especial e Incentivo 

Fiscal até o Sétimo Ano

No modelo específico com a Variaçao E, modificou-se somente o perío 
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do dc duraçao da política dc incentivo fiscal en rclaçao às Variações C e 
D» Serão estudadas, neste modelo, as políticas 13 c 14..

Políticas, - 2.3 o 14

A política 13 foi definida coa o preço do produto florestal igual a 
Crê 8,00, o preço da mao-de-obra igual a Cd? 3,00, credito especial e incen­

tivo fiscal ate o sétimo ano,

Ma política 14 modificou-se apenas o preço da mao-de-obra de Crê.... 

3,00 para Crê 6,00, en rclaçao à política 13.

No plano ótimo da política 13, no estrato III, a atividade florestal 

para papel, com tecnologia recomendada 3, ocupou toda terra 3 disponível. 
Entretanto, quando se introduziu uma mudança no preço dc mao-de-obra (polí, 

tica 14), o- atividade florestal foi substituída por pastagem, provocando um 

decréscimo na ronda da propriedade agrícola, do estrato III de 8%,

A ativido.de florestal podo ser introduzida no plano ótimo da políti 
ca 14, se sua renda líquida fôr aumentada do Crê 1,80 ou seja 1$ som diminu 

ir o lucro d0,0 GI71 cXS rurais do estrato III.

Na política 13, como 0. atividade florestal ocupou toda a terra 3 

disponível, poderio, ser introduzida no. terra 2, mas, neste caso, sua renda 

líquida teria que sofrer um aumento dc 73%.

3.2,6 . Políticas Florestais no Modelo com Tecnologia Existente

Neste modelo, as atividades'florestais estao no nível de tecnologia 

recomendada c as demais atividades no nível de tecnologia existente.

Políticas 15, 16 e lj

Estas políticas foram definidas para a tecnologia existente com o 

preço do produto florestal igual a Crê 8,00, o preço da mao-de-obra igual a 

ativido.de
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Cr® 3,00 e sem incentivo para a política 15 (Variaçao A), crédito especial 

para política 16 (Variaçao B) e crédito especial mais incentivo fiscal até 

o terceiro ano para a política 17 (Variaçao B).

. 0 plano ótimo para as políticas 15 e 16 foi o mesmo. Todavia, o plà 

no ótimo da política 17 diferiu dos outros dois, somente quanto à renda 

líquida, nao sendo,porém, uma diferença significativa. Estas rendas líqui­

das foram; Cr® 29.570,00 para a política 15 e 16 e Cr$ 29.648,10 para a polí 

tica 17.

Nestas três políticas, a atividade florestal ocupou toda a terra 3 

disponível, nao sendo, portanto, possível incrementá-la nessa declividade 

de terra.

Análise Geral das Políticas Florestais,

Ao analisar os resultados do modelo específico com as políticas fl£ 

restais, verifica-se que a atividade flobestal usou totalmente a terra 3 

disponível nas emprêsas rurais dos estratos II, III e IV da região II, na 

maioria dos planos ótimos. Somente nao usou a terra 3 nos planos ótimos do 

estrato III, quando o preço da mao-de-obra foi de Cr® 6,00 e o do produto 

florestal de Cr® 8,00, sendo, então, substituída por pasto. Com a mesma po­

lítica, no estrato IV, a atividade florestal foi substituída por pasto na 
terra 3 em apenas 28%. Isto aconteceu porque, com o aumento no preço da 

mao-de-obra, as políticas de crédito e incentivo fiscal nao foram suficien 

tes para permitir que a atividade florestal competisse em terra 3 com a a- 

tividade de gado de leite. Entretanto, quando se aumentou o preço da mao- 
de-obra para CrS 6,00 (100%) e o preço do produto florestal para Cr® 10,00 

(25%), & atividade florestal voltou a ocupar totalmente a terra 3 nos es­

tratos III o IV. Portanto, o aumento de 25% no preço do produto florestal 

f.oi suficiente para que a atividade florestal competisse com a de gado de 
leite em terra 3 (Quadro'34).
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QUADRO 34 - Quantidade da Atividade Florestal ca terra-3 dos Planos Ótimos 
do Modelo Específico com as Políticas Florestais , Região II, 
Zona da Mata, MG

Políticas

Variaçao 
Específica

Estrato

IV 
(ha)

II 
(ha)

III 
(ha)

A 1 — 30,50(100)* 199,60(100)
2 — 0,00(0) —

3 7,6(100) 3O,5O(100) 199,60(100)

B — 0,00(0) 143,00(72)
5 — 30,50(100) 199,60(100)
6 — 30,50(100) 199,60(100)

c 7 7,6(100) 30,50(100)
8 0,00(0) —

9 — 30,50(100) 199,60(100)
D 10 — 0,00(0) 143,00(72)

11 *— 30,50(100) 199,60(100)
12 — 30,50(100) 199,60(100)

E 13 — 30,50(100)E 14 — 0,00(0) —

15 — 30,50(100)
1/ 16 . — 30,50(100) —

17 — 30,50(100) —

+ Porcentagem sôbre o total da terra-3 disponível.

1/ As políticas 15, 16 e 17 correspondem, rcspcctivamente, as Variações A,
B e D, liara o nível do tecnologia existente.
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Comparando-se os resultados das políticas florestais estudadas, ve- 
rifica-se que a renda líquida maximizada em cada estrato nao diferiu muito 

entre as diferentes políticas. Essas diferenças foram, na maioria das polí 
ticas florestais, menor que 1%. Nas políticas, onde o preço da mao-de-obra 

foi igual a CrS 6,00, houve um decréscimo na renda líquida maximizada cm ca 

da estrato. E, nas políticas onde o preço do produto florestal foi aunonta 
do de 25%, houve acréscimo na renda líquida. Assim, as políticas com crédi 
to especial (Variaçao B), crédito especial c incentivo fiscal até o 3?. ano 

(Variaçao D), quando associadas com o aumento de preço do produto flores­

tal (25%), proporcionaram maiores rendas líquidas às empresas rurais da re 

giao II. A diferença entro elas, porem, foi muito pequena.

Para verificar o efeito das políticas florestais cm relaçao ao ní­

vel de tecnologia, foram introduzidas, também, no modêlo básico com tecno­
logia existente, as variações A (política 15), B (política 16) e D (políti 

ca !?)• Observa-se pelos resultados destes modelos com as variações A, B e 

D, que nao houve diferença entro os planos ótimos com estas tres políticas 

no nível de tecnologia existente. Entretanto, a renda líquida, nestas polí 

ticas, dccresceu quando comparada com as mesmas políticas no nível do tec­

nologia recomendado. ’ ,

'A análise!dos resultados cora as políticas florestais, entre estra­

tos, mostra que o efeito das políticas de crédito, de incentivo fiscal e 

de proços,'foi raaior no estrato IV do que no estrato III o maior no estra­

to III do-que no estrato II. Isto pode ser verificado ao se analisarem as 

propôrçoés do auraento, entre os estratos na renda líquida, proporcionado çe 

las políticas florestais.-

As rendas líquidas maximizadas pelos planos ótimos -con as políti­
cas florestais serão apresentadas no Quadro seguinte (Quadro 35)»
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QUADRO 35 - Renda Líquida Maximizada nos Planos Ótimos com as Políticas Fio 
restais, Região II, Zona da Mata, MG

B e B.

Políticas

Variaçao Especifica II

Estrato

III 
(CrS )

IV 
(<M)

A 1 39.120,00 145.059,50
2 — 36.680,50 —

3 14.824,90 39.140,00 146.068,50

B — 36.711,30 126.406,30
5 — 40.169,30 152.805,00
6 — 37.244,40 132.519,00

C 7 ' 14.885,90 39.184,10 —
8 — 36.711,30 —

9 39.278,90 146.977,70
D 10 — 36.711,30 127.057,70

11 — 40.307,70 153.650,30
12 — 37.382,70 133.390,60

E — 39.500,10
14 — 36.711,30 —

15 29.570,00 —
1/ 16 — 29.570,00 —

17 — 29.648,10 —

As políticas 15, 16 e 17 correspondem, ref3 pe ct ivamente, as Variações A,
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4. CONCLUSÕES

Dos resultados do presente estudo, as seguintes conclusões podem ser 

t iradas;

1. No modelo básico com tecnologia existente, a atividade florestal para 

produção de lenha, papel e poste nao competiu com as outras atividades a- 
grícolas; arroz, milho, feijão, café, frutas e gado de leite, em terra 1 e 

terra 2, nas três regiões. Entretanto; a) nas empresas rurais do estrato I 

(5,50 ha), ocupou totalmente a torra 3 disponível ou seja, 1,70, 2,70 c 

0,50 ha, respectivamente, para as regiões I, II e III; b) nas empresas ru 

rais do estrato II (32 ha), ocupou 14,70 ha (79%) da terra 3 disponível na 

região III e c) nas empresas rurais do estrato III (100 ha), ocupou to- 

talmentc a terra-3, nas regiões I (27,20 ha) o II (30,50 ha). Todavia, sua 

entrada na terra 3, nas empresas rurais do estrato IV, foi limitada pelas 

restrições de capital de giro c de investimento. Isto aconteceu porque as 

atividades agrícolas, dentro do plano ótimo nas terras 1 e 2 , utilizaram 

totalmcnte a  de empréstimo, destas , nao permitindo 
a utilização de terra-3, aí disponível (aproximadamente 40%).

capacid_a.de propriedad.es

2. Quando, no modelo básico', se mudou do nível de tecnologia existente pa­

ra o. nível recomendado, o nao uso do recurso terra aumentou, porque as ati 

 agrícolas no nível de tecnologia recomendada utilizaram mais capi-vidad.es

capacid_a.de
propriedad.es
vidad.es
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tal dc giro g do investimento do que no nível existente» Com isso, a ativi 

dade florestal saiu dos seguintes planos ótimos: estrato I da região I o 

estrato III das regiões I e II» Entretanto, quando se modificou o modelo bá 

sico com tecnologia recomendada para na,o permitir a produção de frutas (ba 
nana e laranja) e nao permitir a compra e venda de mao-de-obra e de traba­

lho animal, a atividade florestal usou mais do recurso tcrra-3 do que os 
planos ótimos con tecnologia existente c recomendada (modêlo nao.modifica­

do), o a.inda, usou grande parte de terra. 2, o que nao aconteceu nos planos 

ótimos con tecnologia existente o recomendada (modêlo nao modificado), lies' 

mo assim, nas empresas rurais do estrato IV (nas três regiões), a terra- 3 

nao foi utilizada, porque foi limitada pela restrição de mao-de-obra.

3. No modêlo específico con tecnologia recomendada, c existente para a, rogi 
* f

ao II,. onde foram introduzidas as políticas florestais de credito normal , 

do crédito especial, de incentivo fiscal e de preços do produto florestal 

o da mao-de-obra, a atividade florestal ocupou totalnentc a tcrra-3 dos es. 

tratos II, III e IV, cora exceção dos planos ótimos dos modelos específicos, 

onde o preço da mao-de-obra florestal foi aumentada de Cr§ 3,00 para Cr$.. .. 
6,00 e o preço do produto florestal permaneceu normal (CrG8,00)„ Neste ca­

so, a atividade florestal em torra 3 foi substituída por pastagem: total— 
mente no estrato III e 28% no estrato IV.

Quando, nos modelos específicos, se fez variar, concomitantenente , 
os preços do produto florestal (25%).e da mao-de-obra (100%), a atividade , 

florestal usou totalmente a terra 3 dos estratos III e IV.

4. No modêlo básico com tecnologia recomendada, sen frutas e sen compra e 

venda de mao-de-obra e de trabalho animal, onde foram introduzidas as ati­

vidades florestais para produção de lenha, carvao, papel e poste, a ativi­

dade florestal que entrou nos planos ótimos, deste modêlo, foi a de carvao 
con o nível de tecnologia recomendado 2 (corte con machado). Verifica- se 

que: 1) a atividade florestal para produção de carvao foi mais lucrativa 
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do que as outras atividades florestais: lenha, papel e poste e 2) o nível 

de tecnologia recomendado 2 (corte cora machado) foi mais vantajoso do que 

a tecnologia recomendada 3 (corte com serra) para a atividade florestal com 

a finalidade de produzir carvao.

5» No modelo específico com as políticas florestais, onde se estudou a ati 

vida.de florestal paro, produção de papel com dois sistemas de corto, isto c, 

corte com machado c corto com serra, a atividade florestal para produção de 

madeira para papel entrou, nos planos ótimos, no nível de tecnologia reco­
mendada 3 (corte com serra).

Como a atividade florestal para produção de carvao estava no modelo 
específico com preço igual a zero, a análise permitiu verificar que há van 

tagen cm substituir a atividade florestal para produção de papel pola de 

carvao com o nível de tecnologia recomendado. 3 (corto com serra). Esta di­

ferença entre cortar com machado, no' modelo som política florestal, e cor­

tar com serra, no modelo com política florestal, prende-so ao fato de que, 

quando a atividade florestal utilizou-se do crédito normal da empresa ru­

ral, esto crédito nao foi suficiente para, obter capital de investimento pa 

ra a utilização das outras atividades e. para a aquisição de uma serra neoâ 

nica (mais do CrS 2.000,00), bom como capital do giro para o uso normal de 

propriedade e para a manutonçao desta serra (correntes, combustível, nao— 

de-obra treinada etc), nas, no modelo cora as políticas de credito especial 

o de incentivo fiscal para a produção florestal, isto foi possível.

6. No modelo básico com tecnologia existente, o recurso terra foi totalraon 

te usado pela combinação ótima de atividades agrícolas em todos estratos da 

região I. Todavia, na região II o. combinação ótima de atividades agrícolas 
deixou do usar sôraente o recurso torra com declividado acima de 30% (..... 

199,60 ha). Na regiao III, o recurso terra com declividado acima do 30% 

(terra 3), nao foi utilizado nos estratos III (33,00 ha), e IV (151,50 ha). 

vida.de
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A nao utilização cia terra 3, nas regiões II e III, pela ooríbinaçao ótina 

de atividades agrícolas, foi en razao da liraitaçao de capital de giro o de 

investimento, porque as atividades agrícolas, que entraram nestes planos ó 

timos, cm terra 1 o terra 2, absorveram totalmente a capacidade de emprés­
timo, nestes estratos (lll e IV).

No modelo básico com tecnologia recomendada, onde a absorçao de ca­

pital foi maior polas atividades agrícolas, a terra 3 somente foi usada no 

estrato I da região II e estratos I c II da região III. Entretanto, no mo­

delo específico com as políticas florestais cie credito e incentivo fiscal, 

o recurso terra foi totalnentc aproveitado nas três declividaclcs c cm to— 

dos estratos das três regiões.

7» A renda líquicla, maximizada pelos planos ótimos com tecnologia existen­
te, foi maior do que a maximizada nos planos ótimos coa tecnologia recomcn 
dada, nas empresas rurais cias regiões II (estratos II, III e IV) c III (es. 

tratos III e IV). Isto aconteceu, porque nesses estratos as atividades a- 

grícolas, no nível de tecnologia existente, tiveram un retorno marginal 

maior cio que no nível de tecnologia recomendada.

No modelo básico com tecnologia recomendada, sen frutas c sen com­

pra e vencia de mao-de-obra e trabalho animal, a renda líquida maximizada, 

en cada plano ótimo, dccresceu cm relaçao à renda líquicla dos planos óti­
mos com tecnologia recomendada (modelo nao modificado). Isto se verificou 

porque as atividades frutículas foram substituídas por outras atividades 

agrícolas, en terra 1 e 2, menos lucrativas (arroz, feijão, gado de leito 

e reflorestamento) e o nao uso de torra aumentou em relaçao aos planos ó- 

timos com tecnologia recomendada (modelo nao modificado).

No modelo específico com as políticas florestais, a renda líquida na 

xiraizada pelos planos ótimos foi sempre menor que aquelas maximizadas nos 

planos ótimos dos modelos básicos, tanto no nível do tecnologia existente, 

como no nível irecomendado. Somente foi menor porque no modelo . específico 
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nao foi pcmitida a produção de frutas, que teu una renda líquida alta, en 

relaçao con as outras atividades agrícolas,»

8, A renda líquida, naxinizada pelos planos ótimos do modêlo específico con 

tecnologia recomendada, pràticanentc nao foi diferente entre as políticas 

estudadas. 0 mesmo aconteceu entre os planos ótimos do modelo específico 

com tecnologia existente. Todavia, quando se passou do nível do tecnologia 

existente para o nível recomendado a renda líquida aumentou de 32% (estra­

to III).

Tendo em vista a pequena diferença entre os planos ótimos o a au­

sência das atividades frutícolas no modelo específico, verifica-se que o 

crédito normal da propriedade agrícola foi suficiente para permitir o apro 

veitanento total do recurso terra 3 pela atividade florestal. Entretanto , 

nos modelos básicos, onde as atividades frutícolas utilizaram a maior par­

te da capacidade de empréstimo, esse crédito normal nao foi suficiente pa 

ra a utilização de terra 3. Observa-se que, quando o planejamento inclui a 

tividades que necessitam de investimento grande, o credito normal nao é su 

ficiente para permitir a utilização total do recurso torra, principalmente 

nas propriedades dos estratos III e IV. Sendo assim, há necessidade de in­

cluir uma política do crédito especial, no modelo específico, para que a a 

tividade florestal possa ocupar toda a terra 3, quando esse modêlo permi­

tir a produção de frutas. Entretanto, quando sc introduziu, no modelo espje 

cífico, a política de crédito especial para a produção florestal, também - 

nao se permitiu a, produção de frutas, con o objetivo de verificar a sua cora 

petição en terras 1 e 2 con as outras atividades, o que nao foi verificado 

após a análise dos resultados. Nos modelos seguintes, foram introduzidas as 
políticas de incentivo fiscal (até o 1? ano, 3? ano c 7° ano) . -associadas 

con a de crédito especial, verificando-se que o efeito do incentivo fiscal, 

en relaçao ao modêlo com apenas crédito especial, foi muito pequeno porque 
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a combinação ótima cie atividades agrícolas c 'a ronda líquida, pràticamente 

nao foi modificada.

Finalnente, pola associaçao das políticas florestais do crédito e 

incentivo fiscal com as políticas de preços do produto florestal e da mao- 
O

de-obra, observou-se ques 1) ao aumentar o preço do produto florestal de 

CrS 8,00 para CrS 10,00, a renda líquida aumentou de aproximadamente. 3% no 

estrato III e 5% no estrato IV. 2) Ao aumentar o preço da mao-de-obra de 

CrS 3,00 para CrS 6,00, a atividade florestal foi totalmente substituída por 

pasto no estrato III, diminuindo a sua renda líquida de 7% e 28% no estra­

to IV, diminuindo a renda líquida em 17%. 3) Ao aumentar, no mesmo modô— 

lo, o preço do produto florestal de CrS 8,00 para CrS 10,00 e da mao-de-obra 

de CrS 3,00 para CrS 6,00, a atividade florestal ocupou totalmentc a terra 3 
dos estratos III e IV, decroscendo a renda líquida de 5% (estrato III) e 

10% (estrato IV).
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5. IMPLICAÇÕES POLÍTICAS

Além das condiçoos naturais; climas próprios à exploração florestal 

e terras anorradas e montanhosas, a Zona da Mata, dispõe de outros fatores 

favoráveis à realizaçao de un programa florestal,, tais como assistência tóc 

nica e oreditícia através de 3 escritórios seccionais e 51 locais da ACAR, 

2 escritórios regionais e 20 viveiros para produção de mudas do Instituto 

Estadual de Florestas, Escola. Superior dc Florestas da UFV e 156 agencias 

bancárias? há, sobretudo, demanda dc produtos florestais para papel, pos­

te, carvao, móveis etc. Entretanto, apesar de todos os 'fatores favoráveis, 

ainda nao existe una política capaz do incentivar o reflorestamento na. Zo­

na da Mata, com exceção da. Campanha. Integrada de Reflorestamento, que se­
gundo VILHENA (26) vai começar recuperando 5O0OOO ha de 1.700.000 ha com 

terras anorradas c montanhosas, para o que pediu un financiamento de 40 mi 

Ihoes. de cruzeiros ao Banco Central do Brasil.

0 presente estudo chegou a determinadas conclusões que podem ser ú- 

teis na condução de políticas para estinulo.ron o desenvolvimento florestal 

na Zona da Mata.
Quando se estudaram as políticas de crédito normal (Variaçao A) e 

de crédito especial (Variaçao B), em ambos os modelos a atividade flores— 

tal ocupou totalracnto a torra com declividado acima, de 30^, sondo que a 
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renda líquida maximizada, em cada plano ótimo, pràticamente nao foi dife— 

rente entre as duas políticas. A política de crédito especial, entretanto, 

permite a inclusão, no planejamento das empresas rurais, de atividades que 
necessitam de muito capital para seu cultivo (laranja e banana) e ainda per 

mite a aquisiçao de serra mecânica para o corte de madeiras. Isto nao acon 

tece com a política de crédito normal.

Pela associaçao da política de crédito especial com a de incentivo 
fiscal (Variações C, D e E), verificou-se que o aumento na renda líquida , 

proporcionado péla combinação ótima de atividades, foi muito pequeno em re 
laçao aquela maximizada no modelo com a política de crédito especial (Vari 

açao B).

Com estes resultados, verificou-se então a necessidade de uma polí­

tica de crédito, a fim de estimular a produção florestal na Zona da Mata 

de Minas Gerais.

A forma do produto florestal que, deve ser incentivada às empresas 

rurais da Zona da Mata, será determinado pela localizaçao das indústrias, 

tendo em vista o custo de transporte. Assim, as emprêsas rurais da região 
I (Viçosa, Ponte Nova, Manhuaçu etc) serão estimuladas a reflorestar com 

vistas à produção de papel, pois a Cia de Papel de Ponte Nova, que usava 

bagaço dé cana, amplia suas instalações para utilizar o eucalipto como ma­
téria prima. 0 mesmo acontecerá com as emprêsas rurais da região II (Leo— 

poldina, Cataguases, Muriaé etc.), porque a Cia Mineira de Papel de Cata— 

guases, que usa bambu, amplia e moderniza suas instalaçoesopara^utilizar.o 

eucalipto:.como matéria prima.
As emprêsas da região III (juiz de Fora, Limo. Duarte, Santos Dumont 

etc) serão estimuladas a reflorestar com vistas à produção de carvao c pos. 

te em face das indústrias aí existentes: Cia Carbureto de Cálcio de Santos 

Dumont que utiliza carvao e Cia Tratamentos de Postes de Santos Dumont e, 
ainda, a Sipel dc Barbacona (tratamento de postes).
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Os resultados do presente estudo foram obtidos através de um modelo 

estático normativo, mas podem ser utilizados no mundo real dinâmico, porque 

se utilizou de um plano de 24 anos para obtenção dos coeficientes técnicos 

das atividades florestais e um período de rotaçao de 8 anos para tecnolo­

gia existente e 7 anos para o nível recomendado» Assim, para o nível de 
tecnologia existente deve-se plantar 1/8 ha no primeiro ano, 1/8 no se­

gundo etc. e 1/8 no oitavo ano, permitindo a empresa rural obter renda du­

rante o período de reflorestamento (8 anos) através da utilização de 7/8 ha 

no primeiro ano, 6/8 no segundo etc. etc. e 1/8 no sétimo ano.
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6. SUIMMO

O presente trabalho procura verificar a melhor conbinaçao da ativi­

dades, on propriedades rurais dc diversos tamanhos para dois níveis de tec 

nologia na Zona da Mata de Minas Qerais e analisar várias políticas de crç 

dito especial; preço do produto, preço da mao-de-obra, c incentivo fiscal 

na produção florestal»

Para tal, foram agregados os municípios da Zona da Mata cm 3 rogi— 
oes e selecionaram-se quatro tamanhos do empresas rurais em cada região a- 

grogada (5, 25, 95 G 400 ha).

As propriedades agrícolas foram escolhidas intencionalmente para a 

obtenção dos dados, isto ó, procuraram-se as propriedades mais típicas da 

Zona da Mata para a coleta de dados, com o objetivo de determinar os coefi 
cientes técnicos para a tecnologia existente.

Os dados foram obtidos através dc entrevistas diretas com os agri— 

cultores, mediante o preenchimento dc questionários previamente elaborados, 

contendo questões referentes aos recursos disponíveis; terra, mao-de-obra, 

trabalho animal, capital etc», c coeficientes técnicos de milho, arroz, fei. 

jao, café, gado de leite, gado de corte, reflorestamento e atividades fru- 
tícolas, no ano agrícola 68/69.

Os dados, para a determinaça,o dos coeficientes técnicos de tecnolo 

gia recomendada, foram obtidos junto às instituições e técnicos cspeciali- 
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zados em cada atividade estudada»

Para atingir os objetivos do presente estudo, utilizou-se o método 

de programaçao linear e a otimização foi feita através do computador IBM- 
1130^ do Centro de Precessarnento de Dados da Universidade Federal de Viço 

sa.

As análises efetuadas conduziram a conclusões de onde podem ser ob­

tidas informações úteis à condução de políticas florestais na Zona da Mata 
e à realizaçao do novas pesquisas»

1/ International Business Machines, através, da súb-rotina LP-MOSS (Linear
Programming MathenatiCal Optimization Subroutine System).
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1, COEFICIENTES DAS ATIVIDADES FLORESTAIS

Sorao apresentados, neste Apêndice, os Quadros dos coeficientes ori 

ginais das atividades de lenha, carvao, papel e poste. A seguir será mos— 

trado como foram calculados os coeficientes para o modelo de programação li 

near destas atividades. Para tal, será tomada, como exemplo, a atividade de 

papel para tecnologia existente.

Os coeficientes originais das atividades florestais estão nos Qua- 

dos 1 a 4»

Para a atividade do carvao, foram considerados, ainda,os seguintes 
coef icientes1^:

1, Fornos: 6 fomos/ha com uma produção de 16,56m^ de carvao/dia e 

um consumo do 36m^ de lenha/dia

2, Custo por forno: CrS 500,00
3. Duração por forno; l.OOOm^ do carvao

4. Carga e descarga: 2 dias-homem por bateria de 6 fomos

5. Tamanho por fomos: 5m de diâmetro

Para as atividades florestais de lonha, carvao o papel na tocnolo— 
2/' 

gia 3, isto <5, .corto com serra, considerou-se os seguintes coeficientes :

a. Vida útil por sorra: 5*000 horas de utilização
b. Corte: 40m^/oquipe/dia

c. Equipe: 1 operador e 2 auxiliares

d. Custo por serra: 1 serra - Cri 2.000,00

2 sabres - Cr® 434,70

6 correntes - CrS 173,88

1/ OSSE (22)
2/ Dados fornecidos pela Cia Siderúrgica Belgo-Iíineira.
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' c.Combustível; gasolina - 0,75 1/hora a Cr* 0,50/litro

SAE - 30 - 0,05 1/hora a CrS 3,00/litro

SAE - 40 - 0,50 1/hora a CrS 3,00/litro

A mistura do combustível é feita na seguinte proporção: 15 litros de 
gasolina para 1 litro de SAE-30 (15;1) com um consumo de 0,8 1/hora. 0 

SAE-40 é para lubrificação da corrente.

f. Preços; lenha - CrS
□ 

6,00/m

carvao - CrS 3O,OO/m3

papel - Cr$ 8,OO/m3

poste - CrS 0,85/m

Os coeficientes técnicos e preços das atividades florestais foram 

considerados a partir de mudas até o corte e transporte a beira da estrada. 

Os preços médios foram calculados a partir de preços observados na Zona da 

Mata.



QUADRO 1 - Coeficientes Originais de Lenha, Carvao e Papel, por Hectare, Tecnologia
Existente, Zona da Mata, MG

Operações Mes/Ano(t) 1 2 3 4 5 6 7 6 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Roçada, aceiro e queimada (d/h)
Êncoivaramento e queimada (d/h)

5
7

e 
e

6
8

12,0 
8,0

Transporte e distribuição de mudas(d/h) 9 e 10 3,0
Alinhamento, marcaçao e coveamento(d/h) 9 d 10 8,0
Combate à formiga (d/h) 9 a 2 8,0 4,D 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0
Combate ao cupim (d/h) 9 e 10 1,0
Plantio (d/h) 9 e 10 7,0
Replantio (d/h) 1 3,0
Capina 1 (d/h) 1 12,0
Capina 2 (d/h) 9 12,0 8,0 8,0
Bateção 1 (d/h) 1 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5. 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5
Bateção 2 (d/h) 9 8,5---- - -
Limpeza de aceiros (d/h) 7 e 8 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0
Corte com machado (d/h) 5 a 8 57,0 (100)** 45,6 (00) 36,5
Transporte com boi* (d/h) 6 a 9 20,0 16 12,8
Desbrota (d/h) 6 5,0 5,0
Coroamento (d/h) 7 a 10 3,0 3,0
Rendimento (m^/ha) 250 200 160

Insumos:
Mudas (n?/ha) 2.700
Inseticidas (kg/ha) 1,50 1,0 0 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50

* 1 carro com 1 junta de bois e um carreiro.
** 0 número entre parênteses é □ coeficiente de papel, que é a soma do número de serviço para cortar e descascar a

madeira.

QUADRO 2 - Coeficientes Originais de Poste, por Hectare, Tecnologia Existente, Zona
da Mata, MG

Operações Mes/Ano(t) 1 2 3 4 5 • 6 7 8 9 10 11 12 13 14 ]5 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Roçada, aceiro e queimada (d/h) 5 e 6 12,0
Encoivaramento e queimada (d/h). 7 e 8 6,0
Transporte e distribuição de mudas(d/h) 9 e 10 3,0
Alinhamento, marcaçao e coveamento(d/h) 9 e 10 8,0
Combate à formiga (d/h) 9 a 2 8,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0
Combate ao cupim (d/h) 9 e 10 1.0
Plantio (d/h) 9 e 10 7,0
Replantio (d/h) 1 3,0
Capina 1 (d/h) 1 12,0
Capina 2 (d/h) 9 12,0
Bateção 1 (d/h) 1 - 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 . 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5
Bateção 2 (d/h) 9 - 8.5 2.0 2,0 •2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0
Limpeza de aceiros (d/h) 7 e 8 2; o 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2;0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 70,9 20,9
Corte com machado (d/h) 5 a 8 28,0 26,60 42,8 28,0 7,0
Arrastamento com boi (d/h) 6 a 9 14,0 1,4 1,4
Transporte com carro-de-boi (d/h) 6 a 9 10,0 9,5 2,8

Rendimentos: 17,50 17,50
Lenha (m^) 100 9.5 3,5 2.200 550
Poste (m) 1.100

Insumos:
Mudas (nÇ/ha) 2.700
Inseticidas (kg/ha) 1,50 1,00 0,50 0,50 0,5C) 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 C0CO



QUADRO 3 - Coeficientes Originais de Lenha, Carvao e Papel, por Hectare, Tecnologia 
Recomendada 2 (Corte com machado), 3 (Corte com Serra), Zona da Mata, MG

Operações Mes/Ano(t) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Roçada, aceiro e queimada (d/h) 5 e 6 12,0
Encoivaramento e queimada (d/h) 7 e 8 6,0
Iransporte e distribuição de mudas(d/h) 9 e 10 3,0
Aração* (d/h) 9 e 10 1,0
Alinhamento, marcaçao e coveamento(d/h) 9 e 10 8,0
Combate a formiga (d/h) 9 a 2 i.o 1.0 i.o 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1.0 1.0 1.0 1,0 - 1.0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0
Combate ao cupim (d/h) 9 e 10 l.o
Adubaçao (d/h) 9 e 10 8,00
Plantio (d/h) 9 e 10 7,0
Replantio (d/h) 1 3,0
Capina (d/h) 1 12,0 8,0 8,0
Bateçao (d/h) 1 — 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5
Limpeza de aceiros (d/h) 7 e 8 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2.0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0
Corte com serra (d/h) 5 a 8 7,5 (50) 6,0.(40) 4,6 (32) -
Corte com machado (d/h) 5 a 8 57,0 (100) 45,0 (80) 36,5 (64)
Transporte com carro de boi**(d/h) 6 a 9 20,0 16,0 12,8
Desbrota (d/h) 6 5,0 5,0
Coroamento (d/h) 7 a 10 3,0 3,0
Rendimento (nP/ha) 275 220 176

Insumos:
Mudas (n°/ha) 2.700
Adubo (kg/ha) .180
Inseticida (kg/ha) 1,50 1,00 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50

* 1 junta de bois, 1 arado e 1 homem.
** 1 carro com 1 junta de bois e 1 carreiro.

QUADRO 4 - Coeficientes Originais de Poste, por Hectare, Tecnologia Recomendada, Zona
da Mata, MG

* Carro com uma junta de bois e um carreiro.

Operações Mes/Ano(t) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Roçada, aceiro e queimada (d/h) 5 e 6 12,0
Encoivaramento e queimada (d/h) 7 e 8 6,0
Transporte e distribuição de mudas(d/h) 9 e 10 3,0
Aração* (d/h) 9 e 10 1,0
Alinhamento, marcaçao e coveamento (d/h) 9 e 10 8,0
Combate à formiga (d/h) 9 a 2 5,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1.0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1.0 1,0 1.0 1.0 1.0 1.0 1,0 1,0
Combate ao cupim (d/h) 9 e 10 1,0
Adubaçao (d/h) 9 e 10 8,0
Plantio (d/h) 9 e 10 7,0
Replantio (d/h) 1 3,0
Capina (d/h) 1 12,0
Bateção (d/h) 1 - 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5
Limpeza de aceiro (d/h) 7 e 8 2,0 2.0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2.0 2,0 2,0 2,0 .0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 .
Corte com machado (d/h) 5 a 8 33,60 30,80 51,36 85,08 25,08
Arrastamento com boi (d/h) 6 a 9 16,80 33,60 8,40
Transporte com carro de boi (d/h) 6 a 9 12,0 11,0 3,36 1,68 1,68

Rendimento:
Lenha (nP) 120 110 42 21,0 21,0
Poste (m) 1.320 2.640 660

Insumos:
Mudas (ní/ha) 2.700
Adubo (kg/ha) 180
Inseticida (kg/ha) 1,50 1,00 0,50 0,50i 0,50 0,50l 0,50 0,50 0,50 0,50i 0,50 0,50 0,5í) 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50

100
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2. CALCULO LOS COEFICIENTES PARA PAPEL

Será mostrado aqui como foram calculados os coeficientes da ativida 

de florestal de papel. 0 processo de calcular c o mesmo para as outras ati. 

vidades do lenha, carvao c poste, nos diferentes níveis de tecnologia.

2.1. Prcparaçao dos Coeficientes

IniciaImentc, fêz-se uma preparaçao dos coeficientes de acordo com a 

época de utilização ora cada ano.

Os coeficientes foram distribuídos, como mostra o Quadro 5, dentro 
do período de planojumento (24 anos).

Para a atividade.florestal de papel na tecnologia existente(l), ten
/

-se 3 cortes; aos 8, 16 e 24 anos.

Escolheu—se o período de plantio de 8 anos, sendo plantado em cada 
ano, 1/8 ha.

2.2. Mao-de-obra e Trabalho Animal

Escolheu-sc o período 2 de utilização da mao-de-obra como exemplo, 

sendo o processo de cálculo idêntico nos demais períodos,

Para a mao-de-obra II, no primeiro ano,, o gosto por hectare é do 35 
dias-homem e para 1/8 ha é de 35/8 ou aproximadamente 4,40 d/h, para cada 

ano de rotaçao (8 anos de rotaçao). Assim procedendo para os demais anos, 

tem-se o quadro seguinte (Quadro 6).

Considerou-se como média anual para o período II de utilização da 
mao-de-obra, 2,02 d/h, sendo a diferença nos demais anos acrescida algèbri 

caraente na receita total.
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2.3. Rcndimentó

0 rendimento por hectare é de 250 m no 1? corte, e para o sistema 
estabelecido é 31,25ra no 8. ano, 31,25m^ no 9® ano etc<>, etc., ate 15? 

no. Quadro 7»

2.4» InsjmoS-

Distribuindo o gasto anual com insumos, como nos quadros anteriores 

e dividindo-se por 8, tem-se a média anual (capital de-giro) de Cr$O,85« Os 
gastos até o 9? ano foram considerados como investimento (Quadro 8).

2.5. Renda Líquida

A renda líquida em cada ano foi calculada pelo somatório dos itens 

seguintes :

1. diferença da mao-de-obra em cada período da mao-de-obra média a- 
nual vezes o preço desta mao-de-obra (Crê 3,00).

2. diferença do trabalho animal entre o total em cada aho e a média 
anual vezes o seu preço (Cr® 10,00).

3. Aluguel da terra (Crí$ 48,00), 1? ano 7/8, 2? ano 6/8 etc., etc. , 

até 8? ano - zero.

4® rendimento em cada ano vezes o preço de Cr® 8,00 (Quadro 9)®

Em seguida, calculou-se a renda .líquida anual (média) pola fórmula 

onde,
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Z - Honda líquida media anual ou valor da função objetivo da atividade
t = (1, 2, 3, n)

n = número de ou os no plano (24 anos)

R^. = Renda líquida no ano t

I = coeficiente do capital de investimento c 
r = taxa de desconto (5%)

Procedendo, de modo análogo, foram calculados os coeficientes de tô 

das as atividades florestais (veja os Quadros de coeficientes neste Apcndi 

co ).



QUADRO 5 - Coeficientes da Atividade Florestal de Papel, por Hectare, Tecnologia Existente, Zona
da Mata, MG

itens/Anos (t) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 - 18 19 20 21 22 23 24

Mao-de-Obra -l(d/h) 12,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 66,0 6,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 45,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 33,0
Mao-de-Obra -2(d/h) 35,0 9,5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 7,5 1,0 1,0 ' 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 6,5 1.0 1,0 1,0 1,0 l,o 1,0 1,0 1,0

Mao-de-0bra -3(d/h) 8,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 73,5 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 61,5 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 34,0

Mao-de-Obra -4(d/h) 19,0 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5 17,5 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5 17,5 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5

Mao-de-Obra -5(d/h) - 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0

Trabalho animal -1 (d/a) 5,0 4,0 3,2

Trabalho animal -2 (d/a) 5,0 4,0 3,2

Trabalho animal -3 (d/a) 10,0 8,0 6,4

Trabalho animal -4 (d/a) - - -

Trabalho animal -5 (d/a) - •

Rendimento (m^) 250,0 200,0 160,00

Gastos com insumos*  (Cr$) 30,0 1,70 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,B5 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85

* Processo para determinar o coeficiente médio anual de mao-de-obra, utilizada por hectare.

** Coeficiente medio anual,por hectare, considerado para a mao-de-obra 2.

* Mudas e inseticidas.

QUADRO 6 - Coeficientes de Mao-de-Obra - 2 para Papel, Tecnologia Existente, Zona da Mata, MG

Rdtaçao(Anos/Anos(t) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Período - 1 (d/h) 4,40 1,20 0,13 0,13 0,13 0,13 ' 0,13 0,94 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,80 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13

Período - 2 (d/h) 4,40 1,20 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,94 0,30 0,13 0,13 0,13 0,-13. 0,13 0,13 0,80 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13

Período - 3 (d/h) 4,40 1,20 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,94 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,80 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13

Período - 4 (d/h) 4,40 1,20 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,94 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,80 0,30 0 J3 0,13 0,13 0,13

Período - 5 (d/h) 4,40 1,20. 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,94 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,80 0,30 0,13 0,13 0,13

Período - 6 (d/h) 4,40 1,20 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,94 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,80 0,30 0,13 0,13

Período - 7 (d/h) 4,40 1,20 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,94 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,80 0,30 0,13

Período - 8 (d/h) 4,40 0,20 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,94 0,30 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,80 0,30

Total (d/h) 4,40 5,60 5,73 5,86 . 5,99 6,12 6,25 7,19 3,07 2,02 2,02 2,02 2,02 0,62 0,02 1,88 1,88 1,88 1,88 1,88 1,88 1,88 1,88 1,21
Total - 2,02**  (d/h) -2,38 -3,58 -3,71 -3,84 -3,97 -4,10 -4t23 -5,17 -1,07 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 +0,14 +0,14 +0,14 +0,14 +0,14 +0,14 +0,14 +0,14 +0,81 104



QUADRO 7 - Rendimento de Papel, por Hectare, no Nível de Tecnologia Existente, Zona da Mata, MG

Ro taçao(Anos)/anos(t) 1 2 3 4 ' 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Período - 1 (»3) 31,25 25,00 20,0
Período - 2 fa3) 31,25 25,00

Período - 3 (m3) 31,25 25,00

Período ~ 4 (m3) 31,25 25,00

Período - 5 l"3) 31,25 25,00

Período - 6 (-"3) 31,25 25,00

Período - 7 H3) 31,25 25,00

Período - 9 (™3) 31,25 25,00

Total (m^) 31,25 31,25 31,25 31,25 31,25 31,25 31,25 31,25 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00 20,00

* Processo para determinar o rendimento médio anual» por hectare.

QUADRO 8 - Gastos com Mudas e Inseticidas da Atividade Florestal para Produção de Papel, no Nível de 
Tecnologia Existente, Zona da Mata, MG*

* Processo para determinar os coeficientes de capital de giro e capital de investimento, por hectare.

** Período de plantio de 8 anos. •

Rotaçao(Anos)/Anos(t) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 lí 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Período 1 - (Crf) 30,00 1,70 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,05 0,85 0,85

Período 2 - (CrS) 30,00 1,70 0,85 0,85 0,85 0,85 0,B5 0,85 0,85 0,85 D,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85. 0,85 0,85 0,05 0,85 0,85

Período 3 - (CrS) 30,00 1,70 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85

Período 4 - (Cr$) 30,00 1,70 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85

Período 5 - (CrS) 30,00 1,70 0,85 0,85 0,05 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0„85 0,85 0,85 0,05 0,85 0,85

Período 6 - (Cr$) 30,00 1,70 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85

Período 7 - (CrS) 30,00 1,70 0,05 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85

Período 8 - (CrS) 30,00 1,70 0,85 0,85 . 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85

Total (Cr») 30,00 31,70 32,55 33,40 34,25 35,10 39,95 36,80 7,66 6,80 6,B0 6,80 6,80 6,80 6,80 6,80 6,80 6,80 6,80 6,80 6,80 6,80 6,80 6,00

Total/8**  (Cr») 3,75 3,96 4,07 4,18 4,28 4,39 4,49 4,60 0,96 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85
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* *

* Renda líquida media anual por,hectare.

** ê a soma algébrica de cada coluna, menos o capital de giro (Cr$ 0,85).

QUADRO 9 - Calculo da Receita para Papel, Tecnologia Existente, Zona dà Mata, MG

Itens/Anos(t) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Mao-de-0bra - l(Cr$) +24,84 +24,45 ' +24,06 +23,67 +23,28 +22,89 +22,50"’ - 2,25- 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 + 7,95 + 7,95 + 7,95 + 7,95 + 7,95 + 7,95 + 7,95 + 7,95 +12,75
Mao-de-Obra - 2[Crí) - 7,14 -10,74 -11,13 -11,52 -11,91 -12,30 -12,69 -15,51 - 3,21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 + 0,42 + 0,42 + 0,42 + 0,42 + 0,42 + 0,42 + 0,42 + 0,42 + 2,43
Mao-de-Obra - 3(Cr®) +29,85 +29,10 +28,35 +27,60 +26,85 +26,10 +25,35 - 2,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0r00- 0,00 0,00 + 4,50 + 4,50 + 4,50 + 4,50 + 4,50 + 4,50 + 4,50 + 4,50 +15,00
Mao-de-Obra - 4(Crí) +24,60 +21,00 +17,40 +13,80 +10,20 + 6,60 + 3,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00. 0,00 0,00 0,00 3,00
Mao-de-Obra - 5(Cr$) + 3,12 + 2,73 + 2,34 + 1,95 + 1,52 + 1,17 + 0,78- + 0,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00. 0,00 0,00 0,00 0,00 • 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Trabalho animal-l(Crí) + 6,30 + 6,30 + 6,30 + 6,30 + 6,30 + 6,30 + 6,30 + 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 + 1,30 + 1,30 + 1,30 + 1,30 ♦ 1,30 + 1,30 + 1,30 + 1,30 + 2,30
Trabalho animal-2(Crí) + 6,30 + 6,30 + 6,30 + 6,30 + 6,30 + 6,30 + 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 + 1,30 + 1,30 + 1,30 + 1,30 + 1,30 + 1,30 + 1,30 + 1,30 + 2,30

Trabalho animal-3(Crí) +12,60 +12,50 ♦12,50 +12,50 +12,50 +12,50 +12,50 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 + 2,50 + 2,50 ♦ 2,50 + 2,50 + 2,50 + 2,50 + 2,50 + 2,50 + 4,50

Trabalho animal-4(Cr$) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Trabalho animal-S(Crt) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aluguel da terra (Crí) +42,00 +36,00 +30,00 +24,00 +18,00 +12,00 + 6,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 . 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 ' 0,00 0,00

Rendimento x preço(Crí) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 200,00 200,00 200,00 200,00 209,00 200,00 200,00 200,00 160,00
Renda líquida**-Rf.(Crí ) 142,37 127,64 116,12 104,60 93,04 81,56 70,04 226,78 246,79 249,16 249,15 249,15 249,15 249,15 249,15 199,15 199,15 199,15 199,15 199,15 199,15 199,15 199,15 159,15
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QUADRO 10 - Coeficientes Técnicos das Atividades Florestais y Zona da Mata, MG

Recursos
Lenha

3

Carvao Papel Poe

1

ste

21++ 2 2 3 1 2 3

Função Objetivo H) 132,65 160,06 140,40 301,00 281,26 172,64 212,17 201,40 214,28 240,32

Mao-de-obra - 1 (d/h) 5,83 510 1,60 6,40 2,80 9,78 8,20 4,60 5,60 5,70
Mao-de-obra - 2 (d/h) 3,09 1,93 1,93 1,93 1,93 3,09 1,93 1,93 7,42 5,02
Mao-de-obra - 3 (d/h) ■ 7,00 7,80 4,60 8,98 5,70 10,95 11,40 7,60 7,35 7,83
Mao-de-obra - 4 (d/h) 10,60 9,90 9,90 9,90 9,90 10,60 9,90 9,90 9,52 8,75
Mao-de-obra - 5 (d/h) 1,04 0,28 0,28 0,28 0,28 1,04 0,28 0,28 0,98. 0,28
Trabalho animal - 1 (d/a) 0,63 0,63 0,63 0,63 0,63 0,70 0,70 0,70 1,30 1,54
Trabalho animal - 2 (d/a) 0,63 0,63 0,63 0,63 0,63 0,70 0,70 0,70 1,30 1,54
Trabalho animal - 3 (d/a) 1,25 1,25 1,25 1,25 1,25 1,43 1,43 1,43 1,60 3,08
Capital de giro (CrS ) 0,85 0,85 12,05 0,85 12,05 ■ 0,85 0,85 12,05 0,85 0,85
Capital do invosítimento (CrO) 35,00 84,00 91,00 512,00 519,00 35,00 84,00 91,00 35,00 84,00

+ Estos coeficientes sao iguais en todas declividades de terra, em todos estratos e cm todas regiões.
++ Tecnologia existente (1), Tecnologia recomendada (2) - corte com machado e Tecnologia recomendada (3) - corte com 

serra.
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+ FERREIRA (9).

QUADRO 1 - Coeficientes Técnicos das Atividades Agrícolas com Tecnologia Recomendada, para as Três Regiões e
para

Recursos

Todos os Estratos , nas Três

Milho

Declividades

Feijão

de Terra, Zona da Mata, MG

CaféArroz 4- 
Laranja

4- 
Banana

Renda média anual (Cr$) 180,00 380,00 571,00 1782,52 1746,26 416,30
Mao-de-óbra - 1 (d/h) — 9,00 — 28,00 19,00 55,40
Mao-de-obra - 2 (d/h) 16,00 — 21,00 19,00 31,00 45,00
Mao-de-obra - 3 (d/h) - — - 16,00 6,00 —
Mao-de-obra - 4 (d/h) 6,00 13,00 1,00 9,00 7,00 24,40
Mao-de-obra - 5 (d/h) 8,00 5,00 15,00 9,00 16,00 10,00
Trabalho animal - 1 (d/a) — 0,60 — — — 18,00
Trabalho animal - 2 (d/a) 7,00 — 6,80 3,00 — 7,00
Trabalho animal - 3 (d/a) — — — . — — —
Trabalho animal - 4 (d/a) 3,00 5,40 3,00 — 1,00
Trabalho animal - 5 (d/a) 140,00 1,30 — 3,oo — —
Capital de giro (a) — 160,00 108,00 681,00 512,00 540,00
Capital de investimento (Crê ) — — - 1081,71 1181,00 1311,00
Benfeitorias para café (CrS) — — - — — 747,00

o
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QUADRO 1 - Continuação

Recursos C-ado de 
leite 1

Gado de_ 
leite 2

Função Objetivo (Cr$) 383,33 383,33
Maq-de-obra - 1 (d/h) 2,17 2,17
Mao-de-obra - 2 (d/h) 4,91 4,91
Mao-de-obra - 3 (d/h) 2,17 2,17
Mao-de-obra - 4 (d/h) 4,91 4,91
Mao-de-obra - 5 (d/h) 2,17 2,17
Trabalho animal - 1 (d/a). 0,30 0,30
Trabalho animal - 2 (d/a) 0,45 0,45
Trabalho animal - 3 (d/a) 0,30 0,30
Trabalho animal - 4 (d/a) 0,45 0,45
Trabalho animal - 5 (d/a) 0,30 0,30
Capital de giro (Cd?) 69,60 69,60
Capital de investimento (Cm) — 795,00
Disponibilidade de silos (CrS) 74,64 74,64
Disponibilidade de máquinas e equi-

pamentos (Cá) ) 103,37 103,37
Disponibilidade de cêroas e currais

(Cá)) 52,26 52,26
Disponibilidade de estábulos (Cr$) 240,00 240,00
Disponibilidade de pasto (ha) 1,00 1,00
Disponibilidade de forrageira pica-

da (ton) 1,06 1,06
Disponibilidade de silagem (ton) 1,65 1,65
Disponibilidade de investimento em

gado (Cii) 795,00 —
+ MAGALHÃES (18).
++ MARTINS (19).



Gado de 
corte++

Pasto
1

Pasto
2

Pasto 
3

Capineira
1

Capineira 
2

63,0? — - - -35,47 -35,47
0,16 — — — — —
0,24 3,00 3,00 3,00 4,00 4,00
0,-16 — — — — —
0,24 3,00 3,00 3,00
0,16 - - - - —
— - — - — —
- - - - — —
— — — - — —
- — — • - — . —
— — — ' — — —

16,52 — — — —

602,65 - — - 532,00 532,00
— — — — — • —

— - — - —

48,55 - — - — —
— — — — —
2,59 -2,30 -1,00 -0,60 -

—. — - - -90,00 -60,00
— — — — —

— -
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QUADRO 2 - Coeficientes Técnicos, por Hectare, para Arroz no Nível de Tecnologia Existente, Zona da Mata, MG

Região I Região II ■ Região III

R ecursos Estratos Estratos Estratos
Uni­
dades

I II III IV I II III IV I II III IV

Função Objetivo Cr® 376,00 373,00 450,00 450,00 368,00 401,80 455,00 532,00 279,00 276,00 368,00 460,00

T erra - 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 ■- 1,00 1,00 1,00

Mao-de-Obra - 2 d/h 20,00 22,00 23,00 23,00 24,00 24,00 21,00 20,00 21,00 18,00 20,00 21,00

Mao-de-Obra - 4 d/h 18,00 14,00 10,00 10,00 14,00 9,00 - 9,00 10,00 18,00 18,00 17,00 15,00

Mao-de-Obra - 5 d/h 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 6,00 7,00 16,00 10,00 12,00 8,00 7,00

Trabalho animal - 2 d/a - - 4,00 4,00 4,00 6,00 8,00 10,00 - - - -

Capital de giro- Cr® 12,00 15,00 35,00 35,00 20,00 25,00 30,00 50,00 12,00 15,00 20,00 25,00

Rendimento do arroz em casca 
sc 50 kg SC 20,00 20,00 25,00 25,00 20,00 22,00 25,00 30,00 15,00 15,00 20,00 25,00

Preço do arroz em casca Cr® 19,40 19,40 19,40 19,40 19,40 19,40 19,40 19,40 19,40 19,40 19,40 19,40

Renda bruta Cr® 38B.00 308,00 485,00 485,00" 388,00 426,00 485,00 582,00 291,00 291,00 388,00 485,00



QUADRO 3 - Coeficientes Técnicos, por Hectare, para Milho nas Declividades 1 e 2, no NÍvel de Tecnologia Existen
te, na Zona da Mata, MG

Recursos

Região I Região II Região III

Estratos Estratos Estratos
Uni­
dades I II III IV I II III IV I II III IV

Função Objetivo Cr® 140,00 140,00 150,00 170,00 168,00 185,00 185,00 187,00 100,00 100,00 120,00 150,00

Terra - 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mao-de-Obra - 1 d/h 8,00 8,00 7,00 6,00 - 5,00 1,00 - 6,00 6,00 1,50 4,50

Mao—de—Obra — 2 d/h 18,00 18,00 18,00 14,00 23,00 18,00 20,00 24,00 12,00 11,00 14,00 13,50

Mao-de-Obra - 4 d/h 10,00 10,00 6,00 6,00 5,00 3,00 10,00 5,00 16,00 16,00 9,00 11,00

Mao—de—Obra — 5 d/h - - - 4,00 8,00 10,00 2,00 3,00 - - 8,50 -

Trabalho animal — 1 d/a - - - 2,00 - - - - - 1,00 2,00

Trabalho animal - 2 d/a 4,00 6,00 4,00 5,00 2,00 4,00 6,00 7,00 2,00 2,00 2,00 4,00

Capital de giro Cr® 60,00 60,00 90,00 110,00 40,00 55,00 70,00 93,00 60,00 60,00 70,00 90,00

Rendimento - sc 60 kg SC 25,00 25,00 30,00 35,00 26,00 30,00 31,87 35,00 20,00 20,00 23,75 30,00

Preço medio Crí 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00

Renda bruta Cr® 200,00 200,00 240,00 280,00 208,00 240,00 255,00 280,00 160,00 160,00 190,00 240,00

Função Objetivo Cr® 110,00 116,00 122,00 128,00 100,00 112,00 125,00 155,00 100,00 116,00 130,00 140,00

Terra - 2 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mao-de-Obra - 1 d/h - - 5,00 4,00 - - 5,00 4,00 6,00 6,00 6,00 5,00

Mao-de-Obra - 2 d/h 22,50 22,50 16,00 22,00 21,00 21,00 20,00 21,00 12,00 16,00 16,00 12,00

Mao-de-Obra - 4 d/h 9,00 9,00 8,00 6,00 10,00 10,00 6,00 5,00 10,00 10,00 9,00 10,00

Mao-de-Obra - 5 d/h 4,50 4,50 5,00 - 7,00 7,00 3,00 4,00 4,00 2,00 1,00 5,00

Trabalho animal - 1 d/a - - 3,00 2,00 - 4,00 5,00 - - - -

Trabalho animal - 2 d/a 4,00 4,00 3,00 4,00 3,00 - - 6,00 2,00 2,00 4,00 4,00

Capital de giro Cr® 50,00 60,00 70,00 80,00 44,00 48,00 75,00 85,00 20,00 20,00 30,00 50,00

Rendimento - sc 60 kg Cr® 20,00 22,00 32,00 26,00 18,00 18,75 25,00 30,00 15,00 15,75 20,00 23,75

Preço médio Cr® 8,00, 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 . 8,00 8,00 8,00 8,00

Renda bruta Cr® 160,00 176,00 192,00 208,00 144,00 150,00 200,00 240,00 120,00 136,00 160,00 190,00
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QUADRO 4 - Coeficientes Técnicos, por Hectare, para Milho na Declividade 3, no Nível de Tecnologia Existente, Zo
na da Mata, MG ~

Recursos

Região I Região. II Região III

Estratos Estratos Estratos

Uni­
dades I II III IV I II III IV I II III IV

Função Objetivo Cr® 93,00 110,00 116,00 122,00 . 98,00 110,00 ■ 110,00 120,00 110,00 116', 00 125,00 125,00

T erra - 3 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mao-de-Obra - 1 d/h - - - - 4,00 5,00 3,00 2,00 8,00 8,00 4,00 4,00

Mao-de-Obra - 2 d/h 17,00 17,00 16.00 15,00 21,00 20,00 18,00 18,00 20,00 20,00 16,00 18,00

Mao-de-Obra - 4 d/h 6,00 5,00 4,00 4,00 7,00 5,00 8,00 8,00 4,00 4,00 8,00 8,00

Mao-de-Obra - 5 d/h 15,00 14,00 14,00 13,00 5,00 ' 5,00 4,00 4,00 6,00 6,00 8,00 6,00

Trabalho animal - 1 d/a - - 3,00 - - 2,00 3,00 4,00 - - - -

Trabalho animal - 2 . d/a 4,00 4,00 3,00 4,00 3,00 3,00 4,00 5,00 ' 1,00 2,00 2,00 -

Trabalho animal - 5 d/a - - - 4,00 - - - 1,00 - 2,00 4,00

Capital de giro Cr® 35,00 50,00 60,00 70,00 30,00 50,00 50,00 80,00 12,00 20,00 35,00 35,00

Rendimento - sc 60 kg Sc 16,00 20,00 . 22,00 24,00 16,00 20,00 20,00 25,00 15,25 17,00 20,00 20,00

Preço médio Cr® 8,00 9,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00

Renda bruta Cr® . 128,00 160,00 176,00 192,00 128,00 160,00 160,00 200,00 122,00 136,00 160,00 160,00
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QUADRO 5 - Coeficientes Técnicos, por Hectare, para Feijão nao Consorciado nas Declividades 1 e 2, no Nível de
Tecnologia Existente, Zona da Mata, MG

Recursos

Região I Região II Região III

Estratos Estratos Estratos
Uni­
dades I II III IV I II III IV , I II III IV

Função Objetivo CrS 240,00 274,00 308,00 352,00 240,00 296,00 335,00 352,00 186,00 225,00 264,00 325,00

Terra - 1 iia 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mão-de-Obra - 1 d/h 14,00 12,00 10,00 9,00 12,00 10,00 9,00 8,00 14,00 13,00 12,00 10,00

Mão-de-Obra - 4 d/h 16,00 14,00 14,00 14,00 14,00 14,00 11,00 10., 00 16,00 16,00 14,00 15,00

Mão-de-Obra - 5 d/h 10,00 12,00 12,00 9,00 12,00 12,00 14,00 12,00 15,00 13,00 12,00 U,oo

Trabalho animal - 4 d/a - 2,00 2,00 4,00 1,00 2,00 2,00 4,00 - - - -

Trabalho animal - 5 d/a - 1,00 1,00 2,00 1,00 1,00 2,00 2,00 - - -

Capital de giro CrS 30,00 50,00 70,00 80,00 30,00 55,00 70,00 80,00 30,00 45,00 60,00 80,00

Rendimento do feijão - sc 60 kg sc 10,00 12,00 14,00 16,00 10,00 12,81 15,00 16,00 8,00 10,00 12,00 15,00

Preço do feijão CrS 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00

Renda bruta CrS 270,00 324,00 378,00 432,00 270,00 346,00 405,00 432,00 216,00 270,00 324,00 405,00

Função Objetivo CrS 240,00 274,00 308,00 352,00 240,00 296,00 335,00 352,00 186,00 225,00 264,00 325,00

Terra - 2 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 . 1,00 1,00

Mão-de-Obra - 1 d/h 16,00 13,00 12,00 11,00 12,00 10,00 9,00 8,00 15,00 15,00 14,00 10,00

Mao-de-Obra - 4 d/h 15,00 16,00 17,00 13,00 14,00 14,00 11,00 10,00 16,00 14,00 14,00 12,00

Mão-de-Obra - 5 d/h 11,00 11,00 9,00 10,00 12,00 12,00 14,00 12,00 15,00 14,00 12,00 12,00

Trabalho animal - 4 d/a - 2,00 2,00 2,00 1,00 2,00 2,00 4,00 - - -

Trabalho animal - 5 d/a - 1,00 - 2,00 1,00 1,00 2,00 2,00 - - - -

Capital de giro CrS 30,00 50,00 70,00 80,00 30,00 55,00 70,00 80,00 30,00 45,00 60,00 80,00

Rendimento do feijão - sc 60 kg sc 10,00 12,00 14,00 16,00 10,00 12,81 15,00 16,00 8,00 10,00 12,00 15,00

Preço do feijão CrS 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,,O0 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00

Renda bruta CrS 270,00 324,00 378,00 432,00 270,00 346,00 405,00 432,00 216,00 270,00 324,00 40,5
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QUADRO 6 - Coeficientes Técnicos, por Hectare, para Feijão Consorciado nas Declividades 1 e 2, no Nível de Tecno
logia Existente, Zona da Mata, MG

Recursos

Região. I Região II Região III

Estratos - Estratos Estratos
Uni­
dades I II III IV I II III IV I II III IV

Função Objetivo Cr® 205,00 205,00 212,00 192,00 205,00 205,00 212,00 212,00 205,00 205,00 212,00 212,00

Terra - 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 '1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mac-de-Obra - 1 d/h 14,00 16,00 8,00 6,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00

Mao-de-Obra - 2 d/h 18,00 18,00 15,00 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 7,00 7,00 7,00 7,00

Mao-de-Obra - 4 d/h 6,00 6,00 19,00 15,00 16,00 16,00 16,00 16,00 20,00 20,00 20,00 20,00

Mao-de-Obra - 5 d/h 18,00 18,00 11,00 8,00 10,00 10,00 10,00 10,00 9,00 9,00 9,00 9,00

Trabalho animal - 2 d/a 2,00 4,00 5,00 6,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00

Capital de giro Cr® 90,00 90,00 150,00 170,00 90,00 90,00 150,00 150,00 90,00 90,00 150,00 150,00

Rendimento do milho - sc 60 kg SC 20,00 20,00 25,00 25,00 20,00 20,00 25,00 25,00 20,00 20,00 25,00 25,00

Preço do milho Cr® 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00

Rendimento do feijão - sc 60 kg SC 5,00 5,00 6,00 6,00 5,00 5,00 6,00 6,00 5,00 5,00 6,00 6,00

Preço do feijão Cr® 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00

Renda bruta Cr® 295,00 295,00 362,00 362,00 295,00 295,00 362,00 362,00 295,00 295,00 362,00 362,00

Função Objetivo Cr® 205,00 205,00 212,00 192,00 205,00 205,00 212,00 212,00 205,00 205,00 212,00 212,00

T erra - 2 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mao-de-0bra - 1 d/h 16,00 17,00 8,00 6,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00

Mao-de-0bra - 2 d/h 18,00 18,00 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 7,00 7,00 7,00 7,00

Mao-de-Obra - 4 d/h 6,00 7,00 16,00 15,00 16,00 16,00 16,00 16,00 20,00 20,00 20,00 20,00

Mao-de-Obra - 5 d/h 18,00 18,00 13,00 8,00 10,00 10,00 10,00 10,00 9,00 9,00 9,00 9,00

Trabalho animal - 2 d/a 4,00 3,00 5,00 6,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00

Capital de giro Cr® 90,00 90,00 150,00 170,00 90,00 90,00 150,00 150,00 90,00 90,00 150,QO 150,00

Rendimento do milho - sc 60 kg SC 20,00 20,00 25,00 25,00 20,00 20,00 25,00 25,00 20,00 20,00 25,00 25,00

Preço do milho Cr® 8,00 Ç,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00

Rendimento do feijão - sc 60 kg Cr® 5,00 5,00 6,00 6,00 5,00 5,00 6,00 6,00 5,00 5,00 6,00 6,00

Preço do feijão Cr® 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 ' 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00

Renda bruta Cr® 295,00 295,00 362,00 362,00 295,00 295,00 362,00 362,00 295,00 295,00 362,00 362,00
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QUADRO 7 - Coeficientes Técnicos, por Hectare, para Laranja*, nas Declividades 1 e 2, no Nível de Tecnologia E-
xistente, Zona da Mata, MG

Recursos

Região I Região II Região III

Estratos Estratos Estratos
Uni­
dades I II III IV I II III IV I II III IV

Função Objetivo Cr® 638,00 655,00 649,00 699,00 1.170,00 1.421,40 2.115,90 2.115,90 1.390,00 1.590,00 • 1.730,00 1.730,00

T erra - 1 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mao-de-Obra - 1 d/h 25,00 20,00 20,00 12,00 37,00 33,00 35,00 35,00 20,00 16,00 14,00 14,00

Mao-de-Obra - 2 d/h 17,00 15,00 15,00 17,00 9,00 7,00 10,00 10,00 42,00 44,00 46,00 46,00

Mao-de-Obra - 3 d/h - - - - 7,00 5,00 8,00 8,00 36,50 41,00 54,00 54,00

Mao-de-Obra - 4 d/h 5,00 5,00 5,00 4,00 21,00 20,00 8,00 8,00 2,00 3,00 4,00 4,00

Mao-de-Obra - 5 d/h 35,00 36,00 36,00 32,00 17,00 16,00 3,00 3,00 53,00 42,00 28,00 28,00

Trabalho animal - 1 d/a - - - - - - 8,00 8,00 - - - -

Trabalho animal - 2 d/a - 2,00 4,00 5,00 - - 2,00 2,00 - 4,00 6,00 6,00

Trabalho animal - 5 d/a 3,00 4,00 6,00 6,00 - - - - - - -

Capital de giro Cr# 152,00 170,00 181,00 184,00 218,00 355,00 565,50 565,50 308,00 420,00 480,00 480,00

Capital de investimento Cr®, 475,00 600,00 650,00 584,00 814,00 1.018,00 1.293,00 1.293,00 1,108,00 1,200,00 1.250,00 1.250,00

Função Objetivo Cr® 664,00 747,00 751,00 792,00 1.149,00 1.184,00 1.223,00 1.958,75 1.642,00 1.642,00 2.058,40 2.054,40

T erra' - 2 ha . 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mao-de-Obra - 1 d/h 17,00 10,00 9,00 9,00 ■ 45,00 40,00 41,50 40,00 24,00 24,00 20,00 20,00

Mao-de-Obra - 2 d/h 23,00 21,00 17,00 15,00 30,00 27,00 31,00 27,00 59,00 59,00 55,50 55,50

Mao-de-Obra - 3 d/h - - - - 18,50 16,00 19,00 8,00 35,00 35,00 30,00 30,00

Mao-de-Obra -- 4 d/h 7,00 6,00 3,00 3,00 15,00 11,50 24,00 17,00 - - -

Mao-de-Obrá - 5 d/h 46,50 41,00 40,00 35,00 12,60 9,00 9,00 7,00 21,00 21,00 12,00 12,00

Trabalho animal - 2 d/a 2,00 3,00 5,00 5,00 - - - - - - - -

Trabalho animal - 3 d/a - - - - - - - - 15,00 15,00 18,50 18,50

Trabalho animal - 5 d/a 3,00 4,00 6,00 6,00 - - - — - - - -

Capital de giro Cr® 290,00 340,00 303,00 381,00 231,00 255,00 270,00 545,00 350,00 350,00 526,50 550,00

Capital de investimento Cr® 810,00 940,00 883,00 915,00 915,00 1.006,00 1.100,00 1.281,25 840,00 840,00 923,00 930,00

* FERREIRA (9).
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QUADRO S - Coeficientes Técnicos, por Hectare, para Banana*, nas Declividades 1 e 2, no Nível de Tecnologia Exis
tente, Zona da Mata, MG

Recursos

Região I Região II Região III

Estratos Estratos Estratos
Uni­
dade. I II III IV I II III IV I II III IV

Função Objetivo CrS 655,00 587,50 1.072,10 1.658,50 1.121,30 1.266,10 1.434,80 1.790.00 577,50 705,00 1.037,50 1.660,00

T erra - 1

Mão-de-Obra - 1

ha

d/h

1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

20,00

1,00

19,00

1,00

13,00

1,00

13,00

1,00 1,00 1,00 1,00

Mao-de-Obra — 2 d/h 18,00 110,00 119,00 90,. 50 33,00 33,00 29,00 27,00 153,00 122,00 117,00 98,00
Mão-de-Obra - 3 d/h - 26,00 - 15,40 15,00 13,00 11,00 9,00 - - - -

Mao—de-Obra - 4 d/h - - 27,00 10,00 5,00 4,50 4,00 3,00 10,00 9,00 8,00 7,00
Mão-de-Obra - 5 d/h 143,00 6,00 6,00 - 20,00 18,00 18,00 15,00 6,00 6,00 5,00 5,00
Trabalho animal — 2 d/a - - - - - - - - - - - -

Capital de giro CrS 300,00 250,00 435,00 520,00 206,00 215,00 254,00 291,00 250,00 300,00 450,00 520,00

Capital de investinento Cr$ 600,00 400,00 802,00 1.607,50 451,00 469,50 681,00 844,00 450,00 600,00 900,00 1.600,00

Função Objetivo CrS 591,50 591,50 591,50 591,50 975,00 '1.514,30 1.592,60 1.656,60 1.571,60 1.571,60 1.571,60 1.571,60

T erra - 2 ha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mao-de—Obra — 1 d/h - - - - - 13,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00

Mão-de-Obra - 2 d/h 77,50 77,50 77,50 77,50 30,00 29,50 29,00 2B,00 115,00 115,00 115,00 115,00

Mao-de-Obra - 3 d/h 10,00 10,00 10,00 10,00 16,00 15,00 15,00 16,00 12,00 12,00 12,00 12,00

Mão-de-Obra - 4 d/h 4,00 4,00 4,00 4,00 20,00 19,50 20,00 22,00 37,00 37,00 37,00 37,00

Mao-de-Obra - 5 -d/h 11,00 11,00 11,00 11,00 30,00 25,00 24,00 24,00 12,00 12,00 12,00 12,00

Trabalho animal - 2 d/a - - - - - - - - 17,00 17,00 17,00 17,00

Capital de giro CrS 230,00 230,00 230,00 230,00 195,00 296,00 297,00 305,00 361,00 361,00 361,00 361,00

Capital de investimento CrS 480,00 480,00 480,00 480,00 400,00 536,00 552,00 570,00 1.337,00 1.337,00 1.337,00 1.337,00

* ferreira (9).



QUADRO 9 - Coeficientes Técnicos para Café , nas Declividades 1 e 2, Tecnologia Existente, Zona da Mata
MG

Sem Controle de ”Forrugern!i

Recursos Declividade 1 Declividade 2

Regiões Regiões

I II III I II III

Função Objetivo (Cr® ) 325,00 - 512,00 299,00 310,00 460,00
Terra - 1 (ha) 1,00 — 1,00 — — —
Terra - 2 (ha) — — — 1,00 1,00 1,00
Mao-de-obra - 1 (d/h) 26,50 — 44,20 26,50 31,20 44,20
Mao-de-obra - 2 (d/h) 8,00 — 26,10 8,00 8,40 26,10
Mao-de-obra - 3 (d/h) — — — — — —
Mao-de-obra - 4 (d/h) — — 8,10 — 8,50 8,10
Mao-de-obra - 5 (d/h) 8,80 - 4,60 8,80 5,10 4,60
Trabalho animal - í (d/a) 2,50 — 3,10 2,50 4,00 3,10
Trabalho animal - 2 (d/a) - — — — — —
Trabalho animal - 3 (d/a) - — — — — —
Trabalho animal - 4 (d/a) - — — — — —
Trabalho animal - 5 (d/a) — — — — — —
Capital de giro (CrS) 0,00 — 112,00 0,00 54,00 112,00
Disponibilidade de benfeitori- •

as para caf é (Cr®) 300,00 — 300,00 300,00 300,00 300,00
Rendimento de café em coco

(sc 40 kg) 25,00 — 48,00 23,00 28,00 44,00
Preço do café em coco (Cr^) 13,00 — 13,00 13,00 13,00 13,00+ MESQUITA (21)
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QUADRO 10 - Coeficientes Técnicos para Gado de Leite 1*, no Nível de Tecnologia Existente, Zona da Mata, MG

Recursos

Região I Região II Região III

Estratos Estratos Estratos

Uni­
dades

II III IV II III IV II III IV

Função Objetivo Cr® 232,78 168,14 183,81 239,02 199,35 287,20 194,59 231,59 195,58

Mao-de-Obra - 1 d/h 1,48 1,15 0,90 1,68 2,18 2,02 1,57 1,97 0,75

Mão-de-Obra - 2 d/h 2,21 . 2,05 2,15 2,52 4,00 3,59 2,35 2,96 1,46

Mão-de-Obra - 3 d/h 1,48 1,15 0,90 1,68 2,18 2,02 1,57 1,97 0,75

Mão-de-Obra - 4 d/h 2,21 • 2,05 2,15 2,52 4,00 3,59 2,35 2,96 1,46

Mão-de-Obra - 5 d/h 1,48 1,15 0,90 1,68 2,18- 2,02 1,57 1,97 0,75

Trabalho animal - 1 d/a 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17

Trabalho animal - 2 d/a 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25

Trabalho animal - 3 d/a 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17

Trabalho animal - 4 d/a 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25

Trabalho animal - 5 d/a 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17

Capital de giro Cr® 13,47 23,05 17,80 20,53 84,88 45,78 17,22 42,65 26,24

Disponibilidade de silos Cr® - 14,69 48,36 - 34,11 20, Q2 - - 14,32

Disponibilidade de maquinas e equipamentos Cr® 64,42 35,52 112,75 45,29 32,13 35,10 31,00 43,28 11,54

Disponibilidade de cercas e currais Cr® 59,49 69,85 97,17 101,97 72,42 104,64 57,70 92,09 136,26

Disponibilidade de estábulos Cr® - 45,93 171,19 232,72 115,92 47,36 130,90 114,62 38,04

Disponibilidade de pasto up 1,27 1,27 1,27 1,00 1,27 1,27 1,27 1,27 1,27

Disponibilidade de forrageiras picada t 0,75 1,72 1,10 1,81 2,11 0,88 1,27 1,49 0,73

Disponibilidade de silagem t - 0,32 1,07 - 0,75 0,44 - - 0,32

Disponibilidade de investimento em gado Cr® 367,00 447,00 448,00 444,00 549,00- 526,00 281,00 486,00 445,00

* MAGALHÃES (18).
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QUADRO 11 - Coeficientes Técnicos para Gado de Leite 2*, no NÍvel de Tecnologia Existente, Zona da Mata, MG

Região I Regiac II Região III

Recursos Estratos Estratos Estratos

Uni-
dades

II III IV II III IV II III IV

Função Objetivo Cr® 232,78 168,14 183,81 239,02 199,35 287,20 194,59 231,59 195,58

Mao-de-obra - 1- d/h 1,48 1,15 0,90 1,68 2,18 2,02 1,57 1,97 0,75

Mao-de-Obra - 2 d/h 2,21 2,05 2,15 2,52 4,00 3,59 2,35 2,96 1,46

Mao-de-Obra - 3 d/h 1,48 1,15 0,90 1,68 2,18 2,02 1,57 1,97 0,75

Mao-de-Obra - 4 d/h 2,21 2,05 2,15 2,52 4,00 3,59 2,35 2,96 1,46

Mac-de-Obra d/h 1,48 1,15 0,90 1,68 2,18 2,02 1,57 1,97 0,75

Trabalho animal - 1 d/à 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17

Trabalho animal - 2 d/a 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25

Trabalho animal - 3 d/a 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17

Trabalho animal - 4 d/a 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25

Trabalho animal - 5 d/a 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17

Capital de giro Crí 13,47 23,05 17,80 20,53 84,88 45,78 1.7,22 42,65 26,24

Capital de investimento Crí 367,00 447,00 488,00 444,00 549,00 526,00 281,00 486,00 445,00

Disponibilidade de silos Cr® - 14,69 48,36 - 34,11 20,02 - - 14,32

Disponibilidade de máquinas e equipamentos Crí 64,42 35,52 112,75 45,29 32,13 35,10 31,00 43,28 11,54

Disponibilidade de cercas e currais Cr® 59,49 69,85 97,17 101,97 72,42 106,64 57,70 92,09 133,26

Disponibilidade de estábulos Crí - 45,93 171,19 232,72 115,92 47,36 130,90 114,62 38,04

Disponibilidade de pasto up 1,27 1,27 1,27 1,00 1,27 1,27 1.27 1,27 1,27

Disponibilidade de forrageira picada t 0,75 1,72 1,10 1,81 2,11 0,88 1,27 1,49 0,73

Disponibilidade de silagem t - 0,32 1,07 - 0,75 0,44 - - 0,32

* MAGALHÃES (18).
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QUADRO 1 -
Recursos e Atividade nos 

Planos Ótimos
Plano Otimo
Estrato - I

Função Objetivo (Cr$) 5.443,40

Usq_ de recursos f ixos?
Terra - 1 (ha)
Terra - 2 (ha)
Terra - 3 (ha)
Mao-de-obra - 1 (d/h)
Mao-de-obra - 2 (d/h)
Mao-de-obra - 3 (d/h)
Mao-de-obra - 4 (d/h)
Mao-de-obra - 5 (d/h) 
Capital de giro (Cr®)

2,80(100)+ 
1,00(100) 
1,70(100)

69,00(100)
103,00(100) 
69,00(100)
103,00(100)
69,00(100) 

466,00(100)

Atividades, reais:
Arroz em terra - 1 (ha)
Feijão solteiro em terra - 2 (ha)
Laranja em terra - 1 (ha)
Laranja em terra - 2 (ha)
Banana em terra - 1 (ha)
Gado de leite - 1 (ha)
Pasto em terra - 1 (ha)
Capineira em terra - 2 (ha)
Reflorestamento++ em terra - 3 (ha)

2,80 
1,00

ls. 70



Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo
Estrato - IV

19.848,30 45.248,30 168.885,50

2,50(100) 
19,00(100)
10,50(100)

236,80(100) 
355,20(100) 
236,80(100)

. 355,20(100) 
236,80(100)

1.590,00(100)

24,70(100)
48,10(100)
27,20(100)

375,20(100)
562,70(100)
375,20(100)
562,70(100)
375,20(100)

3.857,00(100)

83,70(100) 
108,00(100)
•243,30(100)

1*030,00(100) 
1*545,00(100) 
1*030,00(100)
1*545,00(100)
1*030,00(100)

13.783,00(100)

— 12,50 —
— — 69,60
2,50 — —

19,00 48,10 36,30
— 12,20 83,70
5,00 — 114,90
10,50 — 243,30
— — 2,10
— 27,20 —

no 
no



QUADRO 1 - Continuação

Recursos-e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo
Estrato - I

Compra e venda_ de, recursos;
Compra de capital de giro - 1 (C4) 569,30(122)
Compra de capital de giro - 2 (CrS) -
Compra de capital de investimento-1 (Cr^) 2.199,50
Compra de capital de investimento -2 (Cr$) -
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h) 27,90(40)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) 78,20(113)
Venda de mao-de-obra - 2 (d/h) 27,10(26)
Venda de mao-de-obra - 3 (d/h) 57,10(83)
Venda do■mao-de-obra ~ 4 (d/h) 64,00(62)
Investimento em gado (venda) (Ci$)



Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo
Estrato - IV

7.573,10(476)

9*360,00
4.915,90

9,70(4)
91,70(26)

638,10(269)

229,50(97)
171,70(48)

5.059,50(74)

9.360,00(243)
20.995,40(544)
9*360,00

20.469,60
216,30(58)

2.073,30(368)
•323,30(57)

1.775,30(473)

184,80(49)

23.340,00(100)

9.360,00(68)
73.874,70(536) 
9*360,00

126.530,30 .
165,80(16)

6.826,70(441) 
1*703,60(110) 
1.875,50(182)

926,50(90)

32.906,90(37)

H*
CM

I



QUADRO 2 -- Análiíse da Atividade Florestal, llodclo Básico de Tecnologia Exisitente, Região I, Zona da Mata, MG

-
Quantidade da Lucro sacrificado por unidade aumen Quantidade que a abividade pode ser

Atividade atividade no tada ou diminuída da atividade fio- aumentada ou diminuída com 0 sacri-
florestal plano ótimo 

(ha)
restai no plano ótimo fício indicado nas colunas (3)0(4)

Aumentada(Cr® ) Diminuída (Cr$ ) Aumentada(ha) Diminuída(ha)
(1) (2) (3) (4) (5) (6)

Estrato - I
lenha - 1 0,00 279,30(211)+ — 1,50
lenha - 2 0,00 220,20(166) — 1,00 a.
lenha - 3 1,70 44,30(33) 20,70(16) 1,70 0,00
Estrato, - 
lenha - 1

II
0,00 252,10(190) 0,70

lenha - 2 0,00 277,80(209) . — 2,30 —
lenha - 3 0,00 41,80(32) ■ — -10,50
Estrajo - III
lenha - 1 0,00 236,50(178) — 12,00
lenha - 2 0,00 122,10(92) — 12,10
lenha - 3 27,20 2,10(2) 27,20 27,20
Estrato - ÍV
lenha - 1 0,00 740,80(558) — 31,60
lenha - 2 0,00 133,50(101) — 21,50
lenha - 3 0,00 5,50(4) 140,90 • —
+ Relaçao percentual; lucro sa<3rifiçado e renda líquida da atividade florestal.

no



QUADRO 3 - Planos Ótimos do Modêlo Básico com Tecnologia Existente, Região III, Zona da Mata, MG

Recursos e Atividades nos Plano Otimo
Estrato - I

Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo
Estrato - IVPlanos Ótimos

Função Objetivo (Cr$) 8.482,30 23.546,90 59-581,50 116.006,60
Uso de recursos fixos;
Terra - 1 (ha) 4,40(100)++ 5,60(100) 10,00(100) 56,00(100)
Terra - 2 (ha) 0,60(100) 7,70(100) 57,00(100) 307,50(100)
Terra - 3 (ha) 0,50(100) 18,70(100) 0,00(0) 0,00(0)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 83,30(100) 148,70(100) 233,20(100) 778,00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 125,00(100) 222,90(100) 349,90(100) 1.168,00(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 83,30(100) 148,70(100) . 233,20(100) 778,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 125,00(100) 222,90(100) 349,70(100) 1.168,00(100)
ííao-de-obra - 5 (d/h) ■83,30(100) 148,70(100) 233,20(100) •778,00(100)
Capital de giro (CrS) 490,00(100) 2.746,00(100) 3.123,00(100) 5.850,00(100)
Atividades reaisz
Arroz- em terra - 1 (ha) 0,40 _ 10,00 56,00
Feijão solteiro em terra - 2 (ha) — — 28,90 263,50
Laranja em terra - 1 (ha) 4,00 5,60 —.
Laranja em terra- - 2 (ha) 0,60 7,70 28,10 44,ÓO
Banana em terra - 3 (ha) — 3,90 —
Reflorestamento+ em terra - 3 (ha) • 0,50 14,80. — —
+ Reflorestamento para poste.
-H- Porcentagem da quantidade do plano ótimo sobre 0 total disponível.



QUADRO 3 - Continuação

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo 
Estrato - I

Compra e venda de recursos;
Compra de capital de giro - 1 H) 1.974,60(403)
Compro, de capital de giro - 2 (Ci«) —
Compra de capital de investimento - l(Cr$) 4.961,40
Compra de capital de invésstimento - 2(CrS ) —
Compro, de mao-de-obra - 1 (d/h) 14,00(17)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h) 90,70(73)
Compra de mao-de-obra - 3 (d/h) 87,60(105)
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) 146,10(175)
Venda de mao-do-obra - 4 (d/h) 105,10(84)
Investimento cm gado (venda) (Cr$)



Plano CStimo
Estrato - II

Plano Otimo Plano Otimo
Estrato-III Estrato-IV

9.143,60(333)

9.177,40

377,60(254)
868,70(390)
482,50(324)

286,30(193)
30,10(14)

6.180,00(100)

9*360,00(300) 9*360,00(160)
18.124,10(580) 73*603,90(1258)
9.360,00 4.462,10

222,90
733,10(314) 3*527,70(453)

1.406,90(420) 2.451,30(210)
608,20(261) 542,70(70)
225,60(65) 2.833,70(243)
530,80(228) 3.304,00(424)

16.305,00(100) 36.480,00(100)

ro O\



QUADRO 4 - Análise do, Ativida.de Florestal, Modelo Básico de Tecnologia Existente, Região III, Zona da Mata, MG

+ Relaçao percentual: lucro sacrificado e renda, líquida da atividade florestal.

Ativida.de 
florestal

(D

Quantidade da 
atividade no 
plano'ótimo 

(ha)

(2)

Lucro sacrificado por unidade aumen 
tado, ou diminuída da a,tividade flo­

restal no plano ótimo

Quantidade que a atividade pode ser 
aumentada ou diminuído, com 0 sacri­
fício indica,do nas colunas (3)e(4)

Aumentada(Cr®) 
(3)

Diminuída(Crf) 
(4)

Aumentada(ha)
(5)

Diminuída(ha)
(6)

Estrato - I
poste - 1 0,00 48,40(23) — 0,40 -*
poste - 2 0,00 308,10(144) — 0,50 —
poste - 3 0,50 XXX 33,30(16) 0,50 0,00 .

Estrato - II
posto - 1 o,oo- 844,70(394) — 1,00 —
poste - 2 0,00 828,10(386) — 2,30 —
poste - 3 14,8o 18,00(8) 26,20(12) 18,70 12,50

Estrato - III
poste - 1 0,00 142,30(66) — 10,00
poste - 2 0,00 33,40(16) — 28,40 —
poste - 3 0,00 33,20(15) — 5,70 —

Estrato - IV
posto■- 1 0,00 240,00(112) — 56,00
poste - 2 0,00 94,50(44) .83,40 Mm

poste - 3 0,00 27,70(13) — 115,70 —

Ativida.de
Ativida.de
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QUADRO 1 - Planos Ótimos cio Modêlo Básico com Tecnologia Recomendada, Região I, Zona cia Mata, KG

+ Porcentagem da quantidade usada no plano ótimo sobre o total disponível.

Recursos e Atividades nos Plano Otimo Plano Otimo Plano Otimo Plano Otimo
Planos Ótimos Estrato - I Estrato - II Estrato —III Estrato - IV

Função Objetivo (Cr$) 9.266,00 35»183,40 83.619,50 261.479,00

Uso de recursos fixos?
Terra - 1 (ha) 2,80(100) 2,50(100) 24,70(100) 83,70(100)
Terra - 2 (ha) 1,00(100) 19,00(100) 48,10(100) 108,00(100)
Terra - 3 (ha) 0,00(0) 0,00(0) 0,00(0) 0,00(0)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 69,00(100) 236,80(100) 375,20(100) . 1.030,00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 103,00(100) 355,20(100) . 562,70(100) i»545,oo(ioo)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 69,00(100) 236,80(100) 375,20(100) 1.030,oo(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 103,00(100) 355,20(100) 562,70(100) 1.545,00(100).
Mao-de-obra - 5 (d/h) 69,00(100) 236,80(100) 375,20(100) 1.030,00(100)
Capital de giro (Cr^) 466,00(100) 1.590,00(100) 3.857,00(100) 13.783,00(100)

Atividades reais?
Arroz em terra - 1 (ha) 0,20 — 22,20 23,20
Feijão solteiro em terra - 2 (ha) — 8,90 7,20 —
Banana em terra - 1 (ha) 2,60 2,50 2,50 60,50
Banana em terra - 2 (ha) 1,00 15,10 40,90 108,00



QUADRO 1 - Continuação

Recursos e Atividades nos Plano Otimo
Planos Ótimos Estrato - I

Transferência do investimento em gado (Cr$)

Compra e venda de recursoss
Compra de capital de giro - 1 (Cr$) 1.455,30(312)
Compra de capital de giro - 2 (Cr$) —
Compra de capital investimento - 1 (Cr^) 4.284,70
Compra de capital investimento - 2 (Cr$) —
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h) 15,10(22)
Compra de mao-de-obra - 3 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) —
Venda cle imao-de-obra - 1 (d/h) 0,10(0) •
Venda de jmao-de-obra - 3 (d/h) 22,20(32)
Venda cle imao-de-obra - 4 (d/h) 73,90(72)
Venda de imao-de-obra - 5 (d/h) 7,40(11)



Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo Plano Otimo
Estrato -III Estrato -IV

9.360,00(589)
754,30(47) 

9*360,00 
4.607,70

133,20(56)
222,30(63)
247,90(105).

80,00(34)

9*360,00(243) 
22.966,90(595)
9.360,00
18.498,10 '

513,50(137) 
1.329,10(236)

906,70(242)

728,50(194)

9*360,00(68)
19.792,40(724)
9.360,00

100.612,60
2.171,10(211)
4.380,90(284)
2.680,90(260) 

■ 35,50(2)
2.121,50(206)

128,60(36)

6.880,00(100) 23.340,00(100) 89.000,00(100)



QUADRO 2 - Análise da Atividade Florestal, Modelo Básico de Tecnologia Recomendada, Região 1, Zona da Mata, MG

+ Relaçao percentuais lucro sacrificado e renda líquida da atividade florestal»

Quantidade da 
atividade no 
plano ótimo 

(ha) 

(2)

Lucro sacrificado, se a atividade fôs 
se aumentada ou diminuída do uma uni 

dade da quantidade dc plano ótimo

Quantidade que a atividade pode ser 
aumentada ou diminuída com 0 sacri­
fício indicado nas colunas (3)e (4)florestí

(1)

il

Aumentada(Cr^) 
(3)

Diminuí da(CrS) 
. (4)

Aumentada(ha) 
(5)

Diminuída(ha) 
(6)

Estrato. 
lenha -

_ - I 
1 0,00 270,60(169)+ 0,00

lenha - 2 0,00- 156,20(98) 0,00 —
lenha - 3 0,00 1,80(1) — 0,00 —

^tratq 
lenha -

-.II 
1 0,00 278,50(174) — 2,50

lenha st 2 0,00 109,60(68) — 3,70 *
lenha - 3 0,00 25,20(16) *• 10,50 . —

Estrato, 
lenha -

- III
1 0,00 279,10(174) — 2,40

lenha - 2 0,00 104,70(65) 10,70
lenha - 3 0,00 40,50(25) — 2,10
Estrato 
lenha -

- jy 
i 0,00 284,50(78) 22,40

lenha - 2 0,00 108,30(68) — 21,30 —
lenha - 3 0,00 46,00(29) •-* 243,30 —



QUADRO 3 - Planos Ótimos do Modelo Básico com Tecnologia Recomendada, Região III, Zona da Mata, ÜG

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo 
Estrato - I

Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo 
Estrato - IV

Função Objetivo (CrS) 10.717,40 28.258,30 56.836,90 145-797,10
Uso de recursos fixos:
Terra - 1 (ha) 4,40(100) 5,60(100) 10,00(100) 56,00(100)
Terra - 2 (ha) 0,60(100) 7,70(100) 57,00(100) 282,90(100)
Terra - 3 (ha) 0,50(100) 18,70(100) 0,00(0) 0,00(0)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 83,30(100) 148,70(100) 233,20(100) ■ 778,00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 125,00(100) 222,90(100) 349,70(100) 1.168,00(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 83,30(100) 148,70(100) ■ 233,20(100) 778,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 125,00(100) 222,90(100) 349,70(100) 1.168,00(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) 83,30(100) .148,70(100). 233,20(100) •778,00(100)
Capital de giro (Cr®) 490,00(100) 2.746,00(100) 3.123,00(100) 5.850,00(100)
Atividades^ reais:
Arroz em terra - 1 (ha) 0,70 — 10,00 56,00
Feijão solteiro em terra - 2 (ha) — — 31,90 252,00
Banana em terra - 1 (ha) 3,70 5,60 — —
Banana em terra - 2 (ha) 0,60 7,70 25,10 30,90
Reflorestamento' em terra - 3 (ha) 0,50 • 17,70 —
Gado de leite - 1 (ua) •— 0,60 —
Pasto em terra - 3 (ha) — 1,00 - -
+ Reflorestamento para poste.
++ Porcentagem da quantidade usada no plano ótimo sobre 0 total disponível.



QUADRO 3 - Continuação

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo
Estrato - I

Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo Plano Otimo
Estrato-UI Estrato - IV

Cpmpra e venda de recursos:
Compra de capital de giro - 1 (crê) 1.855,10(379)
Compra de capital de giro - 2 (crê) -
Compra de capital investimento - 1 (Crê) 5.080,90
Compra de capital investimento - 2 (Crê) —
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h) - 0,60(1)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h) ' 24,40(21)
Compra de mao-de-obra - 3 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h) —
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) —
Venda cle mao-de-obra. ■- 3 (d/h) 38,80(47)
Venda cle inao-de-obra •- 4 (d/h) 87,90(70)
Venda de 1nao-de-obra ■- 5 (d/h) 3,30(4)
Transferência do investimento em gado(Crê) —

6.823,10(248) 9’360,00(300) 9.360,00(160)
14.369,90(460) .78.066,00(1334)

9.360,00 ’ 9*360,00
2.137,90 3.977,10

206,00(139) 530,80(228) 2*077,20(267)
299,00(134) 688,60(197) 1.027,40(88)
263,70(177) 544,90(234) 179,60(23)
58,00(26) 338,50(97) • 2*488,70(213)
77,70(52). 503,00(216) 1.847,30(237)

5.722,00(93) 16.305,00(100) 36.480,00(100)



QUADRO 4 - Análise da Atividade Florestal', Modelo Básico de Tecnologia Rc-comendada, Região III, Zona da Mata, HO

At ividade Quantidade da Lucro sacrificado, se a atividade fôs Quantidade que a atividade pode ser
florestal atividade no sc aumentada ou diminuída de uma uni aumentada ou diminuída com 0 sacri-

plano ótimo dade da quantidade do plano ótimo fioio indicado nas colunas (3)e(4)
Aumentada(WB) Diminuída(Cr$ ) .Aumentada(hí1) Diminuída(ha)

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

Estrato - I
poste - 1 0,00 254,80(106). — 0,70
poste - 2 0,00 140,60(59) — 0,60
posto' - 3 0,50 sxz 18,20(8) 0,50 0,40
Estrato. - II
poste - 1 0,00 1*206,80(502) — 2,30
poste - 2 0,00 1.085,80(452) 2,20 —
poste - 3 17,70 6,70(3) 54,40(23) 18,70 9,50
Estrato .- III
poste - 1 0,00 253,70(106) — 10,00
poste - 2 0,00 72,20(30) — 30,60
poste - 3 0,00 15,80(7) — 33,oo —

Estrato - IV
poste - 1 0,00 244,40(102) — 7,70
poste - 2 0,00 20,20(8) — 5,40
poste - 3 0,00 7,50(3) — 0,00 —

+ Porcentagem que a rendo, líquida deve ser aumentada para a atividade florestal entrar no plano ótimo0 •
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QUADRO 1 - Planos Ótimos do ModÔlo Básico com Tecnologia Recomendada, sem Frutas e sem Compra e Venda de Mao-de
-Obra e de Trabalho Animal, Região I, Zona da Mata, MG

+ Reflorestamento para carvao - Tecnologia 2»

Recursos o Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo
Estrato - I

Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo 
Estrato - IV

Função Objetivo . (Crê) 2.441,00 11.710,20 29-599,50 86.383,10
Uso de recursos fixos:
Terra - 1 (ha) 2,80(100) 2,50(100) 24,70(100) 83,70(100)
Terra - 2 (ha) 1,00(100) 19,00(100) 19,30(40) 77,50(88)
Terra - 3 (ha) 1,70(100) 10,50(100) 27,20(100) 0,00(0)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 19,90(29) 236,30(100) 336,20(90) •767,48(75)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 62,10(60) 74,30(21) 562,70(100) 1.545,00(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) ' 15,30(22) 97,20(41) 365,30(97) ■390,73(38)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 32,60(32) 355,20(100) 562,70(100) 1.545,00(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) 47,50(69) 130,10(55) ■375,20(100) 1.030,00(100)
Capital de giro (Cr®) 463,90(100) 1.590,00(100) 3.857,00(100) 13-783,00(100)

Atividades reais:
Feijão solteiro em terra - 2 (ha) 1,00 18,40 7,70 46,20
Arroz em terra - 1 (ha) 2,80 2,10 20,30 35,90
Reflorestamento'7' em terra. - 2 (ha) — 11,10 15,00
Reflorestamento em terra - 3 (ha) 1,70 10,50 27,20 —
Gado de leite - 1 (ua) — 1,30 10,00 111,90
Gado de leite - 2 (ua) — — •• 6,10
Pasto em terra - 1 (ha) — 0,40 4,10 44,40
Pasto em terra - 2 (ha) . — 0,50 0,50 16,00
Capineira em terra - 1 (ha) . — — 0,30 0,40'
Capineira em torra - 2 (ha) — 0,10 0,30
Compra de recursos:
Compra do capital de giro - 1 (Crê) — 1.695,90(107) ■298,40(8) 5.711,10(41)
Compra de capital de investimento -1 (Cr®) 870,40 — 4.202,00 9.360,00
Compra do capital de investimento -2 (&$) — — — 3.297,80
Transferência do investimento em gado_ (Cri) — .. 5/825,30(85) 15.390,00(66) 0,00(0)



QUADRO 2 - Análise das Atividades Florestais, Modelo Básico com Tecnologia Recomendada, sem Frutas e sem Compra
Venda de Mao-de-obra e de Trabalho Animal, Região I, Zona da Mata, MG

Estrato - I Estrato - II

Atividades Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi Quantidade da Lucro sacrifi. Valor da, ativi
florestais atividade cado por uni- dade na solução atividade cado por uni- dade na solução

dade adicional com 0 sacrifi- dade adicional com 0 sacrifi-
florestal da atividade cio indicado na florestal da atividade cio indicado na

(ha) florestal(Cr$) coluna(3) (ha) (ha) f lorestal(Cr$ ) coluna (3)(ha)
(1) (2) (3) (4) (2) (3) (4)

lenha - 21 0,00 415,7O(26O)+ 2,80 0,00 501,90(314) 1,00
lenha - 22 0,00 224,70(140) 1,00 0,00 172,70(108) 1,50
lenha - 23 0,00 116,60(73) 1,70 0,00 125,30(78) 10,50
lenha - 31 0,00 435,80(310) 2,80 0,00 522,90(372) 1,00
lenha - 32 0,00 244,88(174) 1,00 0,00 193,80(138) 1,50
lenha - 33 0,00 136,70(97) 0,20 0,00 146,40(104) 10,50
carvao - 21 0,00 299,20(76) 2,80 0,00 376,60(125) 0,80
carvao - 22 0,00 108,10(36) 1,00 0,00 47,40(16) 0,50
carvao - 23 1,70 1,70 10,50 10,50
carvao - 31 0,00 319,30(114) . 2,80 0,00 397,70(141) 0,80
carvao - 32 0,00 228,30(103) 1,00 ■ 0,00 168,6o(60) 0,90
carvao - 33 0,00 20,20(7) 0,20 0,00 31,20(2) 10,50
papel - 21 0,00 363,10(171) 2,80 0,00 449,30(212) 0,50
papel - 22 0,00 172,10(81) 1,00 0,00 . 120,10(57) 0,30
papel - 23 0,00 64,00(30) 1,70 0,00 72,70(34) 0,60
papel - 31 0,00 374,80(186) 2,80 0,00 461,90(229) 1,00
papel - 32 0,00 183,80(91) 1,00 0,00 132,80(66) 1,50
papel - 33 0,00 75,70(38) 0,20 0,00 85,40(42) 10,50poste - 21 0,00 335,50(140) 2,80- 0,00 468,90(195) 1,10poste - 22 0,00 144,50(60) 1,00 0,00 79,70(33) 1,10poste - 23 0,00 36,30(15) 1,70 0,00 32,30(13) 10,50
+ Relaçao percentual, lucro sacrificado e renda líquida da atividade florestal»



QUADRO 2 - Continuação

Estrato - III Estrato - IV

Atividades 
florestais

Quantidade de Lucro sacrifi Valor da ativi Quantidade de Lucro sacrifi Valor da ativi

atividade cado por uni- dade na solução atividade cado por uni- dade na solução
dade adicional com 0 sacrifi- dade adiciona,! com 0 sacrifi-

florestal da atividade cio indicado na florestal da atividade cio indicado na
(ha) florestal(Cr$) coluna (3)(ha) (ha) f lorestal(Cr$) coluna (3)(ha)

(D (2) (3) (4) (2) (3) . (4)

lenha - 21 0,00 262,20(164) 4,50 0,00 229,10(143) 4,00
lenha - 22 0,00 116,60(73) 9,80 0,00 99,50(62) 7,70
lenha - 23 0,00 116,60(73) 9,80 0,00 99,50(62) 0,00
lenha - 31 0,00 283,40(202) 4,50 0,00 250,50(178) 4,00
lenha - 32 0,00 137,80(98) 10,00 0,00 120,90(86) 7,80
lenha - 33 0,00 137,80(98) 10,00 0,00 120,90(86) 0,00
carvao - 21 0,00 145,60(48) 4,50 0,00 129,60(43) 8,20
carvao - 22 11,10 0,00(0) 38,30 15,00 2,40(1) 21,20
carvao - 23 27,20 XXX 27,20 0,00 0,00(0) 15,00
carvao - 31 0,00 166,90(59) 4,50 0,00 151,20(54) 8,40
carvao - 32 0,00 121,30(43) 11,10 0,00 121,60(43) 15,00
carvao - 33 0,00 21,30(8) 27,20 0,00 31,60(8)

176,40(83)
0,00

pape 1 - 21 0,00 209,60(99) 4,50 0,00 4,00
papel - 22 0,00 64,00(30) 4,10 0,00 46,90(22) 7,70
papel - 23 0,00 64,00(30) 4,10 0,00 46,90(22) 0,00
papel - 31 0,00 222,40(110) 4,50 0,00 189,50(94) 4,00
papel - 32 0,00 76,80(36) 10,00 0,00 59,90(30) 7,8o
papel - 33 0,00 76,80(36) 10,00 0,00 59,90(30) 0,00
poste - 21 0,00 192,30(80) 4,40 0,00 153,80(64) 3,40
poste - 22 0,00 46,70(19) 2,30 0,00 24,20(10) 5,90
poste - 23 0,00 46,70(19) 2,30 0,00 24,20(10) 0,00



QUADRO 3 - Planos Ótimos elo Modelo Básico com Tecnologia Recomendada, sem Frutas e sem Compra e Venda de Mao-de
-Obra e de Trabalho Animal, Região III, Zona da Mata, MG

Recursos e Atividades nos Plano Otimo 
Estrato - I

Plano Otimo
Estrato-II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo
Estrato - IVPlanos Ótimos

Funç ao Objetivo (Cr$) 2.868,20 10.367,40 17.758,60 59.650,00

Uso de recursos, fixos,;
Terra - 1 (ha) 4,40(100) 5,60(100) 10,00(100) 56,00(100)
Terra - 2 (ha) 0,60(100) 7,70(100) 25,30(44) 93,40(30)
Terra - 3 (ha) 0,50(100) 17,40(93) 9,70(29) 0,00(0)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 8,60(10) 111,70(75) 181,20(78) 702,50(90)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 93,40(75) 222,90(100) 349,70(100) 1.168,00(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 4,50(5) 148,70(100) 119,58(51) 778,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 17,10(14) 222,90(100) 349,70(100) 1.168,00(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) 69,10(83) 107,50(72) 233,20(100) 778,00(100)
Capital de giro (Cr$) 490,00(100) 1.245,00(45) 3.123,00(100) 5.850,00(100)

Atividades, reais;
Feijão solteiro ein terra - 1 (ha) — — 4,00
Feijão solteiro em terra - 2 (ha) 0,60 — 0,60 11,20
Arroz em terra - ,1 (ha) 4,40 5,00 10,00 42,60
Reflorestamento-^em terra - 2 (ha) , — — — 82,20Reflorestamento^/em terra - 3 (ha) 0,50 14,10 9,70
Reflorestamento^/em terra - 3 (ha) — 0,40 — —
Gado de leite - 1 (ua) — 7,80 15,00 18,40
Gado de leite - 2 (ua) — 1,30 — —

Reflorestamento para carvao - tecnologia - 2
zj Reflorestamento para carvao - tecnologia - 2

Reflorestamento para poste - tecnologia - 2



QUADRO 3 - Continuação

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo
Estrato - I

Pasto em terra - 1 (ha) -
Pasto em terra - 2 (ha) -
Pasto em terra - 3 (ha) -
Capineira em terra - 1 (ha). -
Capineira em terra - 2 (ha) -

Compra e venda de recursos;
Compra dè capital de giro - 1 (Cr®) 81,60(17)
Compra de capital do investimento - 1 (Crâ) 256,00
Compra de capital de investimento - 1 (Cr$) -
Transferência do investimento em gado(Cr^) -



Plano Otimo
Estrato - II

Plano Otimo
Estrato -III

Plano Otimo 
Estrato - IV

— — 8,00
7,30 15,00 —
2,90 — —
— — 1,40

0,40 0,70 —

— 547,70(18) 2.532,20(43)
9.360,00 2.150,90 9.360,00

— — 13.368,00
21.816,50(60)0,00(0) 4.391,10(27)

O



+ Relaçao percentual; lucro sacrificado e renda líquida da atividade florestal.

QUADRO 4 - Análise das Atividades Florestais, Modelo Básico com Tecnologia Recomendada, sem Frutas e sem Compra e Ven
da de Mao-de-obra e de Trabalho Animal, Região III, Zona. da Mata,, MG

Estrato - I Estrato - II

At ivida.de s Quantidade da Lucro sacrifi, Valor da ativi Quantidade da Lucro sacrifi. Valor da. ativi-
florestais atividade cado por uni- dade na solução atividade cado por uni- dade na solução

dade adicional com 0 sacrifi- dade adicional com 0 sacrifi-
florestal da atividade cio indicado na florestal da atividade cio indicado na

(ha) f lorestal(Cr^) coluna (3)(ha) (ha) florestal (Cr§ ) coluna (3)(ha)
(1) (2) (3) (4) (2) (3)' (4)

lenha - 21 0,00 405,00(253)+ 0,80 0,00 595,10(372) 0,00
lenha - 22 0,00 208,80(130) 0,50 0,00 156,30(98) 0,00
lenha, - 23 0,00 116,60(73) 0,50 0,00 101,30(63) 0,00
lenha - 31 0,00 426,20(304) 0,90 0,00 614,90(438) 0,00
lenha - 32 0,00 230,00(164) 0,50 ' 0,00 176,10(125) 0,00
lenha - 33 0,00 137,80(98) 0,50 0,00 121,10(86) 0,00
carvao - 21 0,00 288,50(96) 0,80 0,00 493,90(164) 0,00
carvao - 22 0,00 92,20(31) 0,50 0,00 55,00(18) 0^10
carvao - 23 0,50 0,50 14,10 4,30(1) 14,10
carvao - 31 0,00 309,70(110) 0,90 0,00 513,70(183) 0,00
carvao - 32 0,00 213,50(76) 0,50 0,00 174,90(62) 0,10
carvao - 33 . 0,00 21,30(8) 0,50 0,00 19,90(7) 0,00
papel - 21 0,00 352,40(166) 0,80 0,00 543,10(256) 0,00
papel - 22 0,00 156,20(74) 0,50 0,00 104,30(49) 0,10
papel - 23 0,00 64,00(30) 0,50 0,00 49,30(23) 0,50
papel - 31 0,00 365,20(181) 0,90 0,00 554,40(275) 0,00
papel - 32 0,00 169,00(84) 0,50 0,00 115,60(57) 0,00
papel ~ 33 0,00 76,80(38) 0,50 0,00 61,00(30) 0,00
poste - 21 0,00 324,70(135) 0,80 0,00 493,80(205) 0,00
poste - 22 0,00 128,50(53) 0,50 0,00 55,00(23) 0,10
poste - 23 0,00 36,30(15) 0,50 0,40 24,50(10) 3,70

ivida.de


QUADRO 4 - Continuação
Atividades 
florestais

(1)

Estrato - III

Valor da ativi 
dade na solução 
com 0 sacrifí­
cio indicado na 
coluna (3)(ha) 

(4)

Estrato - IV

Valor da ativi 
dade na solução 
com 0 sacrifí­
cio indicado na 
coluna (3)(ha) 

(4)

Q uant i dade da 

atividade 

florestal 
(ha) 
(2)

Lucro sacrifi 
cado por uni­
dade adicional 
da atividade 
f lorestal(Cr$ ) 

(3)

Quantidade da 

ftividade 

florestal 
(ha) 
(2)

Lucro sacrifi 
cado por uni­
dade adicional 
da atividade 
f Iorestal(Cr$ )

(3)

lenha - 21 0,00 307,50(192) 0,30 0,00 94,00(59) 4,20
lenha - 22 0,00 116,60(73) 5,00 0,00 94,00(59) 14,20
lenha - 23 0,00 116,60(73) 5,00 0,00 94,00(59) 0,00
lenha - 31 0,00 328,70(234) 0,30 0,00 100,50(72) 3,80
lenha - 32 0,00 137,80(98) 5,io 0,00 100,50(72) 3,80
lenha - 33 0,00 137,80(98) 5,io 0,00 100,50(72) 0,00
carvao - 21 0,00 190,90(63) 0,30 0,00 0,10(0) 4,00
carvao - 22 0,00 0,00(0) 9,70 82,20 12,70(4) 82,20
carvao - 23 9,70 25,10(8) 13,70 0,00 0,00(0) 73,30
carvao - 31 0,00 212,20(75) 0,30 0,00 6,30(2) 4,50
carvao - 32 0,00 121,30(43) 9,70 0,00 106,30(38) 5,10
carvao - 33 0,00 21,30(8) 9,70 . 0,00 6,30(2) 0,00
papel - 21 0-,00 254,90(120) 0,30 0,00 58,20(27) 3,70
papel -22 0,00 64,00(30) 5,oo 0,00 58,20(27) 45,60
papel -23 0,00 64,00(30) 5,oo 0,00 58,20(27) 0,00
papel - 31 0,00 267,70(133) 0,30 0,00 53,50(27) 4,20
papel - 32 0,00 76,80(38) , 5,10 0,00 53,50(27) 12,20
papel - 33 0,00 76,80(38) 5,10 0,00 53,50(27) 0,00
poste - 21 0,00 232,40(97) 0,30 0,00 19,00(8) 3,90
poste - 22 0,00 41,50(17) 2,20 0,00 19,00(8) 3,90
poste - 23 0,00 41,50(17) 2,20 0,00 19,00(8) 0,00---- -- .
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QUADRO 1 - Planos Ótimos do Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata, MG

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo 
Política - 1 
Estrato III

Plano Otimo
Política - 1
Estrato IV

Plano Otimo 
Política - 2 
Estrato III

Plano Otimo 
Política - 3 
Estrato II

Função Objetivo (Cr$) 39.120,00 145.059,50 36.680,50 14.824,90

Usp_.de. recursos, fixos,;
Terra - 1 (ha) 29,00(100) 59,50(100) 29,00(100) 12,50(100)
Terra - 2 (ha) 40,50(100) 255,80(100) 40,50(100) 11,90(100)
Terra - 3 (ha) 30,50(100) ■ 199,60(100) 30,50(100) 7,60(100)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 352,00(100) 1.253,00(100) 352,00(100) 172,60(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 528,00(100) . 1.879,50(100) 528,00(100) 259,10(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 352,00(100) 1.253,00(100) 352,00(100) 172,60(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 528,00(100) 1*879,50(100) 528,00(100) 259,10(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) 352,10(100) 1.257,00(100) •352,00(100) ■ 172,60(100)
Capital de giro (Cr$) 6.810,00(100) 10.924,00(100) 6.810,00(100) 1.363,00(100)

Atividades reais;
Arroz em terra - 1 (ha) 7,90 50,90 14,80 2,20
Feijão em terra - 2 (ha) 40,50 162,10 40,50 11,90
Reflorestamento4' - 33 (ha) 30,50 199,60 — 7,60
Pasto em terra - 1 (ha) 19,70 8,60 12,80 9,60
Pasto em terra - 2 (ha) 88,80 — —
Pasto em terra - 3 (ha) — — 30,50 —
Capineira em terra - 1 (ha) 1,40 — 1,40 0,70
Capineira em terra - 2 (ha) — 4,90 — —
Gado de leite - 1 (ua) 45,40 108,70 45,80 13,80
Gado de leite - 2 (ua) — — 1,90 8,20

+ Reflorestamento para papel - tecnologia recomendada - 3, em terra - 3.
++ Porcentagem da quantidade usada no plano ótimo sobre o total disponível.

sp_.de


QUADRO 1 - Continuação

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Compra de recursos;
Compra de capital de giro - 1 (Cr$)
Compra de capital de giro - 2 (Cr$)
Compra de capital de investimento - 1 (Cr$ )
Compra de capital de giro florestal (Crê)
Compra de capital de investimento florestal (Cr$)
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 3 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h)
Compra de mao-de-obra florestal - 1 (d/h)

Venda de recursos:
Venda de mao-de-obra - 2 (d/h)
Venda de mao-de-obra - 3 (d/h)
Venda de mao-de-obra - 5 (d/h)

Atividades especiais;
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 1 (d/h)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 2 (d/h)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 3 (d/h) 
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 4 (d/h) 
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 5 (d/h) 
Transferência de investimento em gado (CrS)



Plano Otimo 
Política - 1 
Estrato III

Plano Otimo
Política - 1
Estrato IV

Plano Otimo 
Política - 2 
Estrato III

'Plano Otimo 
Política - 3 
Estrato II

i.799,oo(ioo) 9.360,00(86) 9.360,00 2.648,60(194)
— 39*035,50(357) ■112,00(2) —

>.360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00

— — — 691,60
251,30(7) 1.359,50(108) 115,90(33) —

— 421,00(22) 146,10(28) —
• — •499,80(40) — —

590,30(112) 3.080,20(164) 377,10(71) 110,10(42)
75,80(22) 613,10(49) 175,60(50) —

— — — 17,30(10)

21,60(4)
21,70(6)

89,10(34)
248,60(71) 38,20(22)

29,50(17)

— —
— — —

315,40(1) 33.475,30(28) —

17,60(10) 
14,70(6)
57,80(33) 
75,20(29)
2,10(1)



Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata,QUAE-RO 2 - Análise das Atividades Florestais, 
MG

Polític>a - 1 Estrato III Política - 1 Estrato IV

Atividades Quantidade da Lucro sacrifi. Valor da ativi Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi-
florestais atividade fio cado por uni- dade na solução ativida.de fio cado por uni- dade na solução

restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- . restai no pia da.de adicional com 0 sacrif í—
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na no ótimo (ha) da. atividade cio indicado na

florestal(Cr$) coluna (3)(ha) florestal(Cr$) coluna (3)(ha)
(D (2). (3) (4) (2) (3) (4)

lenha — 21 0,00 529,90(331)* 2,8o 0,00 516,00(322) 22,30
lenha - 22 0,00 360,40(225) 2,80 0,00 265,10(166) 48,20
lenha - 23 0,00 202,00(126) 30,50 0,00 201,50(126) 199,60
lenha - 31 0,00 510,00(363) 4,90 0,00 494,80(352) 22,30
lenha - 32 0,00 340,00(242) 4,90 0,00 244,00(174) 48,30
lenha - 33 0,00 182,50(130) 30,50 0,00 180,30(128) 166,60
carvao - 21 0,00 567,30(188) 2,70 0,00 551,70(183) 23,30
carvao - 22 0,00 397,80(132) 2,70 0,00 300,80(100) 53,10
carvao - 23 0,00 239,50(80) 17,60 0,00 237,20(79) 60,60
carvao - 31 0,00 547,20(195) 4,60 0,00 529,90(188) 23,30
carvao - 32 0,00 377,70(134) 4,60 0,00 279,00(99) 53,10
carvao - 33 0,00 219,30(78) 17,30 0,00 215,40(77) 59,60
papel - 21 0,00 338,30(259) 1,90 0,00 326,80(254) 22,30
papel - 22 0,00 168,80(180) 1,90 0,00 76,00(136) 48,20
papel - 23 0,00 10,40(105) 5,70 0,00 12,40(106) 199,60
papol - 31 0,00 327,90(263) 2,90 0,00 314,50(256) 22,30
papel - 32 0,00 158,40(179) 2,90 ■ 0,00 63,60(132) 48,30
papel - 33 30,50 xzx 30,50 199,60 199,60
poste - 21 0,00 537,50(224) 2,80 0,00 525,00(218) 26,60
poste - 22 0,00 367,90(153) 2,80 0,00 274,20(114) 74,50
poste - 23 0,00 209,60(87) 7,00 0,00 210,50(88) 180,40
+ Porcentagem do lucro sacrificado sobre a renda líquida da atividade florestal.

ativida.de
da.de


QUADRO 2 - Continuação
Política - 2 . Estrato'III Política - 3 Estrato IV

Atividades .Quantidade da Lucro sacrifi Valor da a.tivi Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi
florestais atividade fio cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni- dade na solução

restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifi—
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na. no ótimo (ha) da atividade cio indicado na

f lorestal(Ci$ ) coluna (3)(ha) f lorestal(C4) coluna (3)(ha)
(D ' (2) (3) (4) (2) (3) (4)

lenha - 21 0,00 466,10(291) 0,50 0,00 536,70(335) 2,30
lenha - 22• 0,00 336,50(210) 0,50 0,00 364,20(228) 4,20
lenha -23 0,00 218,50(137) 11,50 ■ 0,00 205,50(128) 3,60
lenha - 31 0,00 424,70(302) 0,50 0,£0 517,30(368) 2,30
lenha - 32 0,00 295,10(210) 0,50 0,00 344,80(246) 2,30
lenha - 33 0,00 177,10(126) 5,70 0,00 186,10(133) 5,40
carvao - 21 0,00 510,10(169) 0,50 0,00 586,00(195) 3,00
carvao - 22 0,00 380,40(126) 0,50 0,00 413,50(137) 4,60
carvao - 23 0,00 252,40(87) 4,50 0,00 254,80(85) 3,40
carvao - 31 0,00 . 467,40(166) 0,50. 0, 00 566,10(201) 3,00
carvao - 32 0,00 . 337,80(120) 0,50 0,00 393,60(140) 2,40
carvao - 33 0,00 219,80(78) 4,40 0,00 234,90(34) 5,90
papel - 21 0,00 296,80(240) 0,50 0,00 341,70(261) 2,20
papel - 22 0,00 167,20(179) 0,60 0,00 169,20(180) 3,40
papel - 23 0,00 49,20(123) 22,10 0,00 10,50(105) 7,60
papel - 31 0,00 262,40(230) 0,50 0,10 331,20(264) 2,20
papel - 32 0,00 132,70(166) 0,50 0,00 158,70(179) ' 3,90
papel - 33 0,00 14,70(107) 25,20 7,60 7,60
poste - 21 0,00 484,10(201) 0,50 0,00 544,30(226) 2,30
poste - 22 0,00 354,50(148) 0,50 0,00 371,70(155) 5,00
poste - 23 0,00 236,50(98) 27,30 0,00 213,00(89) 3,20



QUADRO 3 - Planos Ótimos do Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, .Região II, Zona da Mata, MG

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plane Otimo 
Política - 3 
Estrato III

Plano Otimo 
Política - 3 
Estrato IV

Plano Otimo 
Política. - 4 
Estrato III

.Plano Otimo 
Política - 4 
Estrato IV

Função Objetivo (Cr$) 39.140,00 146.068,50 36.711,30 126.406,30

Uso de recursos fixos:
Terra - 1 (ha) 29,00(100) 59,60(100) 29,00(100) 59,6O(100)
Terra - 2 (ha) 40,50(100) 255,80(100) 40,50(100) 255,80(100)
Terra - 3 (ha) 30,50(100) • 199,60(100) 30,50(100) 199,60(100)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 352,00(100) 1.253,00(100) 352,00(100) •1.253.00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 528,00(100) 1.879,50(100) 528,00(100) 1.879,50(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 352,00(100) 1.253,00(100) 352,00(100) 1.253,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 528,00(100) 1.879,50(100) 528,00(100) 1.879,50(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) ■ 352,00(100) 1.253,00(100) ■352,00(100) 1.253,00(100)
Capital de giro (CrS) 6.810,00(100) . 10.924,00(100) 6.810,00(100) 10.924,00(100)

Atividades reais:
Arroz em terra - 1 (ha) 6,80 44,80 14,80 59,60
Feijão em terra - 2 (ha) 40,50 160,80 40,50 160,80
ReflorestamentoH - 33 (ha) 30,50 199,60 — 143,00
Pasto em terra - 1 (ha) 20,70 14,80 12,80 • —
Pasto em terra - 2 (ha) — 89,40 — 89,40
Pasto em terra - 3 (ha) — — 30,50 56,60
Capineira em terra - 1 (ha) 1,50 — 1,40 —
Capineira em terra - 2 (ha) — 5,60 — 5,60
Gado de leite - 1 (ua) 45,80 123,40 45,80 123,40
Gado de leite - 2 (ua) 1,90 — 1,90 -

+ Reflorestamento para papel, tecnologia recomendada 3, em terra 3.



QUADRO 3 - Continuação

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo 
Política - 3 
Estrato III

Plano Otimo 
Política - 3 
Estrato IV

Plano Otimo 
Política - 4 
Estrato III

Plano Otimo 
Política, - 4 
Estrato IV

Compra de recursos;
Compra de capital de giro - 1 (Cr$) 5=145,10(76) 9*360,00(86) 9*242,10(136) 9*360,00(86)
Compra, de capital de giro - 2 (Cr®) — 26*415,40(242) — 39*680,90(363)
Compra de capital de investimento - 1 (Cr$) . 9*360,00 9*360,00 9.360,00 9*360,00
Compra de ca.pital de giro florestal (Cr$) 1*856,10 12*850,40 — 15*013,60
Compra de capital de investimento florestal (c^) 2.775,50 18,163,60 13.013,20
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h) 115,90(33) 462,20(37) 115,90(33) 462,20(37)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h) - 386,90(21) 107,80(31) •713,30(38)
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h) 301,50(57) 1*174,30(62) 377,10(71) 1*314,50(70)
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) 56,20(16) 4'90,80(39) •175,60(50) 712,30(57)
Compra de mao-de-obra florestal - 1 (d/h) 140,30(40) 918,20(73) 657,80(52)
Compra de mao-de-obra florestal - 3 (d/h) 45,40(13) •531,60(42) — ■101,50(8)
Compra de mao-de-obra florestal - 4 (d/h) 301,90(57) 1*976,00(105) . — 1.415,70(75)
Compra de mao-de-obra florestal - 5 (d/h) 8,50(2) 55,90(4) . — 40,00(3)
Venda de recursos;
Venda do mao-de-obra - 2 (d/h) 91,90(17) — —
Venda de mao-de-obra - 3 (d/h) — - 210,30(60)

Atividades especiais;
Transferência de mao-de-obra para floresta - 2 (d/h) 58,90(11) 385,20(20) — 276,00(15)
Transferência de mao-de-obra para floresta - 3 (d/h) 186,40(53) •985,30(79) — •985,30(79)
Transferência de investimento em gado (CrS) — 21*802,40(18) — 21*802,40(18)



QUADRO 4 - Análise das Atividades Florestais, Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata,
MG

Políticta - 3 Estrato III Políntica - 3 Estrato IV

Atividades Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi
florestais atividade fl£ cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni- dade na solução

restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifi-
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na no ótimo (ha) da atividade cio indicado na

f lorestal(CrS ) coluna (3)(ha) f lorestal(Cr$ ) coluna (3)(ha)
(D (2) (3) (4) (2) (3) (4)

lenha - 21 0,00 532,2O(333)+ 3,90 0,00 514,40(321) 20,50
lenha - 22 0,00 362,70(227) 12,80 0 263,50(165) 44,30
lenha - 23 0,00 203,10(127) 24,70 0,00 206,00(129) 128,80
lenha - 31 0,00 511,70(364) 3,90 0,00 493,90(352) 20,50
lenha - 32 0,00 342,20(244) 12,90 0,00 ■ 243,00(173) 44,30
lenha - 33 0,00 182,60(130) 13,90 0,00 185,50(132) 168,30
carvao - 21 0,00 569,60(189) 4,40 0,00 550,00(183) 21,40
carvao - 22 0,00 400,10(133) 4,50 0,00 299,10(99) 48,80
carvao - 23 0,00 240,50(80) 4,50 0,00 241,60(80) 85,30
carvao - 31 0,00 548,50(195) 4,40 0,00 528 ,.90(188) 21,40
carvao - 32 0,00 379,00(135) 4,40 0,00 278,00(99) 48,80
carvao - 33 0,00 219,40(78) 4,40 0,00 220,50(78) 84,20
papel - 21 0,00 340,70(261) 3,70 0,00 .320,00(251) 20,30
papel - 22 0,00 171,20(181) 11,20 0,00 69,20(133) 43,50
papel - 23 0,00 11,60(105) 30,50 0,00 11,60(105) 199,60
papel - 31 0,00 329,40(264) 3,80 0 ? CO 308,40(153) 20,30
papel - 32 0,00 159,50(179) 11,20 0,00 57,50(129) 43,50
papel - 33 30,50 XXX 30,50 199,60 XXX 199,60
poste - 21 0,00 539,70(225) ■3,90 0,00 523,40(218) 24,50
poste - 22 0,00 370,20(154) 12,80 0,00 •272,50(113) 68,50
poste - 23 0,00 210,70(88) 24,60 0,00 215,00(89) 128,30
+ Porcentagem do lucro sacrificado sobre a renda líquida da ativideide florestal.



QUADRO 4 - Continuação

Polít ica - 4 Estrato III Política - 4 Estrato IV

Atividades Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi
florestais atividade fio cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni— dade na solução

restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifi-
no ótimo (ha) da atividade

florestal(Cr€ )
cio indicado na 
coluna (3)(ha)

no ótimo (ha) da atividade
f lorestal(Cr$ )

cio indicado na 
coluna (3)(ha)

(D (2) (3) (4) (2) (3) (4)

lenha - 21 0,00 482,10(301) 5,80 0,00 471,60(295) ' 36,50
lenha - 22 0,00 351,90(220) 27,30 0,00 263,00(164) 24,20
lenha - 23 0,00 218,70(137) 17,40 0,00 212,40(133) 128,80
lenha - 31 0,00 441,30(314) 5,80 0,00 428,30(305) 36,40
lenha - 32 0,00 311,10(222) 15,30 0,00 219,80(157) 13,80
lenha - 33 0,00 178,00(127) 17,40 0,00 169,20(121) 44,80
carvao - 21 0,00 526,10(175) 4,50 0,00 520,30(173) 32,50
carvao - 22 0,00 395,90(132) 4,50 0,00 311,80(104) 88,00
carvao - 23 0,00 262,80(87) 4,50 0,00 261,20(87) 85,30
carvao - 31 0,00 484,30(172) 4,40 0,00 475,80(169) 32,50
carvao - 32 0,00 354,10(126) 4,40 0,00 267,30(95) 36,70
carvao - 33 0,00 221,00(79) 4,40 0,00 216,70(77) 84,20
papel - 21 0,00 286,50(235) 0,00 0,00 295,20(239) 37,40
papel - 22 0,00 156,30(174) 0,00 0,00 86,60(141) 80,10
papel - 23 0,00 23,10(111) 0,00 0,00 36,10(117) 143,00
papel - 31 0,00 263,30(231) 0,00 0,00 ' 259,10(229) 37,40
papel - 32 0,00 133,10(166) 0,00 0,00 50,60(125) 20,00
papel - 33 0,00 13,60(107) 16,50 143,00 ■ 6,40(103) 148,60
poste - 21 0,00 499,00(208) 6,90 0,00 489,60(204) 43,40
poste - 22 0,00 368,80(153) 27,30 0,00 281,00(117) 24,40
poste - 23 0,00 235,70(98) 25,10 0,00 230,50(96) 128,30



QUADRO 5 - Planos Ótimos do Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata, MG

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo 
Política - 5 
Estrato III

Plano Otimo 
Política - 5 
Estrato IV

Plano Otimo 
Política - 6 
Estrato III

Pleno Otimo
Política - 6
Estrato IV

Função Objetivo (Cr$) 40.169,30 152.805,00 37.244,40 132.519,00
Uso de recursos fixos;
Terra - 1 (ha) 29,00(100) 59,60(100) 29,00(100) 59,60(100)
Terra - 2 (ha) 40,50(100) 255,80(100) 40,50(100) 255,80(100)
Terra - 3 (ha) . 30,50(100) 199,60(100) 30,50(100) • 199,60(100)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 352,00(100) 1.253,00(100) 352,00(100) 1*253,00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 528,00(100) 1.879,50(100) 528,00(100) 1*879,50(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 352,00(100) 1.253,00(100) 352,oo(100) • 1.253,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 528,00(100) 1.879,50(100) 528,00(100) 1*879,50(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) • 352,00(100) 1.253,00(100) ■352,00(100) 1*253,00(100)
Capital de giro (CrS) 6.810,00(100) 10.924,00(100) 6.810,00(100) 10.924,00(100)

Atividades reais;
Arroz õm terra - 1 (ha) 6,80 44,80 6,8O 42,50
Feijão em terra - 2 (ha) 40,50 160,80 ■40,50 160,60
Reflorestamento4- - 33 (ha) 30,50 199,60 30,50 199,60
Pasto em terra - 1 (ha) 20,70 14,80 20,70 13,30
Pasto em terra - 2 (ha) — 89,40 — 95,20
Capineira em terra - 1 (ha) 1,50 — 1,50 —
Capineira em terra - 2 (ha) — 5,60 — —
Gado de leite - 1 (ua) 45,80 123,40 45,80 125,80
Gado de leite - 2 (ua) 1,90 — 1,90 -
+ Reflorestamento para papel, tecnologia recomendada - 3, em terra - 3o



QUADRO 5 - Continuação

Recursos e Atividades nos Plano Otimo 
Política - 5 
Estrato III

Plano Otimo 
Política - 5 
Estrato IV

Plano Otimo 
Política — 6 
Estrato III

Plano Otimo 
Política - 6 
Estrato IV

Planos Ótimos

Compra de recursos?.
Compra de capital de giro - 1 (Cr$) 5.145,10(76) 9.360,00(86) 8.377,90(123) 9.360,00(86)
Compra de capital de giro - 2 (Cr^) — 26.415,40(242) — 33.530,20(307)
Compra de capital de investimento - 1 (Cr®) 9*360,00 9.360,00 9*360,00 9*360,00
Compra de capital de giro florestal (Crê) 1.856,40 12.850,40 1.533,00 23.327,40
Compra de capital de investimento florestal (Cr®) 2.775,50 18.163,60 2.775,50 18.163,60
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h) 115,90(33) 462,20(37) 115,90(33) 465,60(37)
Compra, de mao-de-obra - 2 (d/h) - 386,90(21) — ■ 341,10(18)
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h) 301,50(57) 1.174,30(62) 603,50(114) 1.194,30(64)
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) 56,20(16) 490,80(39) 56,20(16) 460,50(37)
Compra de mao-de-obra florestal - 1 (d/h) 140,30(40) 918,20(17) 140,30(40) 918,20(17)
Compra de mao-de-obra florestal - 3 (d/h) 45,40(13) ■513,60(42) 45,40(13) 536,90(43)
Compra de mao-de-obra. florestal - 4 (d/h) 301,90(57) 1.976,00(105) — 1.976,00(105)
Compra do mao-de-obra florestal - 5 (d/h) 8,50(2) 55,90(4) 8,50(2) 55,90(4)
Venda dc recursos:
Venda de mao-de-obra - 2 (d/h) 91,90(17) — 91,90(17) —

Atividades especiais:
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 2 (d/h) 58,80(11) 385,20(20) 58,90(11) 385,20(20)
Transferência dc mao-de-obra p/florcsta - 3 (d/h) 186,40(53) 985,30(79) 186,40(53) 980,00(78)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 4 (d/h) — — 301,90(57)
Transferência de investimento em gado (Crê) • — 21.802,40(18) 19.859,80(17)



+ Porcentagem do lucro sacrificado sobre a renda líquida da atividade florestal.

QUADRO 6 - AnáAisc das Ativida,des Florestais, Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II , Zona da Mata,
MG

Política - 5 Estrato III Política - 5 Estrato IV

Atividades Quantidadei da Lucro sacrifi; Valor da ativi Quantidade da Lucro sacrifi. Valor da a,tivi
florestais atividade fio cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni- dade na solução

restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifi-
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na no ótimo (ha) da atividade cio indicado na

- flores tal (Cr^) coluna (3) (ha) f lorestal(CrS) coluna (3)(ha)
(1) (2) (3) . (4) (2) . (3) (4)

lenho, - 21 0,00 532,20(333)+ 3,90 . 0,00 514,40(321) 20,50
lenha - 22 0,00 362,70(227) 12,80 0,00 263,50(165) 44,30
lenho, - 23 0,00 236,90(148) 24,70 0,00 239,70(150) 128,80
lenha - 31 0,00 511,70(364) 3,90 0,00 493,90(352) 20,50
lenha - 32 0,00 342,20(244) 12,90 0,00 243,00(173) 44,30
lenha - 33 0,00 216,40(154) 13,90 0,00 219,20(156) 168,30
carvao - 21 0,00 569,60(198) 4,40 0,00 . 550,00(183) 21,40
carvao - 22 0,00 400,10(133) 4,50 0,00 299,10(99) 48,80
carvao - 23 0,00 274,30(91) 4,50 0,00 275,30(91) 85,30
carvao - 31 0,00 548,50(195) 4,40 0,00 528,90(188) 21,40
carvao - 32 ' 0,00 379,00(135)' 4,40 0,00 278,00(99) 48,80
carvao - 33 . 0,00 253,20(90) 4,40 0,00 254,20(90) 84,20
papel - 21 0,00 297,10(240) 3,70 0,00 276,40(230) 20,30
papel - 22 - 0,00 127,6o(160) 11,20 0,00 25,60(112) 43,50
papel - 23 0,00 1,80(101) 30,50 0,00 1,80(101) 199,60
papel - 31 0,00 295,30(247) 3,70 0,00 . 274,60(236) 20,30
papel - 32 0,00 125,80(162) 11,20 0,00 23,80(112) 43,50
papel - 33 30,50 30,50 199,60 XXX 199,60
posto - 21 0,00 539,70(225) 3,90. 0,00 523,40(218) 24,50
poste - 22 0,00 370,20(154) 12,80 0,00 272,50(113) 68,50
poste - 23 0,00 244,40(102) 24,60 0,00 248,80(104) 128,30



- QUADRO 6 - Continuação

trato IVEstrato IIIPolítica - 6 Política - 6

Atividades
florestais

Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi
atividade fio cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni- dade na solução
restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifi-
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na no ótimo (ha) da atividade ■ cio indicado na

f lorestal(Cr$) coluna (3)(ha) f lorestal(Cr$) coluna (3)(ha)
(1) (2) (3) (4) (2) (3) (4 )

lenha, - 21 0,00 497,80(311) 3,90 0,00 470,30(294) 18,10
lenha - 22 0,00 355,00(222) 12,80 0,00 281,00(176) 39,20
lenha - 23 0,00 238,70(149) 24,70 0,00 244,90(153) 128,10
lenha - 31 0,00 455,20(324) 3,90 0,00 427,00(304) 18,10
lenha - 32 0,00 312,40(223) 12,90 0,00 237,60(169) 39,20
lenha - 3 3 0,00 196,00(140) 13,90 0,00 201,60(144) 169,80
carvao - 21 0,00 540,90(180) 4,40 0,00 512,80(170) 19,00
carvao - 22 0,00 398,10(132) 4,50 0,00 323,40(107) 43,80
carvao - 23 0,00 281,70(94) 4,50 0,00 287,40(95) 79,20
carvao -31 0,00 497,00(177) 4,40 0,00 468,20(166) 19,00
carvao - 32 0,00 354,20(126) 4,40 0,00 278,80(99) 43,90
carvao - 33 0,00 237,90(85) 4,40 0,00 242,80(86) 78,10
papel - 21 0,00 285,40(235) 3,70 0,00 251,60(219) 17,90
papel - 22 0,00 142,60(167) 11,20 0,00 62,30(129) 38,30
papel - 23 0,00 26,20(112) 30,50 0,00 26,20(112) 199,60
papel - 31 0,00 259,10(229) 3,70 0,00 225,40(212) 17,90
papel - 32 0,00 116,30(158) 11,20 0,00 36,00(118) 36,30
papel - 33 30,50 ■ XXX' 30,50 199,60 XXX 199,60
poste - 21 0,00 512,90(213) 3,90 . 0,00 488,40(203) 21,60
poste - 22 0,00 370,10(154) 12,80 0,00 299,00(124) 60,70
poste - 23 0,00 253,80(106) 24,60 0,00 263,00(109) 127,60



QUADRO 7 ~ Planos Ótimos do Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata, MG

+ Reflorestamento para papel, tecnologia recomendada - 3»

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo .
Política - 7
Estrato II

Plano Otimo 
Política -7 
Estrato III

Plano Otimo 
Política-8 
Estrato III

Plano Otimo 
Política - 9 
Estrato III

Função Objetivo (Cr$) 14.835,90 39.184,10 36.711,30 39.278,90
Uso de recursos fixos:
Terra - 1 (ha) 12,50(100) 29,00(100) 29,00(100) 29,00(100)
Terra. - 2 (ha) 11,90(100) 40,50(100) 40,50(100) 40,50(100)
Terra - 3 (ha) 7,60(100) 30,50(100) 30,50(100) 30,50(100)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 172,60(100) 352,00(100) 352,00(100) 352,00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 259,10(100) 528,00(100) 528,00(100) 528,00(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 172,60(100) 352,00(100) 352,00(100) 352,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 259,10(100) 528,00(100) 528,00(100) 528,00(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) ■ 172,60(100) 352,00(100). 352,00(100) ■ 352,00(100)
Capital de giro (Crê) 1.363,00(100) 6.810,00(100) 6.810,00(100) 6.810,00(100)
Atividades reais:
Arroz em terra - 1 (ha) 2,20 6,80 14,80 6,80
Feijão cm terra - 2 (ha) 11,90 40,50 40,50 40,50
Reflorestamento em terra - 3 (ha) 7,60 30,50 30,50
Pasto em terra - 1 (ha) 9,60 20,70 12,80 20,70
Pasto em terra - 3 (ha) — — 30,50 -.
Capineira em terra - 1 (ha) 0,70 1,50 1,40
Capineira em terra - 2 (ha) — — —
Gado de leite - 1 (ua) 13,80 45,80 45,80 45,80
Gado de leito - 2 (ua) 8,20 1,90 1,90 1,90



QUADRO 7 - Continuação

Recursos o Atividade 
Planos Ótimos

Plano Otimo 
Política - 7 
Estrato II

Pleno Otimo 
Política - 7 
Estrato III

Plano Otimo
Política - 8
Estrato III

Plano Otimo
Política - 9
Estrato III

Compra de recursos %
Compra de capital de giro - 1 (Crê)
Compra do capital de investimento - 1 (Crê)
Compra dc capital de giro florestal (Crê)
Compra de capital do investimento florestal
Compra do mao-de-obra - 1 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h)
Compra de mao-de-obra florestal - 1 (d/h)
Compra de mao-de-obra florestal - 3 (d/h)
Compra. de mao-de-obra florestal - 4 (d/h)
Compra de mao-de-obra florestal - 5 (d/h)

(crê)

Vencia do recursos;
Venda de mao-de-obra - 2
Venda de mao-de-obra — 3

(d/h) 
(d/h) 
(d/h)Venda do mao-de-obra - 5

Atividades especiais;
Tranísferência de mao-de-obra p/floresta - 1 (d/h)
Transsferência de mao-de-obra p/floresta - 2 (d/h)
Transsferência de mao-de-obra p/floresta - 3 (d/h)
Tranísferencia de mao-de-obra p/florosta - 4 (d/h)
Transferencia de mao-de-obra p/floresta - 5 (d/h)

2*648,60(194) 6*051,00(89) 9*242,20(136) 5.145,10(76)
9*360,00 9.360,00 9.360,00 9.360,00

143,50 950,30 — 1*856,10
608,00 2.440,00 — 1.708,00

— 115,90(33) 115,90(33) 115,90(33)
— - 107,80(13) —

110,10(42) 603,50(114) 377,10(71) 301,50(57)
— 56,20(16). 175,60(50) 56,20(16)

17,30(10) 140,30(40) — 140,30(40)
— 45,40(13.) - 45,40(13)
— - — 301,90(57)
— 8,50(2) — 8,50(2)

■ 89,10(34) 91,90(17) 91,90(17)
38,20(22) 210,30(60) —
29,50(17) — — —

17,60(10) —
14,70(6) 58,90(11) — 58,90(11)
57,80(33) 186,40(53) — 186,40.(53)
75,20(29) 301,90(57) — —
2,10(1) — — —



QUADRO 8 - Análise das Atividades Florestais, Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata,

Política - 7 Estrato II Política - 7 Estrato III

Atividades 
florestais

(1)

Quantidade da 
atividade fio 
restai no pia 

, no ótimo (ha)

(2)

Lucro sacrifi 
cado por uni­
dade adicional 
da atividade 
f lorestal(Cr$)

(3)

Valor da ativi 
dade na solução 
■com 0 sacrifí­
cio indicado na 
coluna (3)(ha) 

(4)

Quantidade da 
atividade fl£ 
restai no pia 
no ótimo (ha)

(2)

Lucro sacrifi 
cado por uni­
dade adicional 
da atividade 
florestal (Cr®)

(3)

Valor da ativi 
dade na solução 
com 0 sacrifí­
cio indicado na 
coluna (3)(ha) 

(4)

lenha - 21 0,00 536,7O(335)+ 2,30 0,00 532,20(333) 3,90
lenha - 22 0,00 364,20(228) 4,20 0,00 362,70(227) 12,80
lenha - 23 0,00 206,90(129) 3,60 0,00 204,60(128) 24,70
lenha - 31 0,00 517,30(368) 2,30 0,00 511,70(364) 3,90
lenha - 32 0,00 344,80(215) 2,80 0,00 342,20(244) 12,90
lenha - 33 0,00 187,60(134) 5,40 0,00 184,10(131) 13,90
carvao - 21 0,00 586,00(195) 3,00 0,00 569,70(189) 4,40
carvao - 22 0,00 413,50(137) 4,60 0,00 400,10(133) 4,50
carvao - 23 0,00 256,30(85) 3,40 0,00 242,00(80) 4,50
carvao - 31 0,00 566,00(201) 3,00 0,00 548,50(195) 4,40
carvao - 32 0,00 393,60(140) 2,40 0,00 379,00(135) 4,40
carvao - 33 0,00 236,40(84) 5,90 0,00 220,90(79) 4,40
papel - 21 0,00 340,20(260) 2,20 0,00 339,20(260) 3,70
papel - 22 0,00 167,70(179) 3,40 0,00 169,70(180) 11,20
papel - 23 0,00 10,50(105)* 7,60 0,00 11,70(106) 30,50
papel - 31 0,00 329,70(274) 2,20 0,00 327,60(263) 3,60
papel - 32 0,00 157,20(78) 3,90 0,00 158,10(179) 11,20
papel - 33 7,60 7,60 30,50 XXX 30,50
poste - 21 0,00 544,20(226) 2,30 0,00 539,70(225) 3,90
poste - 22 0,00 371,70(155) 5,00 0,00 370,20(154) 12,80
poste - 23 0,00 214,50(89) 3,20 0,00 212,10(88) 24,60
+ Porcentagem do lucro sacrificado sobre a renda líquida da atividade florestal.



QUADRO 8 - Continuação

Política - 8 Estrato III Política - 9 Estrato III

Atividades Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi
florestais atividade fl£ cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni- dade na solução

restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifi-
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na no ótimo (ha) da atividade cio indicado na

florestal(&$) coluna (3)(ha) florestal(Cr$ ) coluna (3)(ha)
(D (2) (3) (4) (2) (3) (4)

lenha - 21 0,00 482,10(301) 5,80 0,00 532,20(333) 3,90
lenha — 22 0,00 351,90(220) 27,30 0,00 362,70(227) 12,80
lenha - 23 0,00 218,70(137) 17,40 0,00 207,70(130) 24,70
lenha - 31 0,00 441,30(314) 5,80 0,00 511,70(364) 3,90
lenha, - 32 0,00 311,10(222) 15,30 0 j uO 342,20(244) 12,90
lenha - 33 .0,00 178,00(127) 17,40 0,00 187,20(133) 13,90
carvao - 21 0,00 526,10(175) 4,50 0,00 569,60(189) 4,40
carvao - 22 0,00 395,90(132) 4,50 0,00 400,10(133) 4,50
carvao - 23 0,00 262,80(87) 4,50 0,00 245,10(81) 4,50
carvao - 31 0,00 484,30(172) 4,40 0,00 548,50(195) 4,40
carvao - 32 0,00 354,10(126) 4,40 0,00 379,00(135) 4,40
carvao - 33 0,00 221,00(69) 4,40 0,00 224,00(80) 4,40
papel - 21 0,00 287,60(236) 0,00 0,00 336,10(258) 3,70
papel — 22 0,00 157,40(164) 0,00 0,00 166,60(179) 11,20
papel - 23 0,00 24,30(111) 0,00 0,00 11,70(106) 30,50
papel - 31 0,00 263,30(231) 0,00 0,00 324,50(271) 3,70
papel - 32 0,00 133,10(166) 0,00 0,00 155,00(177) 11,20
papel - 33 0,00 12,10(106) 16,50 30,50 30,50
poste - 21 0,00 499,00(208) 6,90 0,00 539,70(225) 3,90
poste - 22 0,00 368,80(153) 27,30 0,00 370,20(154) 12,80
poste - 23 0,00 235,70(98) 25,10 0,00 215,20(90) 24,60



QUADRO 9 - Planos Ótimos do Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata, MG

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo 
Política - 9 
Estrato IV

Plano Otimo 
Política -10 
Estrato III

Plano Otimo
Política -10
Estrato IV

Plano Otimo 
Política, -11 
Estrato III

Funç ao Objetivo (Cr^ ) 146.977,70 36.711,30 127.057,70 40.>307,70

Uso de recursos fixos;
Terra - 1 (ha) 59,60(100) 29,00(100) 59,60(100) 29,00(100)
Terra - 2 (ha) 255,80(100) 40,50(100) 255,80(100) 40,50(100)
Terra - 3 (ha) 199,60(100) 30,50(100) ■ 199,60(100) 30,50(100) .
Mao-de-obra - 1 (d/h) 1.253,00(100) 352,00(100) 1.253,00(100) 352,00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 1.879,50(100) ' 528,00(100) 1.879,50(100) 528,00(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 1.253,00(100) 352,00(100) 1.253,00(100) 352.00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 1.879,50(100) 528,00(100) 1.879,50(100) 528,00(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) ' 1.253,00(100) 352,00(100) 1.253,00(100) 352,00(100)
Capital de giro (Cr3) 10.924,00(100) 6.810,00(100) 10.924,00(100) 6.,810,00(100)

Atividade^ reais;
Arroz em terra - 1 (ha) 44,80 14,80 59,60 6,80
Feijão em terra - 2 (ha). 160,80 40,50 160,80 40,50
Reflorestamento^ - 33 (ha) 199,60 — 143,00 30,50
Pasto em terra - 1 (ha) 14,80 12,80 20,70
Pasto em terra - 2 (ha) 89,40 — 89,40 —
Pasto em terra - 3 (ha) — 30.50 5 6,60 —
Capineira em terra - 1 (ha) — 1,40 r- 1,40
Capineira em terra - 2 (ha) 5,60 - 5,60 —
Gado de leite - 1 (ua) 123,-40 45,80 123,40 45,80
Gado de leite - 2 (ua) — 1,90 — 1,90

+ Reflorestamento para, papel, tecnologia recomendada - 3, era terra - 3.



QUADRO 9 - Continuação

Recursos e zitivid.ad.es nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo 
Política - 9 
Estrato IV

Plano Otimo 
Política -10 
Estrato III

Plano Otimo
Política -10
Estrato IV

Plano Otimo 
Política -11 
Estrato III

Compra de recursos;
Compra de capital de giro - 1 (C4) 9.360,00(86) 9.242,10(136) 9.360,00(86) 6.051,00(89)
Compra de capital de giro - 2 (Cr$) 26.415,40(242) — 39.680,90(363) —
Compra de capital de investimento - 1 (Cr^) 9.360,00 9.360,00 9*360,00 9.360,00
Compra de capital de giro florestal (Crfô) 12.850,40 - 15.013,60 •950,30
Compra de capital de investimento florestal (Cr$) 11.177,60 — 8.008,10 1.708,00
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h) 462,20(37) 115,90(33) 462,20(37) 115,90(33)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h) 386,90(21) •107,80(31) •713,30(38) —
Compra de mao-de-obra -4 (d/h) 1.174,30(62) 377,10(71) 1.314,50(70) 603,50(114)
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) 490,80(39) 175,60(50) 712,30(57) 56,20(16)
Compra de mao-de-obra florestal - 1 (d/h) 918,20(73) — 657,80(52) 140,30(40)
Compra de mao-de-obra florestal - 3 (d/h) •513,60(42) — •101,50(8) 45,40(13)
Compra de mao-de-obra florestal - 4 (d/h) 1.976,00(105) — 1.415,70(75) —
Compra de mao-de-obra florestal - 5 (d/h) 55,90(4) — 40,00(3) 8,50(2)

Venda de recursos:
Venda de mao-de-obra - 2 (d/h) M. — — 91,90(17)
Venda de mao-de-obra - 3 (d/h) — 210,30(60)• — —

Atividades especiais:
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 2 (d/h) 385,20(20) — 276,00(15) .58,90(11)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 3 (d/h) 985,30(79) — 985,30(79) 186,40(53)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 4 (d/h) — — 301,90(57)
Transferência de investimento em gado (Cri) 21.802,40(18) — 21.802,40(18) —

zitivid.ad.es


QUADRO 10 - Análise das Atividades Florestais, Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata,
MG

+ Porcentagem do lucro sacrificado sobre a renda líquida da atividade florestal.

Política - 9 Estrato IV Política - 10 Estrato III

Atividades
Quantidade da Lucro sacrifi Valor da, ativi Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi
atividade fio cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni- dade na solução

florestais restai no pio, dade adicional com o sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifi-
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na no ótimo (ha) da atividade cio indicado na

florestal(C'4) coluna, (3)(ha) flores tal (Ci$ ) coluna (3)(ha)
(1) (2) (3) (4) (2) (3) (4)

lenha - 21 0,00 514,4O(321)+ 20,50 0,00 482,10(301) . 5,80
lenha - 22 0,00 263,50(165) 44,30 0,00 351,90(220) 27,30
lenha - 23 0,00 210,60(132) 128,70 0,00 218,70(137) 17,40
lenha - 31 0,00 493,90(352) 20,50 0,00 441,30(314) 5,80
lenha - 32 0,00 243,00(173) 44,30 0,00 311,10(222) 15,30
lenha - 33 0,00 190,10(135) 168,30 0,00 178,00(127) 17,40
carvao - 21 0,00 550,00(183) 21,40 0,00 526,10(175) 4,50
carvao - 22 0,00 299,10(99) 48,80 0,00 395,90(132) 4,50
carvao - 23 0,00 246,10(82) 85,30 0,00 262,80(87) 4,50.
carvao - 31 0,00 528,90(188) 21,40 0,00 484,30(172) 4,40
carvao - 32 0,00 278,00(99) 48,80 0,00 354,10(126) 4,40
carvao - 33 0,00 225,00(80) 84,20 0,00 221,00(79) 4,40
papel - 21 0,00 315,50(249) 20,30 0,00 290,00(237) 0,00
papel - 22 0,00 64,60(130) 43,50 0,00 159,80(175) 0,00
papel - 23 0,00 11,70(106) 199,60 0,00 26,70(113) 0,00 '
papel - 31 0,00 303,80(251) 20,30 0,00 263,30(231) 0,00
papel - 32 0,00 53,00(126) 43,50 0,00 133,10(165) 0,00
papel - 33 199,60 XXX 199,60 0,00 9,00(104) 16,50
poste - 21 0,00 523,40(218) 24,60 , 0,00 499,00(208) 6,90
poste - 22 0,00 272,50(113) 68,50 0,00 368,80(153) 27,30
poste - 23 0,00 219,60(91) 128,30 0,00 235,70(98) 25,10



QUADBO 10 - Continuação

Política - 10 Estrato IV Política - 11 Estrato III

Atividades Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi
atividade fioflorestais cado por uni- dade na solução
restai no pia dade adicional com 0 sacrifi-
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na

f lorestal(Cr$) coluna (3)(ha)
(1) (2) (3) (4)

Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi
atividade fio cado por uni­ dade na solução
restai no pia dade adicional com o sacrifí­
no ótimo (ha) da. atividade cio indicado na

f lorestal(Crê ) coluna (3)(ha)
(2) (3) (4)

lenha - 21 0,00 471,10(294) 36,50 0,00 532,20(333) 3,90
lenha - 22 0,00 270,10(169) 24,20 0,00 362,60(227) 12,80
lenha - 23 0,00 216,50(135) 128,80 0,00 241,40(151) 24,70
lenha - 31 0,00 427,80(305) 36,40 0,00 511,70(364) 3,90
lenha - 32 0,00 226,80(162) 13,80 0,00 342,20(244) 12,90
lenha - 33 0,00 173,20(123) 44,80 0,00 220,90(157) ' 13,90
carvao - 21 0,00 517,30(172) 32,50 0,00 569,60(189) 4,40
carvao - 22 0,00 316,30(105) 88,00 0,00 400,10(133) 4,50
carvao - 23 0,00 262,70(87) 85,30 0,00 278,80(93) 4,50
carvao - 31 0,00 472,80(168) 32,50 0,00 548,50(95) 4,40
carvao - 32 0,00 271,80(97) 36,70 0,00 379,00(135) 4,40
carvao - 33 0,00 218,20(68) 84,20 0,00 257,70(92) 4,40
papel - 21 0,00 290,70(237) 37,40 0,00 292,60(238) 3,70
papel - 22 0,00 89,70(142) 80,10 0,00 123,10(158) 11,20
papel - 23 0,00 36,10(117) 143,00 0,00 1,80(111) 30,50
papel - 31 0,00 354,60(226) 37,40 0,00 290,80(244) 3,70
papel - 32 0,00 53,60(127) 20,00 0,00 121,30(160) 11,20
papel - 33 143,00 1,80(101) 148,60 30,50 30,50
poste — 21 0,00 489,10(204) 43,40 0,00 539,70(225) 3,90
poste - 22 0,00 ■ 288,10(120) 24,40 0,00 370,20(154) 12,80
poste - 23 0,00 234,50(98) 128,30 ■ 0,00 249,00(104) 24,60



QUADRO 11 - Planos Ótimos do Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata, MG

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Ot imo
Política -11
Estrato IV

Plano Otimo 
Política -12 
Estrato III

Plano Otimo
Política -12
Estrato IV

Plano Otimo 
Política -13 
Estrato III

Função Objetivo (Cr$) 153.650,30 37.382,70 133.399,60 39.500,10
Uso de recursos fixos;
Terra - 1 (ha) 59,60(100) 29,00(100) 59,6O(100) 29,00(100)
Terra - 2 (ha) 255,80(100) 40,50(100) 255,80(100) 40,50(100)
Terra - 3 (ha) 199,60(100) 30,50(100) 199,60(100) 30,50(100)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 1.253,00(100) 352,00(100) 1.253,00(100) 352,00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 1.879,50(100) 528,00(100) 1*879,50(100) 528,00(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 1.253,00(100) 352,00(100) 1*253,00(100) 352,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 1.879,00(100) 528,00(100) 1.879,50(100) 528,00(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) 1.253,00(100) • 352,00(100) 1*253,00(100) 352,00(100)
Capital de giro (CrS) 10.924,00(100) 6.810,00(100) 10.924,00(100) 6.810,00(100)

Atividades reais;
Arroz em terra - 1 (ha) 48,00 6,80 45,80 6,80
Feijão em terra - 2 (ha) 161,50 40,50 161,30 40,50
Reflorestamento+ -.33 (ha) 199,60 30,50 199,60 30,50
Pasto em terra - 1 (ha) 11,60 20,70 10,20 20,70
Pasto em terra - 2 (ha) 89,10 — 90,50 —
Capineira em terra - 1 (ha) — 1,50 — 1,50
Capineira em terra - 2 (ha) 5,20 — — —
Gado de leite - 1 (ua) 115,80 45,80 118,10 45,80
Gado de leite - 2 (ua) — 1,90 . - 1,90
Compra de recursos;
Capital de giro - 1 (Cr$) 9.360,00(86) 8.377,90(123) 9.360,00(86) 6.608,10(97) '
Capital de giro - 2 (Cr®) 26.346,00(241) 33.501,70(307) —
+ Reflorestamento para papel, tecnologia recomendada - 3, <3m terra - 3.



QUADBO 11 - Continuação

Recursos e Atividades nos Plano Otimo 
Política -11 
Estrato IV

Plano Otimo 
Política -12 
Estrato III

Plano Otimo
Política -12
Estrato IV

Plano Otimo 
Política -13 
Estrato III

Planos Ótimos

Capital de investimento - 1 (CrS)
Capital de giro florestal (Crê)
Capital de investimento florestal (Crí?)
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 3 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h)
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h)
Compra de mao-de-obra florestal - 1 (d/h)
Compra de mao-de-obra florestal - 3 (d/h)
Compra de mao-de-obra florestal - 4 (d/h) 
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h)

Venda de recursos;
Venda de mao-de-obra - 2 (d/h)

Atividades especiais?
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 1 (d/h)

12*801,10
11.177,60

451,40(36)
404,50(22)

1.138,10(61) 
525,00(42) 
918,20(17)
515,20(41)

1.976,00(105) 
55,90(4)

9*360,00
1*533,00
1.708,00

115,90(33)

603,50(114)
56,20(16)

140,30(40)
45,40(13)

8,50(2)

91,90(17)

23.226,90
11.177,60

454,70(36)
361,50(19)

1.156,90(62)
496,50(40)
918,20(17)
•520,20(42)

1.976,00(105)
55,90(4)

9.360,00
393,10

256,20(73)

45,40(13)
603,50(114)

8,50(2)

91,90(17)

140,30(40)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 2 (d/h) 385,20(20) 58,90(11) 385,20(20) 58,90(11)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 3 (d/h) 1.001,70(80) 186,40(53) 996,80(80) 231,80(66)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 4 (d/h) — 301,90(57) — 301,90(57)
Transferência de investimento em gado (Cr$) 27.817,60(23) — 25.994,20(22) —



QUADK) 12 - Análise das Atividades Florestais, Modelo Específico com Tecnologia Recomendada, Região II, Zona da Mata, 
MG

+ Porcentagem do lucro sacrificado sobre a renda líquida da atividade florestal»

Política - 11 Estrato IV Polít ica - 12 Estrato IV

Atividades Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi
"Pi í S atividade fio cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni- dade na solução

restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifi-
no ótimo (ha) da atividade cio indicada na no ótimo (ha) da atividade cio indicado na

f lorestal(Cr®) coluna (3)(ha) f lorestal(Cr$) coluna (3)(ha)
(1) (2) (3) (4) . (2) (3) (4)

lenha - 21 0,00 514,4O(321)+ 24,40 0,00 497,80(311) 3,90
lenha - 22 0,00 263,50(165) 46,30 OjOO 355,00(222) 12,80
lenha - 23 0,00 244,30(153) 130,90 0,00 243,20(152) 24,70
lenha - 31 0,00 493,90(352) 21,40 0,00 455,20(324) 3,90
lenha - 32 0,00 243,00(173) 46,40 0,00 312,40(224) 12,90
lenha - 33 0,00 233,80(167) 163,10 0,00 200,60(143) 13,90
carvao - 21 0,00 550,00(183) 22,30 0,00 540,90(180) 4,40
carvao - 22 0,00 299,10(199) 51,00 0,00 398,10(132) 4,50
carvao - 23 0,00 279,90(93) 67,00 0,00 286,30(95) 4,50
carvao - 31 0,00 528,90(88) 22,40 0,00 497,00(77) - 4,40
carvao -32 0,00 278,00(99) 51,10 0,00 354,20(126) 4,40
carvao - 33 0,00 258,80(92) 66,10 0,00 242,40(86) 4,40
papel - 21 0,00 271,90(228) 21,20 0,00 280,80(232) 3,70
papel - 22 • 0,00 21,10(110) 45,50 0,00 138,00(165) 11,20 .
papel - 23 0,00 1,80(101) 199,60 0,00 26,20(112) 30,50
papel - 31 0,00 270,10(234) 21,20 0,00 254,60(226) 3,70
papel - 32 0,00 19,20(110) 45,50 0,00 111,80(156) 11,20
papel - 33 199,60 XXX 199,60 30,50 XXX 30,50
poste - 21 0,00 523,40(218) 25,60 0,00 512,90(213) 3,90
poste - 22 0,00 272,50(113) 71,60 0,00 370,10(154) 12,80
poste - 23 0,00 253,30(105) 130,40 0,00 258,30(107) 24,60



QUADRO 12 - Continuação
Política - 12 Estrato IV Política - 13 Estrato III.

Atividades 
florestais

(D

Quantidade da 
atividade fio 
restai no pia

Lucro sacrifi 
cado por uni­
dade adicional 
da atividade 
f lorestal(Cr$ )

(3)

Valor da ativi 
dade na solução 
com 0 sacrifí­
cio indicado na 
coluna (3)(ha)

(4)

Quantidade da 
atividade flo_ 
restai no pia 
no ótimo (ha)

(2)

Lucro sacrifi. 
cado por uni­
dade adicional 
da atividade 
f lorestal(CrS) 

(3)

Valor da ativi 
dade na solução 
com 0 sacrifí­
cio indicado na 
coluna (3)(ha) 

(4)

no ótimo

(2)

(ha)

lenha — 21 0,00 470,30(294) 19,10 0,00 532,20(333) 3,90
lenha — 22 0,00 281,00(176) 41,50 0,00 362,70(227) 12,80
lenha - 23 0,00 249,50(156) 130,30 0,00 214,90(134) 27,30
lenha — 31 0,00 427,00(304) 19,20 0,00 511,70(364) 3,90
lenha — 32 0,00 237,60(169) 41,60 0,00 342,30(244) 12,90
lenha - 33 0,00 . 206,10(147) 154,50 0,00 194,40(157) 13,90
carvao — 21 0,00 512,80(170) 20,10 0,00 569,60(189) 4,40
carvao — 22 0,00 323,40(107) 46,50 0,00 400,10(133) 4,50
carvao — 23 0,00 291,90(97) 60,90 0,00 252,30(84) 4,50
carvao — 31 0,00 468,20(166) 20,20 0,00 548,50(195) 4,40
carvao — 32 0,00 278,80(99) 46,60 0,00 379,00(135) 4,40
carvao — 33 0,00 247,30(88) 60,10 0,00 231,20(82) 4,40
papel — 21 0,00 247,10(216) 19,00 0,00 329,80(255) 3,70
papel — 22 0,00 57,70(127) 40,60 0,00 160,30(176) 11,20
pape 1 — 23 0,00 26,20(112) 199,60 0,00 12,60(106) 30,50
papel — 31 0,00 220,90(210) 19,00 0,00 317,20(257) 3,70
papel — 32 0,00 31,50(116) 40,60 0,00 147,60(173) 11,20
papel — 33 199,60 XXX 199,60 30,50 XXX 30,50
poste — 21 0,00 488,40(203) 22,90 0,00 539,70(225) 3,90
poste — 22 0,00 299,00(124) 64,30 0,00 370,20(154) 12,80
poste — 23 0,00 267,50(111) 129,80 0,00 222,50(93) 26,80



QUADRO 13 - Planos Ótimos do llodclo Específico com Tecnologia Existente, Região II, Zona da M;ata, MG

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Otimo 
Político, -14 
Estrato III

Plano Otimo 
Política -15 
Estrato III

Plano Otimo 
Política -16 
Estrato III

Plano Otimo 
Política -17 
Estrato III

Função Objetivo (Cr$) 36.711,30 29.570,00 29.570,00 29.648,10
Uso de recursos fixos:
Terra - 1 (ha) 29,00(100) 29,00(100) 29,00(100) 29,00(100)
Terra - 2 (ha) 40,50(100) 40,50(100) 40,50(100) 40,50(100)
Terra - 3 (ha) 30,50(100) 30,50(100) 30,50(100) 30,50(100)
Mao-de-obra - 1 (d/h) 352,00(100) 352,00(100) 352,00(100) 352,00(100)
Mao-de-obra - 2 (d/h) 528,00(100) 528,00(100) 528,00(100) 528,00(100)
Mao-de-obra - 3 (d/h) 352,00(100) 352,00(100) 352,00(100) 352,00(100)
Mao-de-obra - 4 (d/h) 528,00(100) 528,00(100) 528,00(100) 528,00(100)
Mao-de-obra - 5 (d/h) - 352,00(100) ■ 352,00(100) ■ 352,00(100) 352,00(100)
Capital de giro (Crf) 6.810,00(100) 6.810,00(100) 6.810,00(100) 6.810,00(100)
Atividades reais:
Arroz em terra - 1 (ha) 14,80 29,00 29,00 29,00
Feijão em terra - 2 (ha) 40,50 40,50 40,50 40,50Reflorestamento+ - 33 (ha) — 30,50 30,50 30,50
Pasto em terra - 1 (ha) 12,80 — —
Pasto em terra - 3 (ha) 30,50 — —
Capineira em terra - 1 (ha) 1,40 — — _
Gado de leite - 1 (ua) 45,80 —
Gado de leite - 2 (ua) 1,90 — —



QUADRO 13 - Continuação

Recursos e Atividades nos 
Planos Ótimos

Plano Ótimo 
Política -14 
Estrato III

Plano Otirno 
Política -15 
Estrato. III

Plano Otimo 
Política -16 
Estrato III

Plano Otimo 
Política -17 
Estrato III

Compra-do recursos:
Compra do capital do giro - 1. (Cr®) 9*242,20(136) 856,90(13) 856,90(13) 856,90(13)
Compra de investimento - 1 (Cr$) 9*360,00 — — —
Compra de mao-de-obra - 1 (d/h) 115,90(33) 152,80(43) 152,80(43) 152,80(43)
Compra de mao-de-obra - 2 (d/h) 107,80(20) 139,20(26) 139,20(26) 139,20(26)
Compra de mao-de-obra - 4 (d/h) 377,10(71) 480,20(91) 480,20(91) 480,20(91)
Compra de mao-de-obra - 5 (d/h) 175,60(50) 426,30(121) 417,80(119) 417,80(119)
Compro, do mao-de-obra para floresta - 5 (d/h) — — 8,50(2) 8,50(2)
Venda de recursos:
Venda de mao-de-obra - 3 (d/h) 210,30(60) 120,20(34) 120,20(34) 120,20(34)
Atividades especiais:
Transferência de capital de giro p/floresta - 1 (Cr$) — — ■393,10 •393,10
Transferência de capital de giro p/floresta - 2 (Crê) — 2.775,50 1.708,00
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 1 (d/h) — — 140,30(40) 140,30(40)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 2 (d/h) — — 58,90(11) 58,90(11)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 3 (d/h) — — 231,80(66) 231,80(66)
Transferência de mao-de-obra p/floresta - 4 (d/h) — — •301,90(57) •301,90(57)
Transferência de investimento em gado (Cr®) — 2.775,50(8) 2.775,50(8) 1.708,00(5)



QUADRO 14 - Análise das Atividades Florestais, Modelo Específico com Tecnologia Existente, Região III, Zona da Mata 
MG

Política - 14 Estrato III Polí"tica - 15- Estrato 111

Atividades Quantidade da Lucro sacrifi, Valor da ativi Quantidade de. Lucro sacrifi Valor da. ativi
florestais ativida.de fio cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni- dade na solução

restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifí-
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na no ótimo (ha) da atividade cio indicado na

f lorestal(Cá?) coluna (3)(ha) flores tal (Cr®) coluna (3)(ha)
(D (2) ' (3) (4) (2) (3) (4)

lenha - 21 0,00 482,10(301)+ 5,80 0,00 410,20(256) 7,30
lenha - 22 0,00 351,90(220) 27,30 . . 0,00 296,10(185) 7,20
lenha - 23 0,00 218,70(137) 17,40 0,00 202,50(127) 30,50
lenha - 31 0,00 441,30(314) 5,80 0,00 390,10(278) 7,30
lenha - 32 0,00 311,10(222) 15,30 0,00 276,00(197) 7,20
lenha - 33 0,00 178,00(127) 17,40 0,00 182,50(130) 30,50
carvao - 21 0,00 ' 526,10(175) 4,50 0,00 418,00(139) 7,30
carvao - 22 0,00 • 395,90(132) 4,50 0,00 303,90(101) 7,40
carvao - 23 0,00 262,80(87) 4,50 - 0,00 210,40(70) 30,50
carvao - 31 0,00 484,30(172) 4,40 0,00 397,40(141) 7,30
carvao - 32 0,00 354,10(126) 4,40 0,00 ■ 283,30(101) 7,40
carvao - 33 0,00 221,00(79) 4,40 0,00 189,90(68) 30,50
papel - 21 0,00 296,60(240) 0,00 0,00 218,50(203) 7,30
papel - 22 0,00 166,40(178) 0,00 0,00 104,40(149) 7,80
papel - 23 0,00 33,30(116) 0,00 0,00 10,90(105) 30,50
papel - 31 0,00 263,30(231) 0,00 0,00 207,60(203) 7,30
papel - 32 0,00 . 133,10(160) 0,00 0,00 93,50(146) 7,80
papel - 33 0,00 1,80(101) 16,50 30,50 30,50
poste - 21 0,00 499,00(208) 6,90 0,00 418,70(174) 8,70
poste - 22 0,00 368,80(153) 27,30 0,00 304,60(127) 7,70
poste - 23 0,00 335,70(98) 25,10 0,00 211,00(88) 30,50
+ Porcentagem do lucro sacrificado sobre a renda líquida da atividade florestal.

0

ativida.de


QUADRO 14 — Continuação
Política - 16 Estrato III Política — 17 Estrato III

At ividad.es Quantidade da Lucro sacrifi Valor da ativi Quantidade da. Lucro sacrifi Valor da ativi
atividade fio cado por uni- dade na solução atividade fio cado por uni- dade na solução
restai no pia dade adicional com 0 sacrifi- restai no pia dade adicional com 0 sacrifi-
no ótimo (ha) da atividade cio indicado na no ótimo (ha) da atividade cio indicado na

f lorestal(Cr$ ) coluna (3)(ha) f lorestal(Cí$) coluna (3)(ha)
(1) (2) (3) (4) (2) (3) (4)

lenha — 21 0,00 410,20(256) 7,30 0,00 410,20(256) 7,30
lenha - 2 2 0,00 296,10(185) 7,20 0,00 296,10(185) 7,20
lenha - 23 ' 0,00 202,50(127) 30,50 0,00 205,10(128) 30,50
lenha - 31 0,00 390,10(178) 7,30 0,00 390,10(278) 7,30
lenha - 32 0,00 276,00(197) 7,20 0,00 276,00(197) 7,20
lenha - 3 3 0,00 182,50(130) 30,50 0,00 185,10(132) 30,50
carvao - 21 0,00 418,00(139) 7,30 0,00 418,00(139) 7,30
carvao - 22 0,00 303,90(101) 7,40 0,00 303,90(101) 7,40
carvao - 23 0,00 210,40(70) 30,50 0,00 212,90(70) 30,50
carvao - 31 0,00 397,40(141) 7,30 0,0c 397,40(141) 7,30
carvao - 32 0,00 283,30(101) 7,40 0,00 283,30(101) 7,40
carvao -33 0,00 189,80(68) 30,50 0,00 192,30(68) 30,50
papel - 21 0,00 218,50(203) 7,30 0,00 216,00(202) ' 7,30
papel - 22 0,00 104,40(149) 7,80 0,00 101,90(148) 7,80
papel - 23 0,00 10,^,0(105) 30,50 0,00 10,90(105) 30,50
papel - 31 0,00 ■ - - "207,^034* ■ 7,30 0,00 205,10(202) 7,30
papel - 32 0,00 93,>4146) 7,80 0,00 91,90(145) 7,80
papel - 33 30,50 30,50 30,50 zzx 30,50
poste - 21 0,00 418,70(174) 8,70 0,00 418,70(174) 8,70
poste - 22 0,00 304,60(127) 7,70 0,00 304,60(127) 7,70
poste - 23 0,00 211,00(88) 30,50 0,00 213,60(89) 30,50

ividad.es

